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ns Comemorações Cívicas do Dia 12 de J!mho em 
• 

homenagem a Domingos Martins - O aniversário . ---·--
do Instituto - n oósse da nova Diretoria 

Realizaram-se a 12 do corrente as .solenidades cívicas conmemora­
tlvas da mórte do herói espir:to-santense Domingos José Martins, le­
vadas a efeito pleo Instituto Histórico do Est.ado 

A sessão solêne teve log:ar no salão principal c!to Departani...ento 
Administrativo do E tado, antigo congre3so Legislativo, às 10 horas. 

A ela compareceram pessoalmente o exmo. st·. dr. Mário Aristi­
drs F1Ph'f:. I11tnventot· Fec'•9ral interino, Desf).>r,'Jttrg:i.dor Waldemar ?.e­
rcira, Presidente do Tribunal de Apelação, Secretários de Estado, Co­
mandante doa. Fôrça Pública, representantes do sr . Bispo Diocesano, 
Comandante da Guarnição de Vitória, Imprensa. Comissão de alunos 
dos Co1égios Of!ct:i.is, Jornalistas, senhqras e rrescido número de as-
soc:ados. #' 

A sessão foi abe{ta pelo dr. Fernando Rabêlo, vice-presidente do 
Ins~'":>, que depois ó~ convJôr a mesa com o sr. Interventor Fede­
ral Ef Presidente do Tribunal.· deferiu o comprom Isso à nova Diretoria 
eleita. passando a presidência ao dr. Arthur Primo, presidente <'m-
possado. · · 

Este, com a palavra, profeÍiu brilhante discurso alusivo à data, 
ralientancb a figura do herói e a missão do Instituto como guarda das 
nossas tradições mais caras. Em seguida deu a palavra ao dr. Eu­
ripedes Vale, que fez uma si~tese dos trabalhos e atividades do Ins­
tituto no b'.ênio Ilassn.do, como Sicretário da Casa. 

Falou depois o dr. Jair De:-saune, que fez o elogio dos sócios fa­
lecic!.:>s. recordando as figuras de Arquimimo Matos, Batalha Ribeiro 
e Frei tas Barbosa. 

Encerrada &sa primeira parte das comemorações, convidou o Pre­
sidente a assistência a acompanhar o Instituto até o monumento do 
grande es,irito-santen~e. à prnça João Clímaco. 
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Falou então à mocidade das Escolas ali formadas, em nome do 
Instituto, o dr. Nelson Almeida, que, em vibrante alocução, referiu-se 
ao feito memoravel e ao exemplo deixaà:> pelo grande brasileiro. 

Pelas mãos do sr. Interventor Federal o Instituto depositou aos 
pês do monumento uma corôa de flores naturaü. Um aluno do Co­
lég'.o Salesiano recitou um'l. poesia sôb!e a data e após linda canção 
patriótica cantada .pelos alunos desse estabeleclmento, deu-se por nn­
da esta segunda e última parte dias comemorações . 

(Do "Diário Oficial" de 15 de jU'nho de 1943). 
/ 
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DISCURSO DE PÓSSE DO trnvo PRESIDENTE DO INSTITUTO, 

DR. n RT HU R Lo u R EN e o· ·o E -AR A u J o p a 1 Mo 

E:xmo. Sr . Interventor Federal. 

Exmo. Sr. Presidem;e"' do Tribunal de Apelação. 

Dignas autoridades. 

Sanhoras. 

Senhores. 

Estimados consoc~o!J. 

A ninguem mais do que a mJm, surpreendeu a eleição, que muito 
agradeço, da minha pesõôa, para ocupar esta cadeira . 

Desta vez, parece, resolveu-se como que uma promoção por anti­
guidade, ,ois foi éscolhido um velho servidor. veterano õ:>s primeiros 
dias de vida do nobilitante grem;o, o qual já havia pas.Jado, em varios 
períodos, pelos póstos imedfatos da presidência . 

~vanecido m~ finto, não pela honraria do cargo - o que seria 
vaitw.c!te, mas pela companhia de. ilustres confrades. Digo bem con-, 
frades, porque não deve haver entre nós hierarquia, e sim temos que 
trabalhar todos com igual ardor para um mesmo elevado fün. 

A falta de outros merecimentos, uma promessa eu faço - o cum­
primento do dever, virtude de que me ufano de ter dado mostras em 
alguns setores em que pôde fet' empregada minha ativickide. 

PASCAL, em um dos seus conceituosos pensamentos, diS:se: "Ce 
que peut la vertu d'un homme ne doit pas se mesurer par ses efforts, 
mais par ce qu'il fait d'ordinaire". 

Em 12 de junho de 1916, em uma das salas do edifício do Congret;­
so Legislativo do Estado, um grupo de homens interessados pelo estu­
do da h.!stória e da geografia do Espírito Santo fundou esta associa­
ção . Foram p~·cmotores da idéia os dr.'3. Antonio Francisco de Athay­
de, Carlos Xavier Paes Barreto e Archimimo Martins de Mat~s : ' t rês 
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pioneiros de incontestável valor. AntO'nio Athayde - muito venera­
do, traddção viva desta sua terra nalal, cujos fastos vem <desde largo 
tempo exalçando erud1tam~:Jte. Carlos Xavier - talento multiforme 
não se distinguindo qual a auperior!dade dos ,<:eus conhecimentos ré 
no direito, na lústória, na geografia ou na literatura. Arrrumlrno Mat­
tos, cuja .morte prematura. pranteamos - dotado de iniciativa de. m.: 
teligência penetrante e de notavel fôrça de '(lontade. ' 

Para solenizar mais um aniversâr'o ê"l auspicioso fato da criação 
deste .•odalicio cultural. é também por que aqui boie nos congregamos, 
r.-r, cumprimento de di ;'.)osição estatutária.. 

Em sociedades como a no-;sa, não se faz mistér um fulgor contl­
nuo. Trabalha-se multas vezes silenciosamente. AS"im acontecendo 
com o Instiluto Histórico e Geo~rarlco do ES".>írlto S:mto. já conta êle, 
entretanto, serviços de rele.Jª-ncla em incentivo 11elo culto do que me­
r~e o nosso pas-:ado. co~.e1 exemplo. ai e~ tão a re~ttiuração do an­
tigo túmulo de Anchieta e a ereçiio do busto de D:>mingos Martins, 
come~uidas por õUigência do Instituto jun' aos poderes públicos do 
Estado. '~ 1 

Quando da Instalação do Instituto, foi tomado o prlnl'ipal comuro­
mi~ro de celebrar-.;e o centenario da revolução nernambucana de 1817, 
o que foi realizado com tr.ande solenidade e.T. 12 de junho de 1917. ;e­
lembrando-se nessa C•lta ju~tsmente o centenar1o do <-uplicio do espi­
rlto-santense Domingos José Martins. herol•co vulto daquela revolução 
- "tão discutido, porém cada vez maior. à medida que os anos pa;­
ram". E anualmente tem ~ido pre<Jtadn homenagem à me:roria de 
quem ganhou, com inteira justiça, a imortalidade. 

Comemora·cões diversas têm sido feitas de im,ortantes aconteci­
rr.'3ntos na<.'lonais e estaduais. 

O centenario C•1 independência foi festejado condignamente, pre­
sidindo o Ir.-.itituto todas as cerimônias. Recepções têm sido d?da'l a 
personng~ns de mérito. Prestou o Im:t;tuto seu concurso ao 8.° Con­
gresso Brasileiro de Geografia, que aqui foi levado a efeito com bri­
lhantismo. 

Há uma regular biblioteca, um pequeno museu e está ::endo ~.e{a­
nizado o arquivo: porém para que possa tudo isso ser apresentavel, de 
modo a sei olhach com consideracão, precisa o Instituto de ter em de­
finitivo sua morada . O Estado dC0\.1-nos uma casa, de que tomámos 
posse. Houve depols Lrora por outra dependente de adaptação, que 
não !JÕde eer feita. Desfez-::e a troca e fil'ámos na antiga casa, da 
qual ultimamente saímo:> por amee çar ruir. Agora funcionamos 
provisoriamente em casa alugada. Uma solução se faz necessária a 
respeito, e teremos que apelar novamente para o Govérno do Estaco. 
afim de que zeiados sejam t.radições e anais em prédio que esteja r.m 
condlçõe.:; de ser chamado sem desdoiro - "Casa do Espirito Santo". 

carlos Xavier, no discurso Inaugural, demonstrou com fatos que a 
história do Esoírito Santo não é incolor. E citou: os assinalados ser­
viços de Affon o Braz, Pediro Palaclos e José de Anrhieta; os feitos 
do índio Ararigboia, neste torrão nMcido; as lutas contra os ataques 
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de inglêses e bolandêses; o valor dos t.rês Martins na revolução de 
1817; a representação do Espírito Santo nas Côrtes Constituintes.; 
ainda a ação que fe?. sentir nas lul2s da indcpenc·~n'::ia; Francisco Mar­
tins batalhando na Confederação ido Equado:>r, ao lado de Frel Caneca; 
a parte que tomou o padre Marcelino Duarte na abdicação em 1831; 
à "ublevação de soldados embarcados no 'ururáo, na celebre abril ada, 
no período da república de Pira.tinira; ainda a ação na história da 
liberdade dos escravos, a propósito da qu:il hã a pagina da Insurreição 
do Qaeimaclo; e, msis, a ação na prop.:lgnncla republica!''\. 

Que belo programa 9 e<-tudo, já em parte in!ciado, de todos esses 
sucessos! 

E os eventos d.e tempos meno-; remotos?! E a literatura. e pírlto­
santense? ! 

Procuremos compreender todo o passado, analisando-o com de­
dicação. 

ROCHA POMBO, em art.igo intitulado ªO esplrit:J C.1 llistória", es­
creveu edas palavras: "Si át-ria não é menos que a plenitude da exis­
tência morr> 1 fundada n,. - Omunhão rnci~i.J e polítira, é bastante que 
i3e flxe esba noção na co11sciênc:a tlo homem para que êle se sinta ")re­
so r.o passado como a vida da flôr à vital!d1de da planta". E acres­
centou: " ... os -p0vos que não têm, ou que perderam o senso da his­
tória e renunciam o passado. pode dl.zer .. se q.ie negam também o fu­
turo". 

Marcillo de Lacerda, em trabalho publicado no l.º número da Re­
vista do Instituto, afirmou que a hi tória da revolução de 1817 ainda 
está por escrever; porquanto o que existe como tal é su.~peito, por 
em:mar de testemunhos pessoais, favoraveis on denravoraveis. E di'­
se existirem reeolhidos ao Arouivo Público Federal e à Biblioteca Na­
l'ional, documente·· em granc!i2 número, que tra1iam claridade ao as­
su11to, multOJ deles soltos, atirados a· granel em g::wetas. Foram suas 
pslavras finais que as preciosas coleções de !)rovas autênticas esperam 
alguem que, "com ela~. queira recon.:trulr com a pure-ia primit!va o 
magestoso edifício qu~ os patriótas idealizaram e exeeuta1·am, e o so­
pro impetuoso da tirania derrocou". 

O Brasil de bá muito corre grande perigo. 
Em .rr.,.lgi>trais escritos de OLIVEtRA VIANNA, que o brilhante 

matuth10 "A Manhã", do Rio de Jane·ro, vem publicando, colhi estes 
trechos: 

"Os alemães que se difundiram tão largamente ao sul e·:> país, aqui 
"entraram e se ra.dlc~ram e se ronsolidaram em núcleos ~r>,!lss1ços e 
"homogêneos unicamente porque 'C!a nossa parte, sempre o3 envolve­
"mos - como os demrus colonos - nessa atmosféra de liberalismo, 
"hospitalidade e mútuo ncôrdo que caracteriza .:i nossa concepção do 
"espaço vital. 

"Entretanto, - únicos neste ponto entre todos e.:Jtes colonos, -
"os alemães não nos busravam com a mesma boa fé e animados deste 
''mesmo espírito. Entravam a nossa terra e penetravam as nossas 
"floresta3 e planaltos trazenda outra concepção dio espaço Vital: a. 
·~oncepção que é próprla do:i sua raça, concepção egoista e predatorla, 
"que era a Ci? Bismarck e que é a de Hitler>', 
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_ Adiante, referiu-se a dois textos de autorizados pensadores ale­
maes, segundo asseverou, trazidos à táila por Silvlo Romero nos 'livros 
;:-- ~ A~E~ICA LATINA e PROVOCAyõES E DEBATES, e expoz: "O 

pruneU"o e este, de Adolfo von Courmg: - "A Ale.T.'inha - diz.este 
"velho propagandi13ta do pan-germanismo conquistador - espalha. 
"sem prnveito para si ~rópr-ia, o exceEso de sua população pelo munó:i 
"i"nteiro: de,ende de nós alemães conservar para o nosrn paÍ3 as suas 
"fôrças vivas, dirigindo a emigração para regiões que fiquem sujeita,s 
"às nossas leis e à nossa proteqão. Há, para isto, lugar na Africa, nas 
"ilhas da Oceania e 12a America do Sul (Patagônia e BraSil) ". 

"ESte trecho, extremamente : ugestivo, d~ v~:i Couring, ce~npleta­
"se e reforça-se com este outro, de alguem que era uma v&z das mais 
"autorizadas do pensamento germanico: Gustav von Schmoller, con­
"siderad•o, no seu tem:JO, a nrnior autoridade européia da economia po­
"lítica e que foi o teori1ta econômico do P.angermanismo bismarckiano. 
"Ora, é este o pensamenr-::Ie. Schmoller: - Devemos a todo custo 
"querer que, durante os próximo:: cem anos, surja, no Sul do Brasil, 
"um país alemão com vinte milhões ou tr~ milhões de alemães". 

"O conceito de couring é de 1882; o de ~sf.:hmoller de 1904" . 

........ ........ ........ ······ ....... ··························· .....•................... 
"O conceito de von couring, fonnulado em 82. é o mesmo das aren­

"gas de Hitler em 38 ou 39: espaço vital germânico e t erritório alemão 
"são idéias con-elativa3 e incinóíveis. 

"Diante di&to, é possível duvida~-se que pelo menos o sul do Bra­
"sil esteja contido dentro dos l'mit.e:; que o nacional socialismo, na 
"sua furia imperialista, traçou para o espaço vital da ~ova Alemanha?" 

Depois de citar quais os objetivos dos alemães no mundo, diz, ain­
da, OLIVEIRA VIANNA: 

"O que tem impedido d.esde a e!·a b'smarckiana até agora, a Ale­
."manha de realizar a sua ambição tem : ido esse sistema de fôr"as que 
"constitúe o chamado "equllibrio europeu", que outra coisa u-- é, 
"senão, no velho continente, o poder naval do Imperio Britânico, a qae 
"se aliava o poder militar da França. e, da parte do nô~so continente, 
"a doutrina de Monroe, assegurada pelo prestigio material e econô­
"•TJico d0i1 Estados Unidos. Nada mais. Destruído e: te sistema de 
"forças, que até então vem contendo os instintos predátorios do im­
perialismo alemão, e eliminada a doutrina de Monroe (o que aconte­
"cerla si viesse a ser vitoriosa a Alemanha), nenhuma fôrça organi­
"zada restaria no mundo que nos pudésse amparar contra a aplicação 
"brutal e integral da "teoria doo espaço vital", entendi'da, é claro, se­
"gundo a concepção alemã". 

OLIVEIRA VIANNA evidenciou o perigo quanto à Alemanha. 

outra ameaça pairando sobre nós, vem do Ja~)ão, com a cubiça 
de ma teria·:> primas que são aqui encontradas. Um seu ministro avan­
çou, em certa ocasião, que o Japão podia arrogar-se o direito de ir 
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buscar, mesmo com a ocupação dos respectivos Lerritórios, em paise.> 
que a:; tivessem e não soubes"em ou não as pudessem aproveitar, as 
ma terias primas de que necessitasse. 

Mas, a Providência véla sobre nós. 

Inventou a Alemanha a doutrina d.o espaço vital, que quando se 
julgou forte poz em prática, e muitos povos oa ,rópr:a Europa fôram 
po1 ela oprimidos. Uniram-se- .he o não meno 3 'lmbic"oso Japão e a 
pobre Italia, constituindo-se o famigerado Eixo. E a:; prêsas conti­
nuaram em outros continentes e nos inares. 

Um poderoso blóco de nações amantes rlo dlretto e da justiça se 
fo:-mou, tendo à frente a Inglaterra e os Estados Unidos da Amerlca 
do Norte, e a êle se juntou o Brasil, rom quas! WJa a AméTica, em 
defesa da civilização contra a barbaría. 

E:;to.mos, pois, em guerra, prontos a todos os sacrifícios, que as 
circunstâncias exlg-irem d"' nó;, pnra a completa vitória, que, aliás, pa­
rece, j.á se aprox:ma. 

Em tal situação, esta e as demais in: tituições congêneres serão as 
arcas sagradas em que ficarão guardadas a~ no:;sas mais caras tra­
diçõe~. Em uma e outl·as será alimentacl.o o"fogo perpétuo do :.mor à. 
Pátria, com.o os Romanos procediam em honra dos ,3eus deuses lares. 

E seja o fana! para toC.:>s nós o heroismo de Domingos Martin&, 
que pugnou com suprema coragem, até ao martírio, hã cento e vinte e 
seis anos, por um Brasil livre! · 

• 
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REHnBILIIilCAO HISTÓRICD DE vnsco FERHBNDES COUTINHO 
........ -~-~-==== ~====================-================= 

J\-IARIO ARISTIDES FREIRE 

A carta régia da clcução de uma Capitania o Brasil, a Vnsco Fernan­
des Coutinho, faz saber que êle ni\o a sol.cit...~. D. João III declnrcu 
- "folgar de lhe ftzcr m:•rcê, de meu propnc moto certa clenc.a podei· 
real e abs::luto, sem mo êle pedir. nem outrem por êle ·· - c::mo aliáJ;, 
repetiu em outras. O Rei mandara di\'idir a colonia em donotarias _: .. para 
delas prover aquelas pessoa. .. QIP me bem parecer". 

Somente apoiado tm outro cód ce como essa carta de 1 de junho de 
1534 poder-se-á julgar Vasco Fernendes um ~mbicloso, e nã , ao ccntrário, 
um fidalgo sempre dedicado ao seu Rei, além de, neste cas , tambem ao 
se1·v!ço de Deus e bem· do reino, conforme reza a mrsma carta régia. 

Nas Ordenações Manuelinas o Brasil ainda não figura como Jogar de 
degredo. Passou a sn assim considel'adc quando pcrmfüdo aos donatários, 
em 1535, _povoan:m ~ colonf:>:arem as Capitanias. igualmeut.e, com indivi­
duos condenados por cE:rtos delitos, e. para esse fim, digamos - liberados 
condicionalmente. Um alvará generalisou logo a m~dldn a todas as Capi-
tanias. (1} .. 

Hom1zíados nâo vieram soment,,. para o Espfrlto Snnto. 
Quatrocentos e dcs plr res trouxe Thcmé de Souza para a Bahia Per­

C( rrtndo a costa, nessa época. afim de expurgá-la de ft"ancés0 s, Pt.~ dr1 
Ooes não se animara a receber na Bahh tripulanles de qu 0 tinha D!'l)~ssi­

dade, ainda qu~ o Governador cs qUizessc dar - •·porque êle ficava só 
entre degredad95, sem ter n;nguem consigo senão os de sua casa". <2l 

As remessas para Pernambuco chegaram a motlV'ar um protesto do 
donatário Dua1·te Coêlho: - ··certífio: a V. A. e juro-lhe pela hora da 
me rte que nenhum fruto nem bem fazem na ttrra, mas muit'O mal. CreLa 
V. A, que são pion:?s cá na terra que peste; pelo que peço a V. A. que• _pelo 
amor de Deus tal peçonha me cá não mande". (3) 

A deficienc~a de povcadores em S. Paulo levou, no contrário, a respe­
Uva Camara a solicH4-los nesses tErmos, dirigindc-se á rainha D. Cata­
rina: - '·venham até dtgredados, somente não sejam ladrões". 

(~~ ~~~~a;;~:~: ·;,~~~~~a~~1:r;!!~rf:! .. ~ªi9/3! 403. 
C3> Rocha Pombo, citado, pag. '291; e B: letim do Minlst'érlo do Trabalho, 

n.0 51, de Novembro de 1938 . 
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Deante da \\litut\~ enél·glca do velho Duarte Ccélho, que não tit,ubrnva 
em mandá-los eaicrcar. usando dos poderes exlraordlnários de que toei s 
os dona~ãrlos haviam sido inv stldos. os elementos lndesejaveis, mand!ldcs 
para Pernambuco preferiam lego llamaracá onde havia menos sevc1 idade. 
E Calogerns deplora não tivessem ttdos os oulrcs donatários tido o Ul"bmo 
rigor. 

Pior do que essas migrações foi, porém, o h t mlzio, tolerado e favorecido 
c.m algumas Oapillanias, de criminosos por delitos praUcados já no Bra­
sil, e evadldcs de outras donatárias. (4) 

o apreciado autor de .. Casa Grnnde e Senzala" escreveu o seguinte, 
a proposlto de um conceito de Aztvedo Amaral, sobre os c!(!gredados aco­
lhidos no Brasil: - Onde Azevedo Amaral nos parece lament~ve!m~nte 
exa~rado é cm considerar todos artutles povoadores <sobre os quaes re­
conhece su· tã tscas!ia. e pree!l ria... a i11t'ormaqãr. ucctssivtl) uns larculo~ 

criminosos e i,.-rni-fouco:.. <5> Refere-se princ. palment1: aos degredados; 
não ha, en.:retanLo, fundamentos nem motivos llal\ª duvldar de que alguns 
fossem gente sã, d,~gredada pelas ridicularias .,, rq11e então se exilavam 
sildítos, dos melhores, do Reino pam os ermos. 

··Era estreitlsslmo o crit!:...J que ainda nos seculos XV e XVI l rien­
tava, Enb:e os port.ugue:j.1S, a jurlsprudencia criminal No seu d!reito penal 
o mist1c smo, umda quente àcs odlos de guen·a contra os mourcs, da\•a 
uma extranha proporção aos delitos. Afirma C. Math·iros Dias que não 
t.xistia. 1.;a Zeglsla9ão ct.<e.va Códlg~ d E;Stveridad~ ompamvel ao Livro \ ', 
das CTdenaçõcs Mnnuellne.:i 

A nobreza de Roma desc~ndla dos bandidos <lo roubo e estupro das 
sabinas, observa Odorico Mendes, q~ Enumera alguns deilt{S punidos se­
t;undo o aludido Livro qumto com fcgo. forca, açoites cem baraço e pre­
gão; bem assim com degredo: - s· domia: bestlaLdade; alcovi\;,ce: mchcle; 
cessão da. casa para ~! usar mal dos corpcs; venda, p;;l' homens, das ino­
centes ailél. as e obrelas, miSttt mais aprcp1·iado r. mulheres; abandono 
da v.da do mar, feitiçaria, & adivinhações mediante sor.es ou inte1pretações 
em agua, espelho, cristal ou espada. para busca de tesouros. Até o abra­
çar e beijar e.mm delitos ·punidos pelas v?lilas Ordenações ... <6) 

Postel'lormente, os trapaceircs '<l onzenarios, a princlplo deportados p·a1·a 
Africa, 2assarnm a ser degredados para o Brasil, quando reincidmtes pela 
terceu· ~z. <71 

outi;as providenc;as. no m!!smo senlldo, foram bali..-ndas em 1551 e 156-J. 
Examinando os casos de degredo. num total de 256, Jcão Francisco 

Lisbôa, esc.revtndo certamente sobre o Livro V das Orde.1ações Filipinas, 
lipurou 142 para Africa, 87 parn o Brasil e o resto para outros Jogares. C.::l> 

Taunay, ao reg:strar o apelo, que l'eproduzimos,. da Oamara de s. Paulo, 
acrescenta: - "impunha-se o critério seguido ainda em meiados do oo­
culo XIX na Aus•ralia: - a abolição completa do pnssado; cada. qual en­
cetaria nova vida na terra nova. 

4) - Rocha Pombo, III, 292. 
5) - Azevedo Amaral - "Estudos Brasileiros .. , 1930. 
6) - Rocha Pombo cit. 140. 
7) - Rocha Pombo, 577 do vol. II. 
8) - Apud. Cassiano Ricardo, "Marcha para Oest~" II, '18 
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Paul Gaffarel, apreciando o pedido de Villegaignon no sentido do Rei 
consentir que a:liciasse c: l<:.hos nos cercere.s de Paris, Rouen e outras ci­
dades, ass:m t'llmbem se man!festa: - " Era já o salutar p?nsamento 
que os inglêses re-.:_maram dois seculos mais tarde quando criaram as 
suas colonias penitenciárias 'da Australia ~ expatrie'r os criminosos; mas 
dando-lhes ocasião de renascer para uma vida nova pela exp·~~:ão e pula 
perseveranç.a no trabalho. Sabe- se quaes !oram, para os in.glêses, os ma­
ravilhosos resultados daquel•as colonias. 

E Gaffar7l alude, em seguida, a uma nova Inglati;.rra ali em pr' -
gresso, depoís de 1'787, quando os primeiros convicts desembarcaram em 
Botany-bay. E e €scritor francês lastima que a mt:sma iooa, adr.tada muito 
antes por Villegaignon, tivi~sse sido abandonada pela França. (9) 

Contrarlamente, Calogeras, deante das graves dificuldades experimsn­
tadas em noEsas donatarias, ccnsequencia da tumultuaria conduta d~ gran­
de.s frações do elemento povoador, cril:ica e que o mencionado escrito1' 
tanto enaltecêra: - Á s~elhança da Australia que, no seculo passado, 
sofrw por ter sido wn•a colon:a p•nitenciaria, o Brasil recebêra conjun­
tamente o refugo c!r- Portugal, assim como colonos de excelente origem 

e mesmo represent-antcs de ramos postg .. _ ,cs da nobreza do Reino . " 
Vimos, por isso, o ilustrado autor da "Fl:rmação HísOóriça do Bras'l" la­
menta.r que nem t: dos os donatários tiv;.lSsem o rigor de Duarte Coêlho, 
de cuja donataria fugiam os transgressores da lei e cab~ças esquentadas ou 
irrequietas. 

O exagero do rigor penal quinhentista da·s vetustas Ord~nações, se­
gundo as quaes, no dizei· de João Ribeiro - "pequenas faltas eram ai\ 
tidas por crimes gra.ves, e a frase mor1·a per elo era sen tença comum de 
qualquer delito", ressalta hoje quando se lê a heresia entre os quatro 
imperdoaVJ-;!is delitos, que, consoante a carta régia. de 6 d·e Outubro de 1534, 
impediam aquela remota fórma d~ livrament'O condicional. 

A observação desses exageros terá oorL'ilmente levad~ alguns escritcres 
a procurarem atenuar us acusaçõ: s dcs que inc1·epam Portugal de havt~r. 
naquela época, enchido o Brasil de criminosos e mulheres perdidas. Mas, 
diante do qu~ rezam as cronicas, 11screvtu Luiz Amaral: - "se aquil:> 
não era a l:.'Scoria, se no P: rtugal havi·a co:sa pior, é o cas:) de pergu.ntar 
que soc!ed•ade seria aquela?" (lQ) 

Vasco ~rnandes viu, não obstante, a Capitania a . prlncipiop rosperar 
tanto que costumava c~ mpará-la pitorescamente, a um vilão hrto. (11) 
Poude mesmo, após cinco anos de ~r3balho, i·ever Portugal. 

Na volta é que foi surpreendido com a destruição de grande parte de 
sua obra., te encontrou comprometido o que construira e deixára. 

Ainda t~nt' u ir novamente a Portugal em busca de mais recursos. 
Não o conseguindo, peregrinou pelo norte da costa, até Pernambuco, á 

procura de novos elementos para o trabalho. 
Os '' Documentos Históricos" registram remEssas, que nessa ocasião, 

obteve, de armas e munições .. ( 12) As pr!meiras foram mandadas entregar­
lhe na cidade do Salvador, em L550; as segundas, recebeu-as, no ano se-

9) - Apud. Rocha Pombo, v~l. III pag. 477. 
10) - "História Geral da Agricultura Brasileira", vol. I, 61. 
11) - Fr. Vicente, apud Pedro Calmon; "História do Brasil", I, 194 . 
l~) ....- Vc lumes XIII e XIV, pags. 31Í e 93

1 
respectivamente. 

" 
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guint,e, o Feitor e Almoxa.rüe desta donataria. Embora destinadas á pro­
pria defesa da Oapitania e conqu·st'a, ser-lhe-iam descontadas da redizima, 
que percebia, de todas as rendas ... 

Pel.a mesma redizima se lhe mandou dt~sctntar mais, na mesma epoca, 
a quantia de 1.436 ré's, que ficára devendo ao defunto Feil:or;· as.sim como 
8.000 réis que, em 1549, reQ9bêra de um particular, pelo e:mbarque, no Es­
pírito Santo, de escravos e mercadorias. <13) 

Eram responsabilidades que, em ncme da Corôa, se lhe lançavam aos 
ombrcs c>ansados, juntam;ente com o debit'O das armas índJsp~nsaveis á 
·penosa defêSa da colonia . Assim era resolvido no momento atribula-Oo i;m 
que, de sua Capitania, voltáva sem efeito o â1vará de ·1552, pelo qu•al S'? 

havia mandado cobrar, pelo prndut~ dos dízimos, uma nova contribui­
ção de 8.500 ré'.s, para o patrimon.o de- Bispado. A escassa renda não 
pe1:mítira atendn a ma:s essa cobrimça: tendo o Provedcr mar excluído, desd·~ 
logo, do refer!do tributo os dízimos de açucar, mandioca e peixe em todas 
as Capi~anias, dessa excepcional vantagem aléir. ·'sso não gozou, entretanto, 
o algodão de Espirit.: Santo, c:nno foi co~ente concedido para o da Bahia 
e Itamaracá - "por ser a principal coisa e mais grossa de que os morado­
res viviam, justlf.cava a pro".":toria, ass'.m com~ para o arroz cJi,; S. Vicen­
t'e ... (14) 

Quanto ao Espirito Sant:o, mandavam-se anotar todos os debites e 
exigencias pàra cobrança futuras e maior desespero, não só do infeliz do­
natarlo, como dos pobres moradores. 

Gilberto Freyre louva < s dedicados Capitães-mores, como Coutinho, 
vitimas da política de -povoar ~3m onus os Ermos da Am~ica ", po.Ut:ica 
segundo u. qua1 transformada a exte.nsão das Oapitanias em chamariz de 
homens corajosos, mas de escasso capital, deixava-se tudo na cclonia, 
depois, á iniciativa particular. 05) . 

Sobrariam certament:e razões a CoutiI1ho para queixar-.!';? em 1550, na 
Bah!a, a Duarte de Lemos, contra o abandono em que o Rei deixava, no 
Brasil, os donatarios. Esse gesto confiante motivou a leviana denuncia qu1~ 
aquele antigo companheiro de lutas e trabalhes apressou-se em formular 
cont1·a êLe. (16) · 

A decadenc a da donataria de Coutinho, todavia, impressicn~ u pa­
rece a CL>c"-te, de modo a inspirar uma carta régia de 1551 concedendo isen­
ção dos élizimos, durante cinco ants, a quem vlesse, á propria custa, para 
a Bahia ou para o Espírito Santo. Prccurou c:ssa resolução fàvor~cer, além 
disso, a vinda, para o Brasil, de lavradores das ilhas, e, ao mesmo tempo, 
de art::stas, cperários e outros 'profissionais. (17) 

Tivesse ou não produzido essa ordem regia ' o efeito di~sejadc•, cErto é 
que Thome de Souza, depois de ter corrido a costa em 1552, comunicou 
ao Rei: - " e• Espirito Santo é a m~lhor Cap!tania: (afirmou o mesmo da 
de Ilh;3Us) e ·mais abastada que. ha nesta cost'a; mas esté. tãc perdido como 
o cap~tã<:> dela que é Vasco F zrnandes Coutinho; eu o provi o melhor que 

13) - "Documentos" cit. vol. XIV pags. 383 e 384. 

14) - "Dccumentos" cits. XIV pa.gs. 417 a 422. 
(15) - "Casa Grande & Senzttla" 
(16) - Pedro éalmon, "Histór;a" citada. I, 195 

(17) - Rocha Pombo, "História de• Brasil'·, III, 742. 
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pude, mas V. A. deve mandar capitã~- ou Vasco Fernandes que se Vlt1h:i. 

para ,;la, e Isto com brevidade··. <18) 

Em 1553 Pero · de Goe.;. escnvendo para Pcrtugal, descn.v:n esta 
Capitania - quasi ptrdida com d scordia e d s"urios dos homens, por não 
s1:r Vasco Fernandes nela, e ~2r irl::i não sei se lá., se onde". 06) Ass·m 
a vira cm 1549; e como le.vava para Bahia o Ouvidor Gernl, este - con­
sertou tudo". 

Quando prccuramcs saber o que mais l.arl".l eompromelldo a obra co­
lc nizedora de Vasco l')!rnarides Com."Lnho e de outros aonat..t1•1cs. avul­
ta mwto signüicat.vamente a seguinte observação que Nl .. brE.ga registrou, 
em carta de 5 de Junho ~ 1559, a prop • .!.ito da práUca, ens.:nada peles 
cristã.s acs lndios, de turl:a:i:·m c~mpanhe!ros e vendê-los, depois, como 
escravos: - "esse costume, mais que em nenhuma Capitania, acuei no 
Espir.to Santo, Capitania de Vasco Fernandes; e, por haver ali mais disso, 
se tinha po1· melhor Capitania". "Q'm ario antes. Fi:rnão de &i, flho do Go­
vernador Geral enviado este para combater os indics alevantados U·:> 
ESplrito Snnt·, 'morrera-lhes ás mi\os, trucidado, no Orlcaré. 

Dos fllhos do pr melro donatário do E<;pf ~ Santo. um, Jorge de M-'ll:, 
tivera irafegando uma não pdo menos, de açucar: outro, de nome iden­
t!co ao do Pai, conseguiu pa1ece e11riquece1·. A ambos rde1·e-se Pedro Cal­
mon, sendo de supor que o stgundc foss? o bastardo de Ans Vaz, cni;a~ 
com D. Luiza. Grimaldf a quem, por morte d~ pr.meiro, coube o gover­
no da Capitania. (19) 

Cout.lnho, como os outros donaiarlos, rEc~bcu dez legu~'\S de terra, dadas 
cm quatr. ou cinco trechos da 0 1.tp.t.nnia, d ! juro e hcrdadl, isto é, isentas 
de foro e llvrts de tributos, salvo o dizimo a LJ~us. Os te1m s dt;ssa douçáo 
especial flznam R :cha Pombo acimhir, na outorga das Capitanias. um 
s.mue de us: fruto. 

E Coutinho usou dessa mercê, pelo menos, como todos sab:m, quando 
doou ,~m fatiota, a Duarte de Lemu.s, a tlha ou lezma de l::l. Ant:ruo. Asi;iln 
fazendC·, abriu mão, cm favcr d sse compunllriro, do ·p1w.legio que lhe 
cnbill, como donatár.o da C..!.p1tan1a de erguer e p .. si.uir moandas de agua 
ou qua:.squer outros engenhos: dtu-lhe 11cei;ça, ct.mo <.srava autor!udo 
a coaceder, para - .. fazer e mand,w fazer wn engenllo de açucar ara sua 
fazenda no H.1c das Rc.ças Velhas, defronte da dita. ilha··, sem pagi.1 mais 
foro dele, nem out.ro tributo ou punsão - que ur.n bom pão ele açucar cada 
an:, p,...sanclo quatro arratéis ... 

Ora. segundo observou Afcns. Arinos, citado por Lu'z Anmral, anti­
gamento os pã 'S de açucar <cadc um un11a geralmente pouco m:us ue 
2 Kos> eram arrolados como bens preciosos, aLé em u.sourcs e testamcnt, s 
reais. • 

Não se poderia dizer que assim sucedesse somente na Europa; a exp::r­
tação constante do produto valoriZava-o na col nia, embora o do Espírito 
Santo fo~? d~ prt ço inferior, porque não multo bom devldc á lgnorancia 
dos ofiolaes dtsse fabrico. Mesmo assim, cedo iunclonnvam no Espírito 
Santr, cinco engenhos de agua e dois movidos a cavalo, os quaes produziam 

n8> - Pedro Calmon, "Hisl~ria" citada, I, 240. 
(19) - Idem Idem 194, 223; 1P6 e 437. 
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cerca de mil arrobas. 
Vila-Velha .. 

Quatro haviam sido, desde logo, instalados em 

O donatario, na p 0 mgrinação pelo norte, quando prccurou voltar ao 
Reino ou atra.ir, para sua. Capitania, novos elementos de trabalho, sofreu, 
como todos sabem. a afronta que D. Duarte da Costa asslm dfscreveu ao 
R1-;i em carta de 20 de Maio de 15füi: - "Vasco Fernandes Cr u1i'nho che­
gcu aqur v.:ilho e pobre e cansado, bem inluriad' do Bisoo (era D. Fernan­
dos S!l>rdinba), porque em Pernamb1tco lhe tolheu cadeira d'espaldar na 
hrrEja " apmgoar por excomungado. de mistura c'm os homens baixos, por 
bebetr ramo, segundo mo ele disse" ... Vic'adn al~gava que já não podia 
vlver sem o fumo - "uma mezinha que, nesta terra, S'<lrava cs homens r- as 
aUmárias" - Informou logo D. Duarte. 

Beber fnmo s'gnificava apenas fun:i,ar. cb~erva Pedro• Calmon, que re­
corda ser essa expressão t.ambem usad<> por An!:onil. (20) Quanto á or'[?em 
do vicio. Estevam Pinto. baseado "m M<irc«ttav. registra que - "os tapuias 
do nordeste fumavlm. igualmente, c<lmo os tup.~ - guar~nis, e cnnhec!am 
me.smr o cachimbo". (21) 

A Ariua jesuitlca de 1585~udiu - "ao uso da herva pif.;.JW!, (tabaco) 
seus ef,1itos rsi:;ásmódícos e á Pmbriaguez aue se sep;ula ás s<i~tid'.ldes" (22l 
Com essa expressão. a mesma Anua vinha condenando antigac: prátic9s 
abusivas. Umas lnterPssantes instruções do Padre FrencLsco de Matos, 
Prrvincial de 1697 a 1702. V"danclo os hllb'tos de umar e até mr<"'mo •Je 
tomar chocol@.te. mostram como era 11:nmde g nrev.enção contra o primeiro, 
alnrla no s.eJ?Undo secul' da col<mi?:ação: - "nroíbiu e ordenou qu~ "e zel:'lsse 
muito rsta proib'ção do uso do tabaco de fumo, n·m ainda por medicina 
habitual e cont'nuada: e. muito mais !lUº para isso :=;~ não nedis.~e aos medicos 
a sua aprovacão. bastando a RJ>licacão c'nst~ r€med'o a algum ca.<;o si111tular 
e urgente. E deu tambem por ilicit'a a r'!tenção dos ingre.dlentes para o 
tabaco". <23) 

O vicio. que levára Va.sco Fernandes á exccmunhão, introduzira-se, de­
. pois, como ~~ vê, até nos costumes dos proprios jesuítas . ... 

Rocha Pombo critica os que, como Varnhagen, drduziram, deque1~ 
expressão quinhentista. que Coutinho rntregára-se, por ultimo. ao vicio de 
bebidas PSpirituosas. "coisa que não vlmo,i; - assevera - em cronist:a, nem 
m"Smo ., qualqut r dcs outros documentos que compulsamo.>." E epõs 
relatar tamt;,1m o ultn,ie do Bispo, em ccnsequência do donatario beber 
fumo, acrescenta.: -'- "Mas, por ma.is q11e pesqulsassemos, não encontramos, 
ntm nas cartas dos primeiros m'ssi' nárlos. coisa algumn E'm que se possam 
fundar increpações tão graves ao cara.ter de Cout.inho". (24) 

A leitura apressada e desatenta dos códices e crón'cas tem enegre­
cidr· ainda mais, injustamenl!e, a pobreza e dncadencia do Fundador do 
Espirifo Santo. 

Todo r exagero in1press·onante da miserla de s~us ultimos dias, tr.nt-as 
vezes repetido, prov?m da leitura, nr.ssas condições, da seguint'3 censide1·a-

20) - "Historia. cit . I, pag. 195 
21) - "Historia" cit. da Agricultura, II, pag 363 
22) - "Hstórfa da ComP'anhia de Jesu,s" U, pag. ~3 pelo P. Serafim 

Leite ' 
23) - ·'·Historia cit. ·da Companhia de Jjesus", II, 421. 
24) - "História" cit., vol. m, 223. 
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cão escrita, no seoulo seguinte, por Fr. Vicente de Salvador: - Acabou 
tão pobremente que chegou a lh,a darem d" comer por amor de Deus; e 
não sei se teve um lençol seu em que o am01"tal~assem" , . . C25) 

Pouco antes de falecer, Vasco Ferm>ndes Coutlnh~ 1·enunclou, em 1560, 
à. Capltan'a; e, depo!s de consultado o p:vo, foi subst!tuldo, n- governo, por 
BelchiGr de Azevedo. Trazido para o Esphito Santo por aquele. de qur,m 
fõra até secretário. B,?lchlor que s~ tomou um ab!lstado !ezendeirG, servira 
tambem de Administrador da Justiça .• 

O infeliz donatarlo, que se pretende fazer supor cerno não tendo t .. d~ , 
ao falecer em 1561, um lençcl slquer a envolvê-!· como mortalha. fcí sepul­
tado na M' sericordla. C ·rtlfic.ando em 1682, cs principais serviços de Fran­
cisco Gil de ArauJo, no Espírito Santo, em manuscrlto que AlberLo Lamego 
nos p.?rmitíu ler -'m original, datado e autenticado de Vitória, o Pr~vedor 
desta Capitania afh·mou, entretanto, ·o seguinte: - "A casa da Misericordia, 
que não se viam ma's que os vt•stigios, mandou V. S. levantar ficando per­
feitlssima, aqui mandou V. S. dar sepultura decente ac s osscs do prime~ ro 

donatá1io. Vasco Coutlnh\., ..iuc, soterrados em hua arca. ainda se conservam 
reliquias dele" . C26) 

ARCA - lé-se no D1cionárlo de Moraes. a - CAIXAO, - ataude cnde 
vai o cadayer para a sepullura. No Espirit:ci santo. onde havia M1serlcor­
dia teria e~:i assoc1açâ'> acudid~ ao donatãl'lo. segundo sua finalidade, se 
tivesse de chegado á situação imaginada, no stcuio s~guinte, por nosso 
primeiro h'storledor. 

26J - Mwuscr.t~ reproduzido no I vol. dt "A T<I'l'!l Goytacá ··. r.ssim 
2Sl - Mi:nuscrito reproduzido no I v• 1. de "A Terra Gortacá". assim 

como no n.0 11 da "Rev. do Institut'o Histórico e Geográficr do 
Espírito Santo", pag. 114 a 118. 
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UMA ESCAGADA Á PEDRA DO ORATORIO 

J>qr; Am;trno MQNJARDIM: 

A margi?m sul da baia da Vitória, entre o Atalaia e o Morro de Argolas, 
campeia altiva a cumiada d0 rade a dominar as elevações visinhas até 
o Moreno. 

De escarpas rochosas, chanfradas a pique, oferece uma un'ca subida 
por noroeste, descampada até quase ao .alto, -Ostentando viçoso capim 
gr'l'dura nos la-rgos tratos não ocupados por capoefrões e cerrados cm que 
imp':'ra.m as palmaceas espinhosas, os muscineos e os pi"?rfidos "pinões". 
Pela qualidade do terreno, safaro d~lgadn lençol d1'? terra sôbre recha de gneis, 
não parec,.~ propicio ao desenvolviment:· das grandes especies vegetais e as 
de maior porte são ainda ali representadas pela "brejaúba ", o "Judeu" e o 
:Cobí", escapes á preguiçia dcs ' homens, que até elas nãc· ousaram lr.!vat· 
seus machades imp~dosos, permitindo-lhes refugfo num pequenino "oasis" 
junto ao cume. 

De perfil trapezoidal, mass!ço. soberbo, o Frade não se apresenta pro­
picio a qualquer cultura e a não ser pequena ·plantação de bananejras em 
uma de suas faldas outra não s~ vê, muit'O embora sejam n~ tados no pio:> 
vestig!os de antiga plantação de milho, qua nã·· logrou aclimatar-se ao sólo 
resroo e ao v~rgalho drs ventOs do sul. · 

A Lo.o ser um grupo de pedras que se d~staca na parte supedor da linha 
do cume, nada d1? notavel ha a assinalar-se. Desse grupo uma se destaca 
pelo tamanho e pela harmonia da forma, que de perfil lembra um leão em 
repouso, muito cont1·lbuindo pa-i·a esse a,specto as brc meliaceE-s que vicejam 
em sua extremidade superior qual farta e opulente juba. Chama-se essa 
p.~dra a do "Oraturio". 

Por uma clara ma!'lhã de dcmingo. qu.~ me recordo ser a de 16 de Mait', 
por ter sido um dia de " regatas" , fcmos em expedição visitar o "Oratorio " 
do Frade. Chefiava-a,. o Dr. Américo Ribeiro Coêlho, seguindc -se os d~mais, 
que eram: Drs. Olinto Couto âe Aguirre, Afonso Schwab, Heraclitc· Amanclo 
Pereira, Americm Monjardim, Augusllo de Aguiar Salles, o poeta e jornalista 
Abílio de Carvalho re eu. Da Praça 8 de setembro partimos em automcveis 
ás 9 horas em ponto. 

Rua l.º de Março, Avenida da R epublica - Vila Rubim - Ponte 
Florentino Avidos - Estação da Leopc<ldina e chegavamos ao t:ermino do 
bom caminho. Primeiro por arrll>ia.ntes escadarias, depois por viélas p,sca- '. 
brosai;, atingimos as primpims eleva~es do Morro de Argolas onde t1·anspuze-
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mos velh~ e carcomida cerca e a seguir curto espaçc de camp!> até ás vertentes 
do Frade. Ilusoria impressão de suave escalada se nos oferecia á vista da 
larga e extensa rampa d0 capim crestado pelo & 1 ou p~Jas ult~mas queimadas, 
sem um obstaculo sequer. A ascensã.o começou e t'áo pronto as solas dos 
nossos sapat~s adquirii-am·suficirnte verniz ::s escorri;gões começaram a surgir 
,e a se amiudarem á proporção que progrediamos encosta a cima. Parámos 
algumas vezes a p1·etestc de apreciarmos o panorama - mas ~m verp.ade 
quPriamrs folgar os pulmõEs e o coração que parecia t!!r-se deslccado para 
a boca. Vencida a encosta já no alto, sentamo-cs tOdos á. sombra da gran­
des arvores que dominam o cerrado coapoeirão, e nde os cipós e as t.i·~p&deiras 
formam enb·e os arbustos a ma-is perfeita barrag"m, cabendo ás pequenas 
insidiosos "Pinões" os de .minas subterran~as. 

Como conhecedor.es do local da pedra foram os Drs. Olinto e Americo 
R.ibe'ro Coêlho dest:acad<::is para enc··ntra-la, enq_uanto os d€mais recupe­
ravam as energias gastas. Ofer0 ci-me para acompanha-los e dentro r.m 
pouco esta vamos perfeita- :ite perdidcs no meio ela mata. Em marchas e 
contra-marchas, munido cfe um canivete o Dr. CHnto cada VEZ mais s~ 
d"sorientava, muito embora. não quizesse dar o braço a torcer . Para cumulo 
do azar foi no ~maranhad::i de galhrs, gr.......etos e folhas secas perder a 
lente Õ1<? aumento. da qual não se separa. Ajudei-o a procura-la e peqtPna 
como é ffi mais facil encont.ra-la oue á Pedra do Oratorio! Diante do im­
passe resolvo tomar rumo por minha conta. O Dr. AmErico d;cidlu-S'? 
iambem a expl!orar p' r conta propria e assim nos Sf.lparamos os treis. Fiz 
rumo a lestn e indiferente aos obstaculos fui l~vando tudo de vencida e 
ass1m che1n1ei á clareira de anti!ro roçado e nde, sem p:s-sibilidade de "rro. 
erguia-se a Pedra do Oratorio. Gritei para os companheiros que não tar­
daram a ch.egar, excéto C• Dr. Coêlho, qu~ não encontrnu a pedra e perdeu-se 
dos amigos. 

Por si só o espetaculo da Pedra do Oratorio compensa a~ canseiras da 
subida e harmonisando-se cem o que do:! Já se descortina é apenas surprll':ln­
dente. A orografia imp~"nrnte da Vitória barra a mirada para o norte com 
o verde. luxuriante das matas e a sepia severa dos cabei;os granitic:s e, mais 
2baixr. extasiam-se os olhos com a filigrana burilada pelas aguas no litoral 
caprichoso, O casario descendo dos montr~s deb.ruça-s~ como donzela faceira 
sobre o espelh\• liquido e num crescendo de belezas a vista se p~ até cs 
salient"s que formam a barra - para além o "orna no, mar lrilc-.~". 

Para o sul, para oeste, para leste tudo respira grandeza, quer na vasti­
dãio marltlma, na placid€Z das campanhas ou no esp'nh.aço ondulante das 
serras. 

A Pedra do Oratorio, propriament~ dita, faz parte de um grupo de 
cinco, sendo a maior e mais importante. alongando-se de leste para oeste, 
Mais cumprida que larga apresenta na parte mais ºelevada cerca de sete 
metros e cinco na sua maior largura, que é na bese, estreitando-se â medida 
qul; se eleva iem forma de cõ~. Ao rez do coão abre-se a cavidade que lhe 
(riginou o nome. Mede dois metros e oite11ta em sentido vert'cal e três 
em hcrizontal com pouco mais d<:! um metro d~ profundidade. Precisamente 
em frente, como se fõra um altar, prolonga-se uma lasca de pedra por toda 
a largura e á proporçã~· que sobe, coisa dê 1,80, vai-se afinando e a impres­
são que dá é a de uma imagem á. ientrada do criltorio. 

Não pOderia ter sido mais feliz o batismo. O nome é expressivo e 
se ajusta como a luva á mão do seu senhor. 
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Alguns pretwdem ver na pedra o fruto do trabalho do hom'?m; outros 
o do htmem colaborando c~m a .n <> tunza. Nada, p3rém, autoriz!I. a qualquer 
das h;poteses. A natureza por seus agent0 s é a unica respcnsavel por tudo 
qu~ lá. está. Por improvavel a ação eolica é desde lrgo posta á margem. 
Os ventos dom1nant1?s na região são cs do sul e nort'e, tambem os unicos ca­
p-azes de uma ação !Sficiente sobre rochas da consistencia· do gneis. A face 
trabalhada do Oratorio situa-se justament'? a oeste. vento• brando e raríssimo 
na mgião vitóriense. O proprío enttparo de pedra que. como um altar se 
extende em toda a largura da cavidade, mil' ta contra a hipotese. Para agir 
com ef!ciencia contra a fac'! lisa da rocha e• vento teria de trabalha-la dil·e­
tamente, o QW? não se verificcu ou então lá não estaria o famoso antoeparo. 
cavidades semelhantes ostentam diversas r! chas da Ilha da Vitória, igual­
mente situadas ao rez chão e Em alguns casos c::lccadas no sopé das 
montanhas ao abrigo dos ventos. 

Hoje ninguem ignora qv.~ os mais altos p~cos d~ sistema orografico da 
Vitória, como das r,~g!ões 0sinhas, nada mais eram que .ilhas dissíminadas 
no gl'ande cceano que cobria as terras antes ,seu l•vantament:o. Como os 
demais e Frade participou do mesmc destino . - Meio subm~rso, o 01·atorio 
fez pa1·te do pequenino grup insular que era então o m.orr:> e cem ele arros­
tcu as cclf.ras do mar priln1i ivo os embates das grandes vagas e os nfei-

. tos destruid( res da abrasão. mais ou menos sensiveis de accrdo com a natu­
reza 1~ estructura das rochas; pern da costa; direção e impetu' sidade das 
vagas; profundidade de mar a c':"rta d 'stancia da cost1. 

Tcdo.s os. indícios nos conduzem a uma só de uçã : a cumiada do Morro 
do Frad"' com a Pédra do Orato1·io formava uma Uha s«Jitaria, smtinelPi 
avançada do arquipelago terci<irio d3 Vitória e c' mo tal diret!lmente F-Xposta 
aos rudes assaltos do mar. Resumindo cb2sErvava-s• na P€dra do Ota­
tor'.o o que em g,;olo~ia se denomina - "Marmitas d' s Gigantes'', São 
essas marm' t-as formadas nas rochas m:iis resistentes püa presença no inte-
1.-or das mrsmas ck~ seixos esfercides. não rnro grandes. que aci' nl'ldcs pela 
~gitação das aguas determinam o crescilmnto p1·og1"ssivo das marmitas. 

·Uma pârticular'dade historie:'.!. encerra 'l Pedra do Orator!o. A tradição 
de um nom~ ih1Sb.'P - o dos T·"l'quato . Atravez da IY.quenina localidade 
de S . Torquat:: cons(guiu ele c'1e~gr até nós, assim mesmo vago, impl'eciso, 
sem cunho pessoal como o d~ muit·s outros santcs sem nada majs expri­
mil' ~u,e o fervor, a devoção r •ligiosa d: s seus funded'lres 

o c~ndestavel Torouat·., homem de bôa 1inhagém e larga pecunia era 
senhor das terras em que hoje s"' assentam Argolas e s . Torquato. O Padm 
Torquato. seu filho, a<> levant'itr as divisarias d<:? seus ttn-enos deixou como 
um d'>S marcos as suas iniciais esculpide:s bem no ri' ntro da cavidade do 
Oratorio. a1nda hofe b~m visiveis. o "T" e o ''P" formem um só corpo 
O bra('.o ele "T" apresenta d:is floreios nas extremidadc'S como se f-cssem 
dua~ argolas, enquent'• a hast e vertical mpousa sobre curta barra horizon­
tal . E na propria perna do "T" . n:> aogulo direito. log'> abaf,1\1 do tra.ves­
são, qu" um traço em srm'circUlo une as duas hastes formando '·O "P'', ori­
ginalidade· muito a gesto dos antigos. 

Graças aos prest:imcs do Dr. Augusto de Aguiar Salles muito lucr:u 
esta cronica com os valiosos instantaneos qu.~ a ilustram, com a vantagem de 
falarem por si. 

Vitória1 15 de Junho de 194a. 
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O 408 Aniversário da Colonização do Espírito Santo 
JOAO MANOEL DE CARVALHO 

Senh·res: 

Rcd.miud:i o povo de Isr'.lel do cal'iv'.veiro humllhante lmp slo pela in­
gratidão dos Faraós. Moysts, n:: galgar o caminho segur da Terra da 
Promissão, determin· u Ql.!1' seu povo l'ivess";õ aquele d·a. cerno llm dia fes­
tivo, e o conservasse aleg .mrnte de geração fID geração. 

Os povos civmsados, segu'ndo a crdem emrnada d:> lnsl~ne condutcr dos 
filhos de Abrahã~ sempre cultuanm, com grandes pompas e festas típ.c!ls, 
a data com'moratiVfl de sua fundação. 

A musica, a poEsla, a nscultura, tudo que a arte pudesse inspirar, era 
conv!lcado para ena-ltec·r e perpetuar, de ano para ano, tão fausi'Os : acor. · 
teclmento. 

A essa tradição nã· fugiu o primitivo legislador Esph'llo·Santenr,1, que 
não só det'erminou que a data da fundaçã: do Espirita Santo fosse um 
dia frstivo, o::mo ainda, para perpetuar a sua significação h!stór ca, esta­
belH'l1U que fosse o inicio dos rrspect'.voS' governes. 

Não se podia prestar mal• r homenagem nem dar maior r·Jevo a uma 
data. 

Seguindo ná.:> só o !OSlname'!lto dos povos civll'sados. como ainda. o 
demjo do p: vo Espirita Sanl'~nse tão solen°Inente manifestado por seus 
deelgados á Constlluinte e In: tltuto H'stórico e Geografico impoz como 
devc.r compromissal, a mallzação dest·a. sessão solene que hoje n :s c'lngrega 
nesta casa. A comparencla nltamente h:nrcsa das uut.:ir:dadcs fed?rais, 
estaduais e municipais, dos ilustres c··nsocios, das Ex mas. familias, de­
monstra. cla1·arni1nte com:> esta data é cara aos nossos corações e como 
!ala ela aos nosscs sent'mentcs afetivos. 

N•m a ação dem·{idora do tempo, nem as evoluções sociais e politlcas 
levaram para o <Olvido o dia 23 de Maio. PIJlo contrario, ele foi e será 
cada vez ma's fest~jado, pois o povo o terá. sempre c:mo um dia. festivo, 
conservando-o de geração em e;~ração. Ele marca o lnicl:> da. e>.ist-:ncia. 
laboriosa de um pov: que se tem imposto pelo seu espirita de ordun, por 
sua àndic:içáiJ ao trabalho, e principalmente, por s~u grande amor a esta 
torra acclhedora. 408 anos são passados, que para. bem do reino e gloria 
d~· Igreja era i:ilclada a colonização das terras Elspfrito Santenses. 



- REVISt'A DO INSTITUTO HlSTORICO E GEOORAFICO DO EsPIRITO SANTO 2-1 

Remontando o passado, recordando os acont~clmentos culminantes 
rral'zados para efetivar a conquista do luso d°llodado, vamos f = calizar 
pna melhor desenvolvermos 11ossa dt"spi·etenciosa palestra, a terra e o 
hom•m, procurand:· precisar o então territcrio da capitania, os homens 
Ql!e tnmt-aram ed'ficar a nova civ:llzaçáo e assegurar a prosperidade· da 
dadiva t·eal. 

Não é facil 'a missão de quem qut"ira. precisar um fato de nossa his­
tória. 

São raras as font•s sEguras qe infcrinações. A fantasia e muitas 
vEzes, as paixões, têm deturpado os aconteciment~ s mais faceis <ie serem 
detErminados. 

O prcprio dPscobriment'o do Brasil, quer quanto ao seu deScobrldor, 
quei: o modo pelo qual foi dPscoberto, ,1u~r qua.nto à data, em sido cbjé­
to de contr:-versia. Os que se têm d"d'cado u escrever sôbre nossa história, 
pcuccs poderão ser c"Jassificl?do.s c·mo historiadores . Em gHal não se 
preocupam em fazer um estudo prc!und~. St.-, como d'sse Ronald de Car­
valhr . c'tado por Jonatas Serrano, - histcriadores de curto vôo; confun­
füm a eloquencia com a vr•·dade . Manda a justica, entretanto, salientar 
que os portuguêses tiveram snmpre a gr'.nde preocupação e o maior cuidado 
em deixar uma contribuicão prec'osa para a f~ rmaçã.o da nossa história. 
DEsde Pero Lopes a Frei Vicente de Salvador, d;1 Jaboatão a Portl:> Seguro, 
encontram~s o esforço e o desejo cll' se perpeV\ar no livro. cs feitos dos 
nossos antepassados. Aceitando e que a Histórfa já aceitou, vamos ver o 
que se pes.sou na tr.rra descob~rta por Cabral e por rle anexada ao reino 
d~ Portugal. o seculr XVI in'cia-s'! de modo' feliz para. o reino lusitano. 

PEdro Alvares Cabral, r:m cam'nho para as Indias, descobre novas 
l!erras. tomando logo p:sse delas p'.'lra o Rei D. Man~01. Fôrn obra, afir­
ma de, do acas:::, desmentindo ass·m, Duarte Pacheco Pe.reirr., que em seu 
cél~bre "Dê situ orbis". assev·ra que estiv1~ra no Brasil em 1498. por ordem 
de D. Manoel CF. H. Brnsil - Ca!cgeras). Pcrtugal. ass'm dilatara seu 
reino. sem ci:sresp~itar r· trat-ado d" Tordesilas. A nova conquista não 
despertou gmnd" entusiasmo na m~tropole, pelo contrã.ric, f ' i tida como 
um pes::: morto ao s?u já depauperado 1?rarir. 

Co1\servou-se a posse de· Bras;l visando principalmenüe a defesa da 
Ind "P?s'ção flanqui>ador ad~ c~minho oceanico pa1·a a India, em 
torno do C'ab:> da Bôa Esperan"a. podnia val0 r cerno proteção e como 
ponto de refrEsco das naus da Asia" (Obra citada) . · 

Ficou o Brasil quasl que esquecido, qua.ndc· os franroees voltaram para 
ele suas vistas - Francisco I adversario das scb0 ranias Ibéricas, contes­
tava a ambas o direito da p:sse. do mtindo exterior ã Europa. e decla­
rava nunca ter visto a clausula do testamento de Adão, que concedia tal 
imperio exçlusivam.~nte a D. Manoel e a Caries · V. (Ob. cil!.). 

Da teoria, passaram os francezes á .Pratica, e, devidamente autorizados, 
iniciaram, em corsos constantes. visitas repel.'idas ao Brasil. - Tão long,'J 
frram, que por 1530, seria motivo de hesitação rei,-pon~r se o Brasil SI! 
tornaria ft>ancês ou pErman-;ceria lusitano". (Ob. citada). Movimen­
i<a-se D. Joã'O rn, e são enviadas duas grandes exp~dições\ "com ordens 
estringent.es para afundar os barcos ént~loupos estrangeiros". Não sur­
Undc· resultado pratico e sendo essas exped!ções custosas â Fazenda Real, 
resolveu-se, ent:lo, a creaçã.' do sistema de çolon'zação por mei'J de Cf.pi­
tan'.as. EsEe exp~dienl!.? . já fôra t:xperimentad:: nos Açores e Madéim. 
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Dividido o terr!torlo do Brasil toram as Capltnnias doadas a donat.arlcs 
revestidos de amplos poder 0 s. Eram pequEnos re!s. Tudo podiam; não h•avla 
restlr!ção para seu mando. Tudo dependia exclusivamente do donatarlo. 

Vasc"• Fernandes Coutinho !oi um dos fel'v.ardo'I. A ele coub". na 
partilha, a s~rte de 50 lt~u2s de terras, que partindo das d0 Pedro de Cam­
pos Tourinho. e correndo para a banda do Sul tudo ·quanto coub0 r ns.; 
d!t~s 50 leguas. entrando nrssa Capitan•a quaesqun ilh'.ls que houv.~r até 
10 léguas ao mar. ó'! entrando na mesm<t largura pel·· sertão e terra firme, 
tanto quanto puderem "'Dtrar e fõr de minha conqui~l11. <Carte de doação 
de 1.º <le Janeiro de 1534). Pode-se afirmar que Vasco Coutinho mcebsra 
1•s melh'res t.,rrns do Bn1o:'l. 'l'Pmos o .testemunho do padre Antonio P irt's, 
em carta dn 2 de attosto dE 1557 a flrmand? ser o Espírito Santo a 1.'en"!\ 
mais chastada e melh'r de trda ll costa. Mais tarde esta aflrmallva é cor­
rrborada pelo venerando nadre Nóbrre:a aue em 1870 assim s0 ext~rnava. 

"Essa Caoítania (1·derlndo-.~e à do Espír'to Santo) · se têm per a melhor , 
c:osta do Bra'iil d1~0· 1-; do R e J:• ntlro. S'tuad'l ent.1·e J..8.0 • 5 P 21.º 28 d~ 
latltude m-ridlonal. l.º 4"1 e 3.t' 25 de lonlrltude Ol'lcntal do mel'ld'ano do R;o 
de J aneiro. a sua extensão d-:: Nrrte a Sul é av.qliad9. ~m 481 kll' metr,..<> de 
leste a oeste. em 165 kllometros lendo 76 lêC?Uas a? c-st.a, Pod" '>~r divid'da 
essa região em duas part'!s distintas. a zcna marltima ou < rl0 ntal pouco 
ac!d!'ntada onde cs terrenos se elevam apenas 11 altur!'I mex'ma d, 50 
metros, e a inttrlor ou c,Pde!lt.a! na distancia m~dla de 30 l<Uom.etr'ls. da 
cost'\ cujos terrenos vão se .acldente nd· e const!tu~m o planalto iteral. A 
altitude varia d., 260 a 1.500 metros. <I~aclo Pts.~õa} . Nessa 1.ona está 
plantado o Pic'l da Bandeira. ponto culminent'! do Brasil. A Mturez1 foi 
prcdlea em distrlbu11· suas riquezas e belezas na terra cap'ch'i!b'I. Grande 
quantidade d~ rios. mutt· s na\1e'lavets, abnndanch1. de agu':ldas veget.nção 
varfadlssima e uberrlma. madefJ·os as msi<; preclos<1s e raras. tudo existe 
em seu pequrni terrltor'o, podtndc il!<S'm prover com &~us pl'oprios recur­
sos· todas as mcessldades de s·us habitantes. Os metais cs ma1s utei3 e 
preclos·s são encontrados ~m r?lat'va abundancl:i. Prev~ndo aue tod\\s 
est:·s r 'quews OU" todos os srus encantos s"rlam esllmuJ·s para despertar 
2 ccbiça dos homens, a naturrna procurou defend0 r t:das estas maravilhas, 
criando uma seria de obst~·culos que pod?rlllm imped'r sua conquistà. 
dificultando a. c:llonlzação da terra. Strras quasi que il1ac~ssive1s, ca­
cboefras lntransprnlvels, formam a defes'l de seus tesouros. ~ava 
nsslm o que Oscar Barauna, esplrlto brilhant~ enclausurado numa modes­
tia drentia classificava "de obstacolo da natureza contra o hom~m. que 
Ilvava cbrigado a domina-la para poder intr;iduztr ou implantar o progr~sso. 
Este mEsmo pensam0 nto eu encontre! no moderno livr "O dram<i da Ame­
r1ca Latina'' onde o seu laureado autor afirma: "A lut'3. baslca no Brasil 
é a do homem contra a natureza; não ha duvida, < grande problemll. do 
Brasil é domar a natureza·· . o homem tinha " tem que lançai' mão de 

energia perslst•entc, coragem ccnclente e de r~cursos pecuniários reais 
para num trabalho lnlnterrrupto construir e "dl.flcar, conqulstand~· assim 
a terra. Para Este !Jm é que Vasco Fernandes Coutinho fôra escolhido. 

O benefic~ado p .:la mercê régia, era Moço Fidalgo, filh: segundo d'! 
Jorge de Mello Lagas e D. Branca. Coutinho. com serv!ços na Indla, onde 
se distinguira pelo seu valor rm Malaca e Gõa, merecendo alto conceito 
do insigne Afonso de Albuquerque. Fôra Alcaide-Mor de Ormuz. Possui­
dor de regul:ir fortuna, recebia ainda uma. t<?nça desfrul'ando assim uma 
situação ec:nomlca se~ra. ' 

I 
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Era casado. com D. Maria de Campo, de cujo consorcio houve quatro 
filhos. Empregou tudo o que possu:a para c. ·lonisar su.i capitania. Fidalgo 
brioso e c:oso de suas pr;errcgativas, de carater decil e jocoso, mas de p: uca 
conciencia, nenhuma sevéridade tinha pa)·a os delinquentes, o que levou 
Porte• SEgw·o a afirmar - "qu'.! ele não era nascid:> para o mando". 
Como simples colono houvera sido um companheh'o agradavel, i:ra entanto 
um p;assimo chefe (C. Marques). · 

Fara um éhefe fraco, nada p ~:or do que dispor de poder absoluto. 
Com o intuito de auxiliar o donatar:o o Rei dá por carta régia de 6 de 
outubro de 1534 o direito de homisi:·. Para a época essa concessã;:i foi 
feita de man:?ira amplissima, pois dela só eram exeptuados os crimes: de 
heresia., traição, sodomia e moeda falsa. Visava El-REi de P~rtugal, enca­
m.nhando para e Brasil os fidalgos ct ndenados, interessa-los por ;:?ssa 
mercê, no desenvolvimenl!O das suas novas t-rras. É prec:s: notar que nã~ 
eram homens infamanl:.s, mas pessoas que apezar de sua posiçã::i de no­
bréZ.1, haviam sid~' julgados e condenados, peles então ch'amados crimes 
c:::muns. Em bellssima conferencia, feita c o prim:)r a qu'.! já estamos 
acostumados aprec'ar, nosso ilustre consócio Dr. Mario Freire parece ins­
crtver-s~ no ról d:s que d fendem o átc régio . 

o insucesso verülcado o sistema de colonização não póde ser levado 
em conta da vinda para' o Brasil dos fidalgos condenad:s a degr;do . . 

Em visb d~ direitn de homisio v!er2.m para as terr!ls de Vasco F · r­
nandEs Coutinho, D. J :rge de Men:zes, o desc"'bridor da N~<Va Guiné, D. 
S mão dt C~~ttlo Branco. Como já disse, fidalgos c.oscs de suas prErro­
gativas, dlst!nguidos t dos por ft.itos de armas que ãilat:nam terras ·~ 
alcançaram glcna para Portugal, homens educados na Escola do Feder 
Absolut'J, não vrnd~ barreiras para o seu qm:rer e procfde1·, sinão o p. der 
e o direito do Rei, dest.tuidos de instruçã~. não podiam tc.r uma concepção 
de resp~:to e mU1lo menos de humanidade para < s povcs conquistados. 

Vencidas as natw·a~s dificuldades na organização da expedição, Vasco 
Fornandes e utlnbo, ecompanh..:do por D. Jorge d<. Men~zes e Cas 
telo Branco, com cerca de <JO companheiros aprôa p·,ua as terras do Bra­
sil, em dl!manda da que lhe. fôra dc.!.da. Aqui chegou êle no dia 23 d ~ Maio 
de 1535, domingo, em que a Igreja comemorava a decida do Espírito Santo 
sobre os Apostoles. Data propria e animad:;ra para empreendimento de 
tão nde vult:·. Chegava num dia de graças e bençãos e tm que s.e·. 
operara o -milagre portentoso da transformação dcs timidcs e acovardados 
companl1eiros de J esus, nos di;stemidos apést los da Cristandade e conquis­
tadores do mundo. Vasco Fernandes Coutinho dá ~ntão ás suas t~rras 
a denominação, até hoje conservada, de Espirii·o Sant: . Os h istoriadore's 
pouco ou nada dtz·m sôbre ( ·lcngo governo do p1imeiro donatario. 

Nosso dedicado e op·ros:• consoei~ Eugeni:> de Assis, em tr~balho 
pupl:cado, salient1 que. o donatario não ficou inativo, nem tãa pouco desa­
nimad~ pelos primEircs revtzes. Pelo contrário; eh se esforça no desen­
volvimento dE suas terras d·vidind -:is ontre cs seus companheiros. Procum 
nas Capitan '.as visinhas ó concw·so de seus p'ltrictos e assim consegue 
trazer Duarte d~ L~mcs com diversos e: lonos a quem doou a Ilha de Santo 
Antonio, hoje Vitória . Cesar Augusto M!lrqu~. sôbre o lcngo e torm~n­

t:oso govêrno di, Vasco Cmtinho apenas rtglstra: " O logar escollúdo para 
ass0 nto da colonia era a l>eira-mar e, pcu:tantJ, df: facil c~municação 
exterio1', porem muito arenoso e chei:;: de formigas e por isso de diflce-1 
cultura, até mesmo de alguns gene~s ind~spensavet:i' á. vida, alem de serem 
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seus habitantes cbrlgados a estarem dia e noite com armas nas mãos para 
evitar as correrias e surprtzas dos lndios. A ~ste estad:· sucedeu sEm 
duvida o cansaço, ou aparente socego d: s índios. que s~duziu o Donatario, 
e o fez desejar o aum'nL~· da sua Capítanla. Com t<iis ldén, encarreg'élndo 
de govêrnc de sua possrssão e. D. Jcrge de M"!:: nezes, partiu para Lisbôa 
em 1552 á procw·a de gentE e ct,• div;m:os objetos aconselhad1fi pela exp.~­
rit nc!a." Ha menos linhas rscrltas de que anos dec-rrldos. D. J orge de 
Menezes, devidsm"'nte autorizado, assume a direção da Capihi.nla. Pre­
potente e desrgrado. acab'l sendo assassinado. Do Esplrlto Santo bem 
como de d'.versos pontos d' Brasil surge o brado d• alarme pedindo socorro 
11 metrcpo1~. Diz Jonatas Serranc, apreciando a derr; cada das Cap:tanias: • 
"De S. Vivente foi Que S? Hgueu, eloquente, o brado de angustia a im­
plorar socorro a EI-Rei para a colonia periclitante. Ltvou-c nos ouvidos 
atentos do soberam, a voz autorizada de Luiz de Góes, Irmão do dona­
tarlo de s. Tomé e futuro mEmbro ds Companhia de Jesus. E'scrcveu 
ele: "si com t'empo e brevidade V. Altesa não socorre a estas capitanias 
e costa do Brasil, ainda que ~{>s pErcamos as vidas e fazendas, v. Altrs.a. 
perderá a terra•- ... 

A fase das C'apitan:cs foi talvez a mais dolô~l'csa da nossa h'stória: f~ i 
o primell'o encontro do curop,rn com a terra e coro os naturnls, - encontre· 
obscurecido pela falta de documentes, mas, nem por iss: , menos glorioso". 
D. J t ão' m, atend.mdo ao reclamo angusti:so que do Brasil lhe v!nha, 
estab?lece o governo geral f: 1·talecendo ass·m a auLridade central mas 
diminuindo muito as prem:gatlvas dos Donatarios. 'Nesta fase a situação 
da Capitania do Esplrito Sant: era d~ camplüa ru'na. A primeira séde, 
Vlla Velha, em complet: · abandono. Só tinha sinal de vida a nova vila de 
Vitória. Em s. Mateus, ant!ga Cricaré, Nova Almeida, Reis Magos, Gua­
raparf, Benevente, só pelas minas s~ sabia da passagem dos portuguezes. 
TLnha sido Vasco Coutinho derrctado completamente em todos os seus 
empr~endimen tos. 

Relembrad:-s os acontecimentos que a data de hoje comemorn, uma 
int:.?tTogação se levantn: Por que faliu o donatarlo do Fsplr;t~ Santo, 
bem como os saus conwRnheiros? A terra a ser povoada, a ser civilizada 
era i·ica P.m tud: o que a natur·za pud~sse produzir. No reine vegetal 
era de uma fertilidade tão gritante, que o cronista de Pedro Alvar~s Cabral 
afirmava ao vé-la: "T·rra cm que se plantando ludo dá". No reino 
mineral, tem de tudo que a cobiça humana pode desejar. No reino a. ai 
1lca em tud: que ti?Ja util ao homem: excetuadas as serpentes, !ac•is de 
s,:?rem f.vitadas e destruldos, tcdos e s animais pareciam ser cr:ados para 
awul'ar o homem. Os colonlz.adoms eram vindos de uma nação que se 
t::rnara gloriosa, pelo valor, pele. honra, pelo labor, pelo herolsm{ ® seus 
filhos. Tão nobres e valorosos eram cs lusitanos que o seu grande cantor 
exclamava: 

"N: s lusitanos vai tanta ousadia. 
Tanto primor e partas l'áo divinas 
Que eles só pcderlam, se não erro, 
Sustentar vossa parte a fogo e f,?rro •·. 

Os prcprios fatcs que registram a faiencia das Calpitanlas respondem 
à pngunta. 

Procurou-se conquiséar as novas terras pela. força bruta, pela v!olPncia 
lnconsc1ente. Não havia just:ça e tal o temor de sua Influencia que se 
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pedia e nas proprias C',ut.cs regias de dcação outorgavam o direito d~ se vetar 
a vinda dos magistrados. E' e que reza a carta de doação de Vascc Fer­
nandes Coutinho: "Hei cutrossim p:>r bmn e me apraz que nas t;rras da 
dita Cap:tania não entrem nem possam entrar Ern 11 mpo algum, corre­
gedor nem .alçrada, n'em outras algumas justiças para nelas usar de ju­
risdição alguma, por nenhuma via nem modo qu,~ seja". 

Foi sem duv:da a falta de justiça a causa da decad· ncla do primitivo 
s~stema de colonização. E t'.mto isso é verdade, que os jtsuit'as, pela 
palavra e ;pela bondade d1~ trato, conseguiram o que as armas porlluguezas 
não haviam alcançado. Conc··n··ram os filhes de Loyo-la para assegurar 
o dll·eito dcs g<mtios e o progresso da cclon·'.l. Nobrega, Braz L:.urenço, 
Franci~c: Pins, o Padre Anch'etu, Vieira e t:;intes outros. Tornaram-se 
os advogadcs dos dire'tos dos ind.os. Prnt ·stavam com rara energia contra 

a viol"ncia e prepoteneiz dos conquiStadores. Clamavam sem cessar 
A nã: sEr qu;; Deus edifique sua cidade, em vão trabalharãc os que a 
qu · iram ediflcur. "Na hora <la conquista t da invasã~ no desencadear das 
paixões, quando os apetites mat'riais se aguç,.--im e justo na hora de cons­
tituição da nacional dade, trouxeram eJ;;s o tspirituali>mo, a fé, a mc:ral, 
a cultura, o direit~·. a arte. que estabeleceram para sempn a unidade do 
povo bra:;ileiro, sob o s ~ '"' da Cruz (Pr f. H!l.roldo Valr.dão>. Criava-se 
assim naquela époC,!L o principio d,~ que da violencia .e d~ saque nada S'! 
pÓde constru"r. Lição eloquente e confortadora a nós legada pelo passado. 
Ctíncidenc'a do!: rosa. Comtmoramos a fest:l. de hoje estando o Brasi-1 
em guerra. Fomos a ;~la arrastados por uma n~çã::> que sµrgiu na história 

'como um p : vo opressor, vivendo da r:quesa e d'• trabalho dos vi.sinhos. 
E, Julio e sar quem as.:evera. "Horum emnium fort'ssiml sunt Belgae, 
proptt·rt'a qucd proxim'que sunt Germants, quibuscum continenter bellum 
gerunt". Ist!:• era proclamado 50 anos antes de Chl·isto. 

P ovo qu~ não respeita a dignidade humana; que não c~mpreené';:: que 
nela reside sua virtude. Povo que jamais compreenderá qv.~ o respeito da 
jU.Stiça é o que torna uma nação prospera, com: afirma o Inclito Leão 
XIII Esquecem os bal'bar s qm a ninguem é lícito violar impUI]j?mente 
a dignidade do homem da qual o proprio Deus dispõe c:m grande reve­
rencia. 

Nessa guerra da· barbaria c:onka a civilização, da violmcia contra o 
a·reitn. dr esbulho cm1tra e. justiça o Brss'l já coopera não só com. os 
l"' Cttrsos potenciais de seus produtos c:mo ainda cem o sangue precioso dcs 
seus filhos traio:eiramen'te vitimados. Tornou-se assim um aliado ,pre­
cioso. 

Salientando que o frac2sso da corg'lnização da Capitania fQí a falta 
dll justiça, r :ca-nos a convicção de qu:} a derrota j.i pronunciada das forças 
do E'ixr, será mais uma vez a ccns:icgração do dire 't:J, de. civil'zação e· dos 
p11nclplos dfmocraticcs que regem os povos que subem ama1· e preza.r a 
l'berdad'! . 

.. 
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O Guisamento no último projéto orçamental 
da Província do Espírito Santo 

FRA:'llCISCO CLJl\JACO FEU ftOSA 

1) São fetos d~ 1888 a 1889 que atiramos à critica. N-;ste acervo faltn 
a arte, não fixidez: é o esf: TÇO parn se t'Ornar bem seguro o valor cientí­
fico da História . A reccnstitilição dos fát'. s vale na História o que as :~>.."Pe­
rlencias na Biologia ou i.a Pslcol: gia Investig!u l u reconstituil" aqui, 
d'!pois dos atritos da critica construtora. merece obedecer aos rígldcs má­
todcs clentlficos para que os dados da Histón:i Esplrito-S.mtense, < ra ex­
postos, sirvam cte llmpldos mananciais onde cs est:udl' sos achem eL?men­
tos necessari::s á felicidade d . s Povos, sobretudo, á da Pcpulnção Brasil-ira. 

2) O orQ!lmento de um E.sl~do é com: um pie::> da Bandeira; dEste se cÍl.­
vlsam vales e rios, planlaçoes e are'as e, daquele, plan s d~ obras públ:cas 
e opulências económiéas, tendê.'.lclas da população e caminb·s de p1·cgresso. 
Na lei dcs me:os, ila num,eros que falam cousas qu• não m vêm e tantl!s 
vêzes mais important~s de que tudo que se crê ter v!sto. O orçament:o já 
ná(• é só o peixe-monstro, a que todos jogam o anzol, na mcrdaz im'ilgnm 
de Vitor Hugo, serve para a melh r arma d1:mocratica dos que g: vernam: 
é n. ene.1·gla que dá impulso ao ld!'alismo creador do progrésso ou a d1?mons­
ti·açãc• positiva da índole de um povo; é a slntese ela. aspira(~o nach. 
Por isso, nosso esforço no sent ido de rccal"zar a e.'\aboração do ultimo pro­
jeto .do orçamento da Pr:.-vincla do Esp!rito Sant~ acerca do gubamento. 

3) No periodo do reinado d.i D. Pedro n, fixemos nesta cidade e prazo 
de 9 de julho de 1888 a 21 <le jane'r:i de 1890 - pouco além de um e mnlo 
anr . Els Vitória d':! 55 anos atras. Seus hcmens publicas, iorçados pela 
abolição de s escravos, muito se preocupavam com o problema da imigração, 
como ho~3. por causa dn guerra. cuidam da assistencla social. Li estava 
em desaf1~· o tranSporf,1i, e ainda e gora: circular riquezas é de l'Jdos os 
governos na e>.'t' nsão do tempo o H tel d'Eurcpa é o Tabajara de hoje, 
e o Clube e. mercial, nosso Clube Vitória. "A Provincla do Espírito 
Santo" que mudou o nome em 23 de novembro de 1889 paro o de "Diário 
do Espírito Sant .. era o jornal do Partido Liberal e -A Fclha da Vitoria" 
o jornal dos Cons?rvadcres. Como a Legião BrasíJ,:lra de Asslstencla na 
atualidade f!cava a Sociedade Espírito Santense de ImigTaqã,o para aquem 
época. O pr-0blema de menores contlnüa por entre os periodos governa­
m0ntals: em 88 era a Sociedade mantenedo1·a da Colonla "TRESEl DE 
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MAIO" que pedia apoio e efic.iz auxill: prol da infanci!\ desamparada, 
hoje é o juiz de menores ou o secretári~ de educação pedindo ao com<?rcio 
em favor dos Dljenores aba.ndi:;nad:-:s. O celebre reguinho tvala ou canal d:: 
lago da Conc,~ição} da. Pru;a Costa P~reira <da Ind=pendenc'a1 e < s 
terrenos de marinha em frente à rua Conde de Eu (Jeronimo Mont'?iro) 
entre o Jardim Municipal e o porto de desembarque dos vapor.~s serviam 
de instrnmento para ataques p: liticcs dando ao inspetor de saúcl,; Dr. 
Goulart de Souza e ao deputado liberal capitão Joaquim CÔl'l'eia de Lirio 
afanosos trabalhos na ansia de melhores ares para frequentadores de praças 
públici:s. Nc Atenrn Provincial e no Cogegio N. S. da Penha tinhamcs o 
erís.no secundário, ainda que houvesse um l1"nte d ; f1;anc.ês e outro de geo­
grafia na cíds.de de s. M'c1teus. Cerca de 103 pr' fE.ssores estadoa:s: eis 
O" ensino público pr;mario. Não havia bispado. A forc;ta policial com­
punha-se de um capitão, um Lem:nte, três alferes, 3 sargentos, um furriel 
tito cabos, 2 cornetas e 80 praças que so pod'am permanecer em destaca­
mento por seis mêses. Não se ouvia o apito do trem de ferro: a unica 
E:sLrada de ferro do Estado estava entre Cach::(j> de Itap<.mirim, e Al~gre, 
inagurada em jan°iro de 1886. Nossa iluminação pública 1era de lam­
piões e a agua p: tável das font~s Gra;1de, Capixaba e Lapa donde queriam 
os poderes públicos mandar ei1canar até um chafariz, em frente o Olube 
Comer:::ial. Mas 11.'.'lo se real:zou isso. A rua do c:mércio com a Dm1ue de Caxias 
e a General Osório formavam as princ.pais, ainda que não houvesse can­
toneiras aqui para calçar a rua 7 d{; set'- mbro, ex-rua da varzea. Em 18: 9 
nosso c~mércío expGrtava 650.0GO sacas de café. v<tória tinha mais igrejas 
catolicas que hoje: S. Tiago, Conceição, Mis<.1·icordia. NEsta hcuve um 
TE DEUM mandado celebrar pel::i amversár10 de S. A Imp: rial Regente 
<29 de agosto de 1888> ás E.xpensas da sociedade L!bertud: ra: de S. Beili~­
tict:: do Rosário. 'Iodo o produto de impost:i de loterias .tinha apl'cação 
especial no CULTO PUBLICO. Os municípios capbm.bas, chamados comum 
mente - Camaras Munlcipa's - se dividiam em freguezias (conjuntes dos 
habitantes de uma paroquia). A provincia do Espírito Santo tinha 30 fre ­
guezias. 

4) Nesta Capital, qu0
, de vóó, cínzslamos alguns de seus oantigcs estádos 

< u condições sociais, foi solenemente instalada a . Assembléa Legistatfva 
Provincial, em 28.ª legislatura, ás b·es horas do dia 9 d,3 julho de 1888 . A 
che.gada do dr. António Leite Ribeiro de Almeida, presidrnte da provincia, 
era aÇ'ciada. sua Excia tomou i.ssento á direita do Pres~dent~ da Assem­
bléa, cel Manoel Ferreira de Paiva. A comissão que ncebeu e desç,)d;u o 
Presidente era composta dos d:!putadc s Autero C: ut~·nho, Moniz Freire,, 
Rodrigues Junicr, Joaquim Vicente e Furtado de Mimdonça . A mesa era 
do seguinte modo: Presidente - Ferreira Paiva, vice-presld ·nte - Fur­
tado de Mendonça, 1.º secretá1·io - Eugenio Netto, 2.0 - Àraujo Silva, 3.' 
- Mariano NazarE.th e 4.0 - Joaquim Llric . Após a L;itüra de s~u relatório, 
o P1·esidente da Província se retixou com as formalidades com que fôra rece­
bido. Uma guarda ctu Força Policial em frente ao edifício d·a Asi:-,;mbléa 
lhe prestou as hom.;nágens do caTgo. DEpo!s de dez dias de descans~ , 
houve quorum para se elegerem as comiSsées permanentes e serem lidos 
e postos em discussão cs pa:rot.cer,~s da mesa ac itando as propostas do 
taquigrafe Sebastião Mestrinho e da em preza "A Folha da Vitória'\ 
Fo1·am eleitos para membros da com:ssão de fazenda e orçamento pro­
vincial: Ant~ro Coutinho, Joaquim Vicente e A. J. Rodrigues Junior. 

5) Em 6 de ag: st;o de 1888, ás 13 horas, o dr. Henrique àe Athayde Lobo 
Moscoso prestou jurament-o e tomou posse do cargo de Presidente da Pro-

• 
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v'ncia perante a Assembléa Legislativa. O 1.0 Secrelát•io leu a carla. im­
perial de nomeação· de 1.0 de ag sto o 2.0 lavrcu e leu o termo de jura­
mento e o prcsldenlil! da Assoinblén ct· clarou achar-se o dr. Mcscoso r1:c:i­
nhecldo e exnpossadc do elevado C'J.rg: . Com todas as termalidades o re­
cem-nomeado foi recebido 1\ em s~ retirando. LEve as despedidas feit:rs 
pt la comissão reg·meutal. 

6) Continuavam-se os trabalbos da Assembléo. Na 25.0 sessão ordinãria 
de 13 de setembro de 1888 fr.l enviado á mesa p lo deputado Joaquim Vl­
Mnte o prcjeto que tomou o n.0 M pnvendc o orçamen to da P1ovincia do 
Espirita Sant;: para o ano de 1889: projét:> que !oi ass nado pel s deputados 
Francelina Mata e Rodrigues Junior; Unha ele o artigo I, autorlsando a 
arrecadação de 636:76bS000 thoje crs 636.765,00> c' m o 1:2pltulo 1.0 da r e­
ceita - renda de exportaçw:· . - HaVia sob esta rubrica 19 pa1•agraf s. 
Julgamos salientar o ~ l.n, 30 rris por K.ilo d~ café pilado - 50!>:000$000, 
o § 7.0 - 2 reis po1· 11t:ro de farinha. E sob o Ululo - renda do interi.o11 
cnccntramos os paragrafas 20.0 ao 95.0 mer"cendo, ao nosso ver, destaque 
os §§ 21 - impostos d,~ v _..;lmmtos, 23.0 - transmlssii.o de bens moveis e 
lmov.els em hastn publica, 40.0 - de dEc'ma de predios, 41 - taxa de heranç~ 
e doação causa. mortis ou lntervlvos. 54.°' ~ sobre escritures públicas e 
contratos, .:'.5.0 - sobre f 'anças e tutnis garanUas de contratos celebrados 
com a Fazenda Provlnc·a1. O capitulo 2.c- do projéto 51 - da desp~za -
tratava, no art·go 2.0 , da permisSãc para despendu a quintia de --­
a saber: 26:000$000 par a Representac;á:> Provincfal: 21 :550:000 para Se­
cretaria do Govt rno; 74 :200!0C:> pr. ra Tes uro Provincial : 121 :160$000 para 
ln!;!rução Publica; 57:544$000 para Força Policial; 14:20~•?000 para Política 
e $0g11rança Publica; 8 :40::lS003 para Saúde 1J Caridade Publicai; 1 :700SOOO 
pa1·a GUISillENTO AS PAROQUB S SENDO 150SOOO ás dz Capital e Cari­
a.cica e 50S000 ás demais; 25:00C$CCO para iluminaçã:i pública; 100:000$000 
pam Obras publica; 32:000$000 para pessoal inativo; 19:0:l0SOOO para sub­
vençófs; e 200:500$000 - l)JVERSIAS DESPEZAS <encarregado do relcglo 
publico da ig1;~ja S. Tiago - pagamento de juros - os reparos da matr.z 
da cidade da Serrn - h 'spcdarlns e barraçõ~s ('m núcleos c ' lonia·s - em­
m·ezario da nav,;gação da b!lia da cap.·t:."11 - llmpa do rio Una ela cidade 
da Serra). Nas disposlQô .s gerais do projéto 54, vim~s 18 artlgts. Como 
destaque para estudos dos problemas adm.nistrat vos vamos '' cr, amda 
entr.:? pàrenti;siS, os arfgos - 18.~ aut. risar u 1·efo1np da repartição de 
obras publicas e o aumento de vtncimentos. - 4°. OS hnpcstos .._xados 
esp·ciaimente nos diversos U da N.nda in terna serão cobrados sem prejul­
sos uns dos outros, embora reca'.am sobre o m.:ismo estab .. Jrcimento c;;­
mercial, industr:al a titulo diverso. 

7> O projéto n.0 54 era o do ultimo orçamen!-o da Provlacia s::b Regime 
Imperial. Teve, cm sua discussão, 19 emendas na srssi'io de 18 de E.Jtembro, 
sendo rejeitadas as de nos.0 17 e 19 (em 3.ª d scussã.o). Delas, para este 
1·apldo estudo, merecem real dcsti:que as emtmdas 7 e 11. 

Emenda n.0 7.0 D!sposlções Gera'.s. Ao orçamento da Provincia, onde 
ccnvi"r. Fica o Presidente áa P1ovincia autorlsado a mandar pagar ao 
cidadã:> Joaqu:m José Dias M!lchado a quantia de 2003000 por serviços 
prestados á capella nacional na qualidade de port"lro da S..'Cretaria do 
gc:verno. S. S. 181Xl188 - Joaquim Liric" - N.' 11. Emenda às dispos!­
ções gerais do orçamento prcvinclal, onde convier. Do produto das lotP­
rlcs já utraidas, tlt)?-se um conto de reis para alfillas e paramentas da 
matriz da vila de I t.apcmlrlm e um conto de reis para a1ta1ns e paro.men. 
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tos da matriz de Cachoeiro de Itapemirim. S . S. 18 de settmbro de 1888. 
Dr. Eugenio Am r.m . Salvadt r Maciel". 

Eis o projéto que, após \l sanção do President.~ da Provlncia se tomou 
na LEI n ." 34 de 20 d~ setembro de 1888. Esta le.1 de meios ~rçou, paro 
o exercício de 1889, a r.:?ceita Em 830 :000SOOO e fixou a despésa em ... . . . 
'i83: 884.$000. 

8) Nessa asserção, de que o projéto n.0 era o ultimo do Perit do Imperial, 
se baseia nas resoluçfü:s ns. 0 349 e 409 do 13ntão Presidente da Prov nc.a Bel 
José Caetano Rodrigues Horta. E.'.>te bacharel assumiu o ext-rcícle do 
cargo cm 19 de julho para o que !oi nomeado devido o falecimento do d r . 
Hemique Mcscoso, nesta cidade, t m 8 de junho de 1889. Na resolu~ão 11.º 
349 de 30 9 1888, o pres.dente da P1ovlncia dtclarou adl!lr a reunião d11 
Assembléa L:.gtslat.va para 31 de cutubro de 1889 - devido a 1mpossib1-
lldade dE 1eun.1· num ro legal. E, afinal, tomando conhecimen to d.! um 

. oficio do snr . Eugeu o P into Nctto, 1.0 secretario da Assembléa Provlnclal, 
publ.cou o seguinte : "Res~·lução n.0 40fl - ht secção. Palacio do Presi­
dent"? da Prav.ncia do E . S:rnto de 4 de noven._ o d • 1889. o Presldente 
da Provincia Lendc 1!m 'list·a o o!lc.o do L" secretário da Assembléa Legis­
lativa de 1.'' do conente mês " 0 8 no qual s ? comunica nã::i haver numel'o 
legal P'.U':I os trabalhos 1-g.stativos concernentes á 2." .!:1~ssão do pre.;!!nte 
blén:o e usando das atribulç()es que lhe confE.rem o art. 24 ~ 2.º do Ato 
Adicional ã. Const.tu.ção do Impeiic, resolve declarar s~m eC.:ito a res. lu­
ção n.0 349 de 30 de set~mbro de 1 ~.Sll e convccar pal'!l O IT O DE J A.NEIR.O 
PR.OXIMO VIN DO UR O <grifo nosso> a n::va A.Ssemblé~ Leg slatlva em 
sessão extraordinária af. m <:li~ dellb~rar sobre a dec1·etaçúo da receita e dn 
despt.za e fixação da força polic:al. lA.Ss) José Caetano Rodr:gues Horta •·. 

9> J á e bem pntent'e o valor histórico de projéto n.0 54 de 13 c!c setfmbro 
de 1888. l:: a origem da Lei-P1·ovinelal n.o 34 de s?t~mbro de 188..: - u ltima 
lei orçamenlal d l.sco t.Jd a pcl: s d _puta.dos cap.'..."<aba.3 n:i Regime Imperial 
De.la. o !.lustre M- niz Fr~1·e. que com e s liberais Euge;1!0 Amorim. Jcaqulm 
Lírio., Constante Sodré. Salvador Mac.el, e Alpheu Monjard.m, o teader, 
formavam a. BANCADA OPOSICIONISTA, disse: ...... "eu, que não !ai 1 
no crçamento provincial, devo dizer entretanto que dtl-lhe o meu vot~ com 
a maior se.Us!ação, d!:SdE que vi a maioria disposta a pôr à. margem llS 
convenienci'<'IS de Clutra ordem para cuidar seriamente de ltgislar confônni: 
os interesses da província e as clreunstanc:as exlg.am. 

ll: verdade que o .orçamento prov.uelal creou algum imposto novo; é ver­
dade qu? exigiu da p::pulação esplrito-santense maior contribUição de sua 
n.ceita particular para as rendas da prcvmeía; mas não se pode censu1ar 
a ass~mbléa pelo ust do <limito com que exigiu este sacri!l::lo desde que 
ela o fez para satisfazer as necessidades geraes, pelas quaE.s as classes 
principalmente trlbutad.rs têm o m•a!s arden te inter~sse . O primeh'o 
nE.ssas circunstancias a sacrlflcar-se ao seu pat1·lotlsmo é quem decreta 
o imposto, afl'ontandc a impopula1·idade e os odios, para p. der bem servil' 
á causa comum" (d!scurso na s0 ssão de 20 ~ setembro de 1888). 

l Ol Com a proclamação da &•pública, o dr. Afonso Claudlo de Freitas 
Rosa é, em 16 de n ovembro de 1899, nomeado Presidente do Estado do 
Espírito Santo. Em 20 d1> mesmo mes, às dez horas, prest: u, pera nte a 
e amara Municipal de Vitór a, o compromisso e tomou posse do cargo. O 
Dr. Rodrlgu!!s Horta tambem assistiu ao 11tc. 

Em d'<lta de 21 de novembro foi sustada, por a to do Governo Provf­
aorlo, a Eleição para deputados prc vtnciais a. se realisar em · 7 I Xli j 889, 
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ainda que a 21 de janeiro de 1890 fosse tambem d·ssolvldt a Cama1:r. 
Municip•al QU.';l deu posse ao Int~rventor Afonso Ciaudlo. 

11) E agora. o leitor paciente, que viu o guisamento no projéto crçam;:mt1Jl 
de 188'.l, nctóu, ntl integra, as Emendas ns."' 7 e 11 apresentadas pela ban­
cada da oposição e aprovadas por todos os deputados. 

Passam-s3 55 anos. A civ:Iização marcha asscmbr. samente. O 
Bras.U, ao lado de outros palses, avança pel!ls indust:rlas e letras no afan 
de se engrandecer. Nada o detém. A constitu!ção de 24 de fevereiro de 
1891 nos dá. um Estado sem Relig ão . o grand ~ luminar Rui Barb· sa, no 
seu célebro discurso no Coleg!c Anchieta d.? Fribu1·go, recorrEU á tradlçio 
pw'a preencho- tal lacOna constitucional. 

TeixEira Mmdes o grande np63tolo posiUvista, sustentava a nec?ssi­
dade do · ensino rEllg;oso <citação de Araujo Castro, Conl:ltu'ção F1Jderall. 

A constituição federal de 1937 <artigo 133), c: m: a do 1934 cartigo 153,) 
já adotou o ensino rel!gloso nas. escolas. , 11 

A constituição do Espfr;t( SanlrJ d~ 30 de novembro de 1904 reconhece 
que a rtUglã :i é a base _., toda exi~tEncia !'Gcial dando Uvn o exerclclo 
de qualquer culto desde que não cfenda a moral, os costum' s e a ordem 
pública (artigo 10, principias baslcos) . 

Pinto F<>rreira doutrina: 

"No que d z respeho á rel:gião, com~ pr::c~sso de adaptação, 
soldam-se as forças religiosas ao Estado; a rEJlg'ão é uma força 
e como tal deve ser aproveitada, sob pena de se muUlar o Es-

, tado. Se a religilc é uma forç.a, como gcv.;rnar sem contar com 
esta força, Isto é, sem poder utUiza-la?" lNovos rumos do 

· D.relto Publ:co, Ed'ção de 1937). 
Sllvic Rom;~ro ensinava: 

"Emquant·o houver uma fa lha na exp1lcaçáo geral d:: universo. 
uma lacuna na clencla e uma interrogação sem rE'sposta defi­
nit!va dcante do homem, de ha de ser um ente r eligioso, porque 
Em su'alma tem de h'tlver até lá a vibração especifica de emo­
ções QU.:? ccnstltuem a religiosidade" lPhllcs~phla d~ Direito). 

Platão, J . J . Rouss~au. N. Mach'avel e outros demonstraram a gran­
d '.osldade da religião ou culto publ '.co. 

A Russia qu~. após a guerra de 1914, era o laicismo ultra-. *'.encial, 
dt u pr;: vas seguras, ha poucos dias, de que a religião ~ fcrç:l ,1spiritual 
para o bem-estar de um povo, polque permitiu, de novo, até os congressos 
rei gios~s tendo à frente os v,?Jh·s patr:arca.:;. 

12> Os orçamentos dos Estados, T,1rritor:os e Munlclpics Brans'leiros já 
estão padronizados. 

As previsõEs orça1r1 ~ntar'.as sofrem ia. ação c!entlf!ca de postuládos 
financeiros. Os dinheiros publiccs v;vem SQb -as vistas democráticas. 

E o gu'.samento? 
Ha, sim; ele vcltarâ para os or9amento dos Estados Bl'Bs'leiros; vol­

tará modern·zado, mais af"lto á civilização, servindo a t:cdas as religiões 
oficiais ou reconhecidas na certeza de que o bem-estar cu a paz se firma 
na religiã:· popular, Isto é, no povo de sentimentcs honestos ou sãos. ~. 
assim, o guisamentu post bellum com a vil'ória das d •mocrac!as. 

E·s tumbem nossa previsão pela felicldll.de do Bras·1 e só um Brasil . 

Vitória, rua D. Fernando, outubro 20, 1943 . 



" rIOMENS DE CU R D O BHAZIL 

Jt\IR f;TIENNE DESSAUNE 

Passtu a 13 do mês de m11 qu' vam:s dobnndo mais um aniversário do 
áto da Princesa Isabel, pelo qual o Br1sil deixou de ter sob1".:i s1.us cm­
bros, o fardo p~sadissimc da rscravldáo n~gr;,.. Ê sobre esse acontecimen­
to que o senhor Presidente do Instituto BiSi"órico e Geograf c· do EspírUo 
Snnio m'? ordencu que ralasse. 

Qutro p~rém ao me dcsl.1cumbir do cncarg:: honroso e dignificante, fugir 
á apreciação narrativa do fáto hlstór:co pl!ra encarar o assunto dEbalxo de 
uma feição d\ferente. 

Nc momento em qu" o mundo se convuls'ona cem o maior conflito 
de todos os tempos, na hora precisa em que os póvos de armas nas mães 
~~ atiram aos camprs d e batalha p:;rn a deíes-i de seus prlncllJlos e seus 
direitos. faço qu~stão de salientar justamente a cel't!:za e a exatidã~ do 
nosso ponto de vista, quando tambern nos Empenhamos na guerra em 
d<.feza do nosso patrimonio m· ral e material. 

* * * 
~tra a h'stória que no ano de 1633 apresentava-se a Mal'hias d~ Al­

buqurrqu0, para comb!lter r s holandese> que haviam invadido Pernambuco, 
um modesto brasileiro acompanhad· de um grupo de ccmpanh0 1ros todos 
decididos a morrer pela l bertação da t~Tra. Em cerca de l:rlnta anos de 
lutas contra o encarniçado ocupante do sólo patrio, esse •bre.sil0 iro de­
m' nstra um valor mcral lneguel!lvel, uma enErgla sem precedentes, um 
patriotismo fundido no aço da mais r 'ja tempera. Sws f •ttos assombram 
e Infundem respeito e admiração, servindo de exemplo a quantos deles 
tomam conheclmento. Em 8 d" Setembro d~ ano em que se apresentou 
para a luta·, com os seus 35 companheiros dlst'ngue-se d:modadamente no 
combate de Iguarassú, dele saindo gloricsamente cond.ccoradc com dois 
ferimentos. Ma.is tarde, em 1635, quando o Arraial de Bom Jesus se 
rendeu depcis de uma tremenda e 111:ir:oca res!stenc'a, os holandezes o 
fazem prisioneiro. Aí se ccnstata então mie e chefe daqueles hom'!ns 
era aprnas um negro - Henrique Dias. - Os bcland"z~s. julgando-o 
pela sua cõr, um individuo que não vr.lla nem o sustento qu? teria de dar 
ao prisioneiro, mandam-no r moora, em liberdade. Em 9 de Junho de 1636 
y>amos encotrar o famoso cabo de guerra em Porto Calvo, e em fevereiro d.o 

' 
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ano seguinte, á frente de 80 negr~ s de seu batalhão, decide a vit'Orla na 
batalha do mesmo ncme, rembendo ali um h' rrorosc fer:mento oue o obri­
ga a decepar a proprla mão. e depois de rapldo curativo continu~ na bata­
lha at'é á Vitória final. Em recompensa aos serviços prestados, recebe tle 
el-rei o habito de Chrlsto, o· foro de fidalgo a pat0 nte de cabo e- titulo 
de governador dos homens pardos e creoulos, e' o tftulr de M~stre de Campo. 
Toma parte em todas as lutas p0 la expulsão dos hcland.ezes está em Gua-
1·arapes, vai á. Bahia, volta a Pemambuco e entende-se com rs chefes da 
resisl'cncla nacional, rearzando um trabalho que o Imortalizou na hlstO­
r;a entre os seus cóevos. 

* * * 
O Brasil possui entre cs homens de valor que viveram no seu passad:i, 

uma figura que s~ !obrceleva nc nlvel da socltdade de seu t,;mpo, c' mo 
elemento dJ uma fam1li~1otavel pelo srn saber e suas vlrtud~s morais 
e civlcas. lt a familia R::oouça::, da Bahia. O velhr advogad? Rebouças. 
que merec"u do governo imperial um decreto permlUndÕ-lhe advogar cm 
t'::do o terr'torlo do ImpErio, emb' ra não '>Se forma<.io ou licmclado, e 
uma prova do extraordinário valor desse patrl· ta conv:cto a quem tanto 
deve a Independência, nas lutas no t 0 rrit:orlo oah iano. Mas si o adv•:­
gado Rebouças é digno de eer menci~nado como um homem de mérito. 
a f'gura de seu !:lho, engenheiro ANDRÉ REBOUÇAS, avulta no ce­
ná.r:o nacional come uma das individualidades de maior cultura, de ma'or in­
t1~llgencla, de maior probidade, d0 mais acendrado patrlotlsm~, e modelo de 
dedicação e lealdade. Não posso fa.zer aqui o elogio de André Rebouças, 
porqu~ verl!lquei que é ccmetlmento fora das m'nhas fo\·ças e glgant:esc:: 
de mais para uma comemoração c mo a que eslamos fazendo. Direi apcnás 
que André Rebouças, !ilho áe paes negros e negro tambem, é a figura 
ma·s brilhante que a engenharia nacional conheceu no s·u tempo. e que ~u 
nome fica perfeitamente em paralelo, si não mais elevada, ao lado de 
Mauá, de Pereira Passos. Frontin e outros. Hom"m de uma cul~ura multo 
vast~ conhecendo o latim que m'lnejava c· rrentemente, falando ln \l'lês. 
francês, alemão, italiano e hespanhol, viajou pela Europa e pela Amerlca 
aperfeiçoando os stus conhecimentos. e apezar dos prec~ nceltos de côr 
d~s Jogares onde rndnu, sau capacldade intelectual desfazia ao . lme'ro 
contáto, t~ das as barreiras que sua figw-a negl'Oide creava entre os Em­
pcrt'gad~s estrangeiros. Essa figura invulgar de patriota que foi oficial 
de eng0nhatia do exercito bras leit·o nas campanhas do Paraguay, conta no 
acervo d's serviços ao Brasil, os estudes 1Yc1ra a construção de quasi todo;; 
os p::rtos do palz e entre as organizações que criou, a fundação e constru­
ção da pr;meira dóca na nessa Patria. EngenhEiro notavel e d• uma 
compet1:nc!a pr:veleg'.ada, era André Rt.bouças t·ambem um grande conhe­
cedor de bota nica. T•ndo viajado de volta para o Brasil c::m o grande 
sabio e professor nort.e-americano James Orlons estf.! aflrmára que nunca 
e' nversára nos Estados Unidos, com uma pefsõa que soubesse mais bota­
n · ca que Rebouças. Jornalista e organizador, el"' funda companhias e cola­
bora em jamais, faz a campanha da abpllção, e estuda t'odcs os proble­
mas naclcnals, estando sEmpre multo avançadc: em anos, em empreendi­
mentos e em...._ realizaçõ!s, aos seus contemporaneos e rancorosos inimigos 
de sua capac!dade e c=mpetencia excepclonaes. E a tudo isso, aliava 
.André Rebouças, um ven'!rando respeito e amõr pelo seu pai, e uma dedi-
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eaç.ão ilimitada ao Imperador, que o d'stingulra desde quando !l~ra pe­
ra11b;l Dom rettr~ II, o sett exame de matemat1cas em Pet:ropolls. 

* * * 
Na. Igreja, o Bra!lil possui dentre os seus virtuósos pr'lados já fale­

cldc s, uma r·gura de santo e de apostólo na pessôa de Dom Silverio Gomes 
Pimenta. Hum'lde filh~ de pais paup·rrimos, nascido a 12 de Janeiro 
de 1840 em ouro Preto, D. Silver'o é a demonstração mais positiva do v.a·lor 
moral e do valer intelecL'Ual a sobrepujar todcs os obstacul~.s e todos os 
pnconce!tos. Seus pais eram pD2tos,· e êl~ tlmbem um homem de cõr. 
Nem por isso, nem pelas dificuldades tremendas que o assobtrbam para 
estudar, êle deixa de ser o mais aplicado aluno de seu colégi~ . Apezar de 
ser proibido se conf~rir .aos que f~ s&:m externos o 1.0 premio, para não 
mtlindrl!\r a va'dade dos pai.s dos alunos internos, rlc' s e emoldurados 
pel' s brazões da nobreza, é com grande Escanda·)o e pompa, quebrada a 
tradição e a ordem, para se dar ao humilde quasi m'serav•I aluno de 
origem lnf'ma e de. cõr, o maior prEmb conferido á lntd'gencia e á. apli­
cação. Depc:s daqu·le inci,SJ.ente, não ma's $~ conferiram premias nos 
an' s seguintes. Mas D. Sil.~Tic Gomrs Pimtnta é uma f 'gura excepcio­
nal no clero e um cerebro priv;legiad:> que tem uma alma bon'sslma d~ 
santo. F.studa trabalha, instrui-se. E' homfm que sabe tão bem o lat:m, 
que nele S(~ 'exl'.lTEssà c· rrentemente como em ·português; sabe fnncé3 
alemão e inglês, é c:nh~cido como m~.~tre de li115uas orienteis,. falando o 
arabe e o hebra'co com d'sembaraç· , além cJ,~ conhe::er tarr!bem -0 grego 
e srns classicos no orig'nel. Apeza1· dos prec:-nceitos de côr, ele é cstima­
diss'mo, e vagando na. sua di' c~se o lugar de v!gario cap't:ull!r, é para nle 
eleito pela unanime manifrntação dos P'arcquianos. Onde porem se faz 
a prova do valor do grand~ prelad:i. é nc Concilío Plenario Latln~ Ame­
ricano, r.eu11ido em Roma. s -gundo é do dominio public·. reuniu-se na­
quele congr~so no ano de 1899 em Roma, a · Igreja Catolicá pelos seu:> 
p1•inc~pes mais ilustrrs, dos pafses lat:n - americanos. Dom Silvério, ccnh;:)­
cido d~· Papa pelas suas v'rtudes e pel'.> !1-0U saber, causcu porém c: m 
a sua presfnça, pela sua côr, um certo ressentimtnto ou mesmo um certo 
espanto ãqueles que .esquec'dos d~ sua missão, f•azíam diferença entre cs 
hcmens pela sua côr e se julgavam supfr'ores por esse motivo. Cont:a-se 
mesmQ.,.<iue na ocasiã~ em qu.e ele se aprox'mava de Sua S-antidade o Papa 
p11 ra f~r o áto de submissã:-, um dos cardeais que fazia parte da côrto 
papal. disséra para s . santidade - NIGER ... ajuntando á maldosa ex­
pres~ão, uma reticencia e um gesto de des<:1°m. Mas S. Santidade que 
conhecia d. S'lvérlo pf l•as suas v'rtudes e pelo seu saber, resp:;nde com 
uma frase que a história .guardcu - SED SAPIENS f 

E para glcria nossa, nesse c1J11gresso, a figura culminante nas cilscus- ' 
sões, nas decisões. na redaçã:· dos textos, nos co11hecimentos do direito 
canonico, foi aqueia que a p ·ç-nha de um mau viga.rio de or:sto quizéra 
amesquinhar com aqufla reticencia NEGRO ... mas que na r13alidade. 
era um santo e um sábio. 

* * * 
O jornalismc pátrio está rprl'sentado sem nenhum favor entre os 

hÓmens de côr mais nc·taveis do nosso pasS'êldo, por uma figurá de todos 
bastante conhecida, que é aquela do abolucionista José do Pakocinio. 
;Np.tura.J de Campos, estudou farmacia, e -obteve o gl·au de fa1·maceut'lco, 

• 
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tendo abandonado o curs~ de m"dicina que iniciára, entregando-~ ao 
jornalismo, onde sg salientou come sendo um dos mais complét!)S e fecun­
dos polem'stas de seu tEmpo. José de Patrocin;o não era apenas o jor­
narsta e o p: lt>mista. Era orador, e de uma atividade assombrosa e va­
rJada, teve um papel preponderant~ na campanha da ab::licãr que deve a ele 
muit'as porçõ~s de seu exjto. Atacado rudemente pelos rscra.vocratas, 
que não lhe pcupavam Ill?m a honra nem ~ familia, tev?, ao ser acusact· de 
ser r:Jho de uma negra escrava que r~sidla- em Campos, esta r 0 sposta em 
um dos seus h'wlvidaveis artigos. r"sposta que m' stra o elevado val:r 
moral do homem que foi um paladino. da imprensa nacional: - "Sim, 
eu disso t.ne orgulho e a.'nda mais, de ter ela exp;n1dio em meus braços e 
ter p3gado na alça. de seu c1'xáo e conselh0 iro Maneei Pinto de Souz .. :i 
Dantas, então presidente do Conselho de Ministros da Oorôa e os mais 
notaveis hcmens desses tempo" . 

* * * 
Em 1873 nascia na Bahia um hom~m de côr. como multes cutros que 

nasc0 ram e cont'nuam nascendo n:> nosso grande Brasil.. Mais tarde, 
úendr estudado medicina. foi assistente e .ofessoT substituto de clin'ca 
psiquiet1·ica, no au' de 1896 na Bahia , e a partir do ano de 1903, d' retor 
cio Hospicio Nacional de Alienad: s do Rio de Jan°irc . Esse homem de 
côr era Juliano Morelra.. Modesto, culto talentos-· de uma capacidade 
de trabalho por bem ~ucos ating'da, ele' represent~u 'O Brasil rm con­
gressos diversos, entre eles no an' de 1900. no Congresso Medico Int~rna­
cional de Paris; no ano de 1906 no de L!sbôa: no Congressc de Alienados 
de Milão Pm 1907 e no mesmo ano no de ps!quiatr:a de AmsL'erdam; no 
Congresso Médico de Londres em 1913 e n~ d? P'.:iquiatr·a em Bruxelas no 
m0 smo ano. F: i eleito socio correspondente da Assciação Médic~-psicologica 

de Londres, ·era membro da S::ciedade d·~ Antropologia de Munique e da S::­
ciedade de Medicina de Paris 13 da de N<?va-Yorke, Autcr de válias obras, 
Juliano Moreira era de uma modestia incomparavel. Pa-ra se poder ava.liar 
o s~u grande valor moral e intelectual, querc lembrar aqui. um aconteci­
mento de sua vida, em um dos congressos médicos ande.. foi reprfsenL-ar o 
BTasi!. Designado para ser o chefe da delegação, o ilustre médico· patrício 
excusára-se do tmcargc, scli!:itando empe.r;ihadamenh que a chefia fos>e 
dada a outro, fazendo vêr mesmo e.os íntimos. que e motivo príi1p.Q!ll, era 
a sua côr, que o impedia de dar o necessario destaque á com·ssi.,.J. No 
nav'o em que <mbarca a del-gação, sofre o ilust re brasileiro um vexame, 
que é a exigencia. da companhia, que ele não v'.aje com os demais na classe 
d0 luxo. dada a sua côr, ao que acede ele, sem mclamar, sem aborrec1m,en­
t' s, embora com grnnde ind'.gnaçlo da delegaçãc, qu~ o acompan11a para· 
as mesmmas acomodações. Juliano Moreira não é ap·enas um méd'co ilus­
t.re. É um grande c'entista, um psiqulátra de r~nome, e um poliglóta de 
fo1ego. Fala con-entemente francês, ~ nglês, alemão hespanhcl, italiano, 
e japonês, e conhece ainda que com m: nor de..sembaraço divers"s outros 
idiomas. Na congresso, sua figura negroide causa repares e comentarios 
desairosos, até que ~e discute um-a. grande tés~ de psiquiatria onde estão 
presentes os dois ma'ores mestres franceses que d 0 la são os autores. Em 
h ::menagem a eles, alguem propõe a sua apn vaçáo sem discussão; mas 
Juliano Moreira p ' de a palavra e obtendo-a a custo, discute a materia, 
disséca a tése, fala. nos idiom~s . d::s que o aparte1am, imriressiona o audi­
tório, e finaliza recebendo dos ilustTes cientistas que tinham apresentado 
o trabalho, os cumpr}mentos pelos r '?paros que apresentou, por todos eles 



Frn Ír''nte á P ·1lm. d.o Oratom. Da \esquer~ para a direita.: Srs. Abilio 
de Carvalho, D.r. Afooro &h.wnb, Dr. Americo .l\lonjardim, Dr. Olinto Couto 
de Aguirre, Slll". Adolpho M<tnjardim e e Dr. Heraclito Am.anci.o Pereira 

... como se fôra um altar, 

prolonga-se uma lasca de 

p edra por toda a largura 

.e á proporção que sobe, 

coisa de 1,80, vai-se afi­

nan d6 e a implleSSáo que 

dá é a de uma imagem, 

á entrada do oratorio. 



. . . as suas iniciais esculpidas bem no 
cen t ro da cavidade do Oratorio, ainda 
lloje bem V:siveis. O " T " e o "P " for-

m:im a.m só corpo 
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aceitos. E o negroide d,e inicio hum'lhado, teve ao encerrar-se o congresso, 
a honra. de ser o seu presldent", como a maior homenagem da ciencia un!. 
verS'al ao seu grande talento e sun cultura !nvulgur. 

* * * 
Evaristo de Morais é o advogado dos nossos d1as. Sua. personalidade 

impar a;nda. revive i;m todos os m~ios, porque o grande criminalista que o 
Brasil possuiu se faz!a ouvir ainda ha pouco tempo no Rio de Janeir:i, e 
nós aqui tivemos, não faz muitos anrs, o pr!l~1r e a honra de ouvi-Ir na 
tribuna d:i nosso modesto Trituna! do Jurí. Emérito orador e professor 
acatadiss·mo d' direito cr1m·nal. Evaristo de Mcrals era um descendente de 
nrgrcs que elevou ás Clllnúnl!Jl.cias da gloria a honrosa profissão d.:? advo­
gado. 

* * * 
Esta· é a. comemora.ção do 13 de Malo. Quando numa guerra univer­

sal, uma das facções em luta sustenta a supenoridade de raça pelo alourado 
dos cabelcs e pela pu11eza do . sangue ariano nós, os mestiços pc r eles ,.jul­
gados inferiores. precisamr mostrar a nossa superioridade. com demons­
trações como esta. onde prlncipalmente se faz a eclucaçiío da nossa. gent', 
mostrando como é magestosa e imarcessivel a obra do truent::, da cultura, 
e do valor, que souberam cr!ar os n"gros do Brasil. Porque si os russos 
1rumlgos apont'9.m um fáto qualquer, produto d("I fanatismo de uma educa­
ção m'lenar e da necessidade Imperiosa de subsistir, como sendo áto de 
patriotismo, nés lhe contraporemos com a maior slmpHcldade ess!! imortal 
Henrique Dias, humilde e deseducado, nascido na liberdade e na fartura. 
das terras brasileiras, mas que sab? lutar pela liberdade da Patria, mesmo 
decepando um braçr c:>m a ~spada e continuando a luba com o outro, cousa 
que nenhum ariano póde apresentar. 

E si eles nos apresentartm um cn.genhelro, um médico. um prelado, 
um advogado, um Jornalista, nós apontaremos os André Rebouças, os Juliano 
Moreira, Os Dcm Silvério. os Evaristo MoraiS, os J' sé do Patrocin1o, para 
demonstrar que nós somos mestlç·s, sim, mas a mest.çag~m antes de ser 
um opróbfo, é galardão, porque aqu1, s-m os sacriflc!os e as ln!ernaes con­
cepções de hoje, progride a clenc:a, cresc~ a fé, médra a fraU?rnidade 
humana . 

(Discurso em comemoração do 13 de Maio, na sessão magna do Insti­
tuto Históricc e Geogn.!lc:i do E,,pfrito Santo, i;?m 23 de Maio de 1943!. 
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MüJOR JOÃO PUNARO BlEY - CIDADÃO CAPICH484-

Dr, . ANTONIO F. ATHAYDE 

Meus senhores e minhas Senhóras. 

Exmo. Snr. Major Bley: 

: 1 

Ainda fulgura vívida e brilhante, ardorósa e <iign!ficativa, rl no­
tável sessão solêne com que o Instituto Histórico e Geográfico do Es­
pírito Santo recebeu V. ,xc'a. no dia 23 de Maio de 1934. num :-i.'1".­
bie-nte superior de elementos destacados e repre.:entativos da :!::J::ie­
dade vitoriense . 

Noticiando a festiva pósse de V. Excia. romo '"Ocio ô~ honra des­
ta Casa do Espírito Santo, os jornais daquéla data disseram o Fe­
guinte: - "As mais alta.1 autoridades - o :1<:xmo. Snr. :rnterventor 
Federal, os Snrs. Secretár·os do Interior, da 'Fazenda. da Agricultura, 
Prefeito da Capital, Delegado Fiscal, Diretores e Chéfe'> o~ Serviço 
Público - senhor.as de nessa élite social, comerciantes de elevada ca­
tegoria, professores, colegiais, jornalista., e numerosos sócios do Ins­
tituto Hi'itórico. formavam brilhante e d!stl:oto ronjunto, que, raras 
vezes, se tem visto em reuniões cc.'!'l) ::iquela". 

Coube-me como Presidente desta Casa. naquele momento, dar o 
juramento de sócio de Honra a V. Excia. 

Recordo-me, S:ir. Major Bley, que ao discorrer da oração que pro­
feri, entre outras palavras C.!-cse as seguintes: - Nesta data memo­
rável é que V. Exc!a .• Snr. Interventor Federal, assume o ~eu com­
prc.T.\&o de honra de membro desta Casa. É, pois, um ato muito si­
gnificativo para V. Excia. É de hoie a um ano, em 23 de Maio de 
1935, que registraremos na existência cosmológka e evolutiva desta 
terra querida, a epopéia sublime de quatro séculos de luta.; agressivas 
e de sacrifícios inauditos, bem como de triunfos e de glórias o:> nosso 
amado Espírito s-nto em sua defesa autônoma, pela sua felicidade 
política. 

Conv:daclo para prestar o compromis-o ritual, V. Excia. repete 
firm~mente o juramento ·cto F.statuto por entre vibrantes aplaU.'30S de 
todos nós. da esperancoc:a mocidaô~ capichaba que nos assiste e de 
Ilustrado e seléto auditório que nos honrava naquele instante, C'Om a 

• presença e ' uas Exmas. Familias. 
Terminado o compromhso ·V. Excia . discorre substancialm6:nte 

sôbre a História Militar Brasileira . 

·~ 
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Realçou os grandes feitos épicos, os grandes exemplos de energia 
e o:: caráter com os quais se esmalt~m as biografias de Caxias, Osorio, 
de Floriano, que tanto honran>.T, e engrandeceram a nOE•'.la Pátria. 
E terminou a sua patriótica dissertação com essa maravilhosa frase, 
tão própria d~sta Casa e que mereceu o fragor das palmas de toda 
assistência. Meus senhores - dit.:ie V. Ex.ela. - "A nação como o 
Indivíduo, é q fruto de um lon~o oassado de esfórços. de sac~ifícios e 
devotamentos. O mais legitimo de todos os cultos é o dos antepaa­
sados: eles fizeram o que nó<; somos e vale.TJ:>S" . 

Efetivamente. as deslumhrantes festas cíviC'A.S e religiósas de~ta 
Capital. em homenairem an 4.° Centenár;o nataliclo elo :'\osso insigne 
apóstolo. o Pac1.,.e José Anchtetit. em 19 de Março de 1934, após tantos 
henefício<i, ainda maic.; noi: hnnrou resoondenclo termil1antemente 
:iqueles aue daauí quet·lam ttr:i-Jo oara outros 101mre:1. co.T. e.c:tas pa­
lavras: "eu prefiro o Espírito S~nto a qualquPr 011trn terra. Deixem­
me aqui ficar". Anchieta preferiu morre· Capichaba. 

Em segu1da vem a comemoni.<'ão cln novoamento do Es"lírito San­
tt'), n maior data tradiclonfll do Calendário Capichaba, em 23 de Maio 
de 1935. 

Todas essas gloriósas festas aue o Instituto Hi$tórico realizou rob 
minha hu .. r.ildc presi<:'oência. foram com deslumbrRmento e V. EXl~ia .. 
Sr. Maior BJev. muito concorrf'u para &-;se "nvulear br!lho. desde a 
Feira de Amóstrac;. levada a efeito nela Prefeit.nra de Vitória. Fo­
calizemos agóra alguns ponto; de sua operosa administração. 

Meus senhores: lncontest;welmente. o gnvêrno do Sr. Major Bley 
não ooupou esfórços para realizar, entre nós, os grandes problemas 
sorial.3. 

Seria longo, muito longo. mra esta nportunldRde. o arrolamento 
de todos os grandes feitos e benefício1 do:l sua honradp. e patriótica 
administração. 

Bastava só uma rcallzaci\o. it do Hospital -Colonia de Itanhenga, 
cnm o a".>oio do Govêrno Feder11l ·a elP anexado co.m, os recursos ex­
clusivos do Estado. a Gran1a El.mk:e Weawer e o Preventório Alzira 
Bley. a do problema da Lepra. para imortalizar V. Excia. nest.a terra 
Capi-, •• aba, ficando completa a obra profilática do mal d~ Han.:;en. 

FPZ construir o Hnsplt.al-Infantil, uma das mais <.'O..'l'Jpletas orga­
nlzacões hospitalares do País. 

Cuidou dos meninos desamparados dando-lhes um Instituto de 
trabalho em Maruípe. 

A.rr.parou, também, com amor, a velhice desamparada, dando-lhe 
um carid:>so abrigo. 

Organizou um serviço modelar de Educação Fislca. Do me~mo 
modo 1cuidou em resolver o que a ciência médica já proclamou r.obre 
a cura da maldita tuberculose, que rontinúa recebendo de todos, os 
recursos até hoje empregados; !_:)ara isso també.T, fez construir o Sa­
t1atório "Oetulio Vargas" . 

Efetivamente nada escapou a V. Excia. Atacou t~dos <?S proble­
mas culturais e aoclais, com eficiência. Desde o en~mo publico, na 
estrutura d.e seus colégios, até à Escóla Prática de Agr:cultura. Tudo 
atendeu, com superioridade de vistas. 
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Realizando todos esses problemas social". cujo'> frutos v1rao po;­
terlormente, coube, então, enfrentar o patriótico problema portuário, 
já tendo 1concluido a rêde rodoviária do Estac'1:>, aproxlmadamenle de 
7. 500 quilômetros, ligando todos os municípios à Ca:>ital. 

O problema que muito .T.ereceu os zêlos da Admioistracão Bley 
foi o de tran:.porte. A e-trada de séte metros ô~ largura. de Vitó­
ria a Campos. ainda em construcão, proc.-ura semore merr.ac'•1S para o 
nosso desenvolvimento comerc'al e econômico da Capital, bem ~sim 
a de si. Mateus, Conceição da Barra e outras. 

Está à vi<>ta de todos nós a construcão do Cáis do Pôrto de Vi­
tAtia. com seus íl30 mpt ro" dP t"!l\is s>rostavel . con.,iderlldo em ext.en­
são superior ao de Natal, Cabedelo, Ilhéus, Angra oos Reis e 'Parana-
1rná. e como ancoradouro pro.,rl'\mente dito considerado um dbs "Prin­
c.-ioais do Brasil e como econômico e comerclal um dos grandes portos 
elo AWi.ntico, a"sim já exor~sc:ou o americano Warrem Lee Plerson, au­
toridade no as1unto, cuja -visita nos honrou ultimameJ?,te. 

Entre todas e.ssas notáveis realizacões, V. E>0eia. não esqueceu os 
i:erviços rle 4 anos, prPstaC.:>" à cnlP.tividauP P.Spir'to-sante"rp oelo 
"Banco de Crédito Agrícola do Espírito Santo". E na sua brilhante 
canferência - "~lacõe.~ Ec<mômicns". rP-alizada sob o pai ror.inio da 
Assoclacão ComPrciâl de,.VitórlA. a 14 de Janeiro de 1942. no salão no­
bre da F.scola Normal 1-edro II. focalizou bem a nei::es"-idade de au­
men t.ar-lhe o Cf\Oltal, para o seu ef'caz de:-envolvimento em suas ope­
rações à~ crédito . 

DP.ntre os gigantes('OS cometimentos rlo seu fecundo irovêrno há 
um sómente para l!lorificá-lo. São a~ instaiarõP:-: esneciais oara 0 
P.mbaroue ~o minério no n-.'Jrro de Atalaia, fronte iro à Ca..,ital, no 
sítio Capuába. 

É o escoameMo natural do minério de ferro do It~bira até Vitó­
ria. do Vale do Rlo-Doce. pela futurosa ferrovia "Vitória-a-Minas" 
para sua exnortiicão. í: uma obra técnica de grande respon~abilida­
de e de tanto valor protistional que exaltou os engenheiros aue a uro­
jetarnm. bem como os que a exer.utaram. es~a maravilhósa finalidac!i2 
patriótica, honrando a engenharia nacional. 

Snr. Major Blev: - NR or1rnnizacão da Companhia do Vale db 
Rio-Doce. que tem de presidir f>"ses trabalhos, velando pelos altos in­
terêsse<; desses vultuósos ne1?ócios. foi V. Ex<'ia. eleito Diretor Co­
:r.ercial, ausontando-se pois do nosso convívio. 

Efetivamente nela letra dos nossos E'.ltatutos V. Excia. deixa hoje 
o posto de sócio efetivo, mas vai exercer o de sócio correspondi:mte da 
Casa do E~?írito Santo na Capital da República, ou onde estiver a séde 
de seu novo encargo. 

É o nosso embaixador Capichaba. Onde estiver V. Excia . não 
esquecerá nun<'a o E~pirtto Santo onde governou brilhantemente du­
rante 12 ano,3 ininterrupt-0s, dirigindo os seus destinos. 

Nesta hora em que nós nos separamos, as palavras, por mais tocan­
tes que sejam, não exprimem bem o nosso aféto. Não há palavras 
que interpretem bem a emoção que todos nós sentimos neste momento. 

t o coração sllenciooo que fala melhor, 
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A Ses!ão C.a boje, caros confrades, é uma homenagem c1v1ca que 
cristaliza a nossa gratidão pelos bons serviços prestados à nossa cau­
sa, pelo Major Bley, ao deixar o seu pc.Jto honroso nesta casa. 

Para bem enaltecer a no~sa confraternização espiritual, o Insti­
tuto Histórico, em sessão realizada, rom aplauso de todos os sócios, 
deliberou, pelos inúmeros e relevantes serv!ÇO:; prestados a este Es­
tado, dar a V. Excia. o título de "Cid.adão Capichaba". 

Onde estiver V. Excia. cooperará pelo nosso progrésso e pela nos­
sa cultura, na realização de ouLros problemas (',a vulto que vao ser es­
tudados e que aguardam su.a execução brevemente. 

Meus senhore.:; e minhas senhoras: 

caros confrades: 

Para justificar bem o acerto do gésto nobilitante e patriótico com 
que o Instituto HLtórico reverenc!ou o título de "Cidadão Capichaba" 
ao Major Bley basta recordar, neste instan .. ~ de nossas afetuosas des­
pedidas, .a9 palavra.> lapidáres de' V. Excia. ao sagrar bem o seu vin­
culo de espi!"ito-santense r u de Capkbaba autentico, em todo o ter­
ritório da antiga Capitania do E.pírito Santo. 

Ao proferir sua conferência na referida "As<rociação Comercial", 
V. Excia. disse textualmente o seguinte: - "O Govêrno oferece mais 
uma oportunidade, pela desejada prosperidaQ desta terra, de coope­
rar de forma prUira no fomento da produção, na explnsão, no pro­
grésso, enfim, .de.1te Estado, até elevá-lo à altura onde o nosso arden­
te patriotismo de brasileiros há de solidamente colocá-lo". 

Esta vibrante manifestação ô? V. Exc!a. insp:rada no ardente 
desejo de trabalhar pela prosperidade desta terra traduz, bem alto, 
os nobres intuitos de V. Ex.eia. no aceleramento do progrésso ca,!)ichaba. 

Receba V. Excia., Sr. Major Bley, nosso ('.-r.~nente conterraneo e 
confrade, o nosso corô:alíssimo abraço de despedida nesta afetuosa 
saudação ~ amizade e de saudade que o Instituto presta ao operoso 
amigo, ao retirar-se do nosso ronvív.o, onde nos honrou sempre, certo 
de que continuará a trabalhar, noutro setor administrativo, pela gran­
deza do Espírito Santo! 
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CERAMIO DA SAPUCAIA 

Dr. AD!\IAR NÉVES 

NOTAS PARA SEREM UTILIZADAS NO ESENVOLVI:WiENTO DO 
ESTUDO DA JAZIDA TUPí DE SAPUCAIA 

~· '· 
A jazida de cerâmica indígena, descoberta em Sapucaia, litw·al 

norte do Estado do-Espírito Sa11to, apresenta grande interêsse, sobre­
tudro pelo que exprime em confirmação ao depoimento dos cronistas, 
sôbre a ocupação da região por _população indíge·na pertencente ao 
grupo Tupi. Ainda não tinha _sido encontrada em extensa região do 
lítoral, desdre o sul da Baía até o Estado do Rio, n€'nhuma documenta­
ção arqueológica que tão decisivamente dissesse da .:;ua origem étnica. 

O roteiro &a viagem de Vitória a &apucaia está magistralni..ente 
deserito pelo autor cta nota. ..Só resta fazer algumas considerações 
mais extensas sôbre o material descoberto. Infelizmente esca.:;se1am, 
na informação, os dados referentes às condições do achado: profun­
didade em que se encontravam as peças, com relação ao nível do sólo; 
associação e posição relativa dos divernos elementos, etc. . . Nessas 
circunstâncias, falecem-nos dados que auxiliem a d~terminar ir--""'na­
tureza da jazida: se se tratava de um enterramento ou de um re­
manescente de aldeia. 

As fotografias e desenhos permítem reconhecer nos frag.wentos 
dr2 cerâmica, ornatos gravados a e:.;tiletes e modelado..; a dedo, bem 
como outros pintados no fundo de grandes bacias. São essas deco- • 
rações bem típicas da cer?.mlca dos Tupís orientais. Já tive oportu- · 
nidade de visitar eu mesma jazidas contendo material análogo em 
Ponte Nova (Minas Gerais) , Mªuá , Rio Irirí (E:;tado do Rio), bem 
como em Camuo Grande e na Ilha àJ Govemador (Distrito Federal) . 
& coleções dÔ Museu Nacional, as dos InsLitutos Histó!·icos da Baia, 
do Ceará, do Maranhão e as do Museu Goeldi, em Belém, permitem o 
estabelecimento de mais ampla diStribuição geogrâfica para essa13 pe­
ças: desde o norte do Rio Grande do Sul até o Salgado, no Pará. 

Nas jazidas, que estudei diretamente, era frequente encontrarem­
se as barias co-.>no parece ter se dado no caso em apreço, cobrindo ur­
nas ornaméntadas com impressõe... digitais. Parece ter sido essa a 
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Fragmentos de gargalos, ásas e rebórdos de panélas - Vê-se 
aini''\ um amulêto de ferro 

Desenhos feitos na ása. de uma vasilha (Fragmentos) 



Fr .. ~entos com de-senhos 

Outr~ intçressante fragmento 
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utilização eventual de tais peça", mas as Crônicas nos inc'·:icam que 
' eram propositadamente feitas para guardar farinha e outras viandas. 

É Jean de Lery que_m det1.!reve com grande riqueza de detalhes o 
trabalho feminino de fabricação da cerâmic:>. tupí nas proximidades 
da baía de Guanabara: 

"Or pour faire un sc.mmaire ô:>.:; autres meub.les de nos Ameri­
qualns, les fenl"n~s <Iesquelles entrf elles out toute la charge du me­
nage) font force cannes & grands vaisseaux de terre pour faire & tenir 
le bruvage dit caouin: semblablcment• des 'ots a mettre C'Uire, t.ant 
de façon ronde qu'ovale : des poesles moyennes & petite.:;, plat.s & au­
tre vaisselle de terre, Iaquelle combl.en qu'elle ne ioit guere unie par 
le dehors, est neantmoins si bien polie & comme plombee par le de­
dans de certame liqueur blanche qui :-.'endurcit, ui'il n'est possible aux 
potiers de par C.~~a de miem.: e.ccoustrer leurs poter:es de terre. Me•:;­
mes ces femmes destrempans certaines couleurs grisatres, propres à 
cela, font avec des pinceaux mille ,etites gcntilesses, commc guilocht1, 
las d'amour, & autres droleriés au decfan de ces vaisselles de terre, 
p1incipalement en celles ou on tient Ia farine & Ie:; autres viandes: 
de façon qu'on en est fervi as~ez proprement: vo:re diray plus hon­
nestement que lle sont .ix qu'usent par deça de vaisselle de bois. 
Vray est qu'il y a cela C.e defaut en ces pelntresses Ameriquaines: 
c'est qu'ayans fait avec leurs pinceaux ce qui leur sera venu en la 
fantaisie, si vous les priex 1rni3 aprcs d'e1f fahe de Ia mesme forte, 
parce qu'elles u'ont point d'autre proiet, ' t.rait, ni rrayon que la 
quintessence de leur cervelle qui trotte, elles ne sauroyent contrefaire 
le premler ouvrage: t~llement que \OUS n'en verrez j2mals deux de 
mesme façon". · 

Na tradução de Lery tanto Araripe Junior çomo Serglo 1Villliet 
incidiram no mesmo erro de interpretação, quando traduziram: "Lacs 
d'amour" por "lavores eróticos". Não se trata absolutamente disso 
e sim de "lacs c't'amour" ou "lncet.:; d'amour, uma decoração de linhas 
paralelas formando um pequeno laço e que, ao tempo de Francisco r, 
se aplicava como ornato a diferentes elementos, tais como barras de 
paredes ou em baixo de retratos. Ela se encontra mais de uma vez 
em imagens que representam a an·~::rate do Rei, Dianne. de Poitiers. 

Um desenho muitif"simo :;emelhante ao do "lacs d'amour" apa­
rece""'J"equentemente nessas bacias tupis. 1\.ss: m é que um engano de 
tradução prejurnca a um elemento valioso para a interpretação de pe-
ças arqueológ~as. . 

Hans Staden também representa, nos seus ingenuos e expre:rsi--;"ô::; 
desenhos de cenas h1d~(~enas, alguns vasos que correspondem exata­
mente aos que tem sido c!•?senterrados na faixa litorânea do nosso 
território, ocupada, ao tempo do descobrimento, pelos tupís orientais. 

Uma série de fatos, portanto, asseguram ao Cerâmio de Sapuca!a 
origem tupi: 

,, 
1 - as crônicas, nos seus tcxtoi; e nos seus desenhos; 

2 - a roincidência de distribuição geográfica de cerãrro,ica desse 
tipo com a ocu:'.)ação do litoral pelos tupís. 

Em Ponte Nova se encontraram, tal como em '8apucala peças lf .. 
tlcas asrocladas à cerâmica. Ela:; são, tanto quanto se pÓSsa Julgar 
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pelas fotografias anexadas a este trabalho, do mesmo tipo e apresen­
tam um grau de elaboração tão elevado quanto as de Sapucaia. 

Só dispondo ó:> material de Sapucaia para proced~r a u~n exame 
dlréto poderão ser arr~pliadas as considerações que aqui se registram. 

E:;tas notas não têm outro pro:>ósito senão o de forno::er ao es­
tudioso que se e...~ ocupa·ndo com o exame da jnzida de S1puca1a al­
guns ele.rr...~ntos que orientem melhor o seu trabalho. 

~o de Janeiro, 19 de Agosto de 1943. 

HELOYSA ALBERTO TORRES 

NOTA - Simão de Vasconcelos, Tomo I, paP' 34, informa que os Tu­
pinaquis habitavam de~de o rio Camamú até o Quiricaré. 
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JUSTIFICA TI VA 

O porquê "deste trabalho ... 
Aos que nos lêem devemos uma pequena expliC'a~io. 
~::>licitados pelos meus ilustres confrades do Instituto Histórico e 

Geográfico do Espirlto Santo, doutores Olinto Couto de Aguirre e Ma­
rlo Aristides Freire, para que dêssemos a lume o resultado desta nossa 
moc!·esta pesq~ no terreno arqueológico, não nos rol possivel esqui­
var-nos. Antes, porém, hã mJster jUStiiicã-la. 

O trabalho em ::1 é de pou::n valia e bastante lncom,leto; só IJles­
mo multo tôa vontade podera vislumbrar nele algum mérito, e este 
será o de apontar o caminho ~ara que outrem, bem lnforll'.ado no as­
~unto, possa C:.e5vendar, m~~.ls largamente, a trl1ha por nós entreabert2. 

Assinalamos a cxlstcnda de uma jazida arqueológica no 11orte do 
Esph'lto Santo, locallzando-a e colhendo alg_uns fragmentos de louça 
lndlgena, juntamente com artefactos usados pelos abor\genes. 

Foi em meaC.o:; de novecentos e trinta e nove que de São Mateus 
nos envi:lram uma preciosa -~liqma - "uns caquinhos de barro", obra 
p1ovavel dos antigos dominadores desta terra, "onde o demonio tra­
b«lhou para que se esquec;E~~e o primeiro nome <Santa Cruz) e lhe fi=­
casse o de Brasil", no dizer enJurecido de .Frei Vicente do Salvador. 

O achado deveria ter ~ua importância rocurámos anaàsar as 
diferentes peças de barro anltgo. Algumas encerravam lnte1essantes 
traços coloridos. Acompanhava-as um pequeno ll'...:lChado ide pe­
di ~. polida. Tratámos Incontinente de indagar de. sua nr:>veniência. 
Dc.~se momento em diante senLlmo-nos empolgados :pelo espirlto uo 
inal.:; puro diletantinno. 

Forças estra·nhas, possivelmente ancestrais, dc.T}naram-nos ~ntei­
ramente e de um modo esquisito. Fascinação? Não, talv~z a voz c!.o 
s,mguel 

Tentámoi; saguir as pégadas dos nos:o.:; amerlnd!os, ::ião como os 
il'tns naturalist::is d~ outros cllmas, os Saint-flllalre, \To~ Mattius, De 
v:1ed, Hartt e outioi.., porem 1mpe!..:d.:>s pelo entusiasmo ~elvugem do3 
1 t'.n"..Cll.i do tróplCCI. 

A nol>Sc. narrativa encerrará mUitas e mUitas !alhac; d<'notando 
logo o novi:!lado no assunto, que se debate com uma serie de C:·:lkui­
dades, devendo sE:r destacada nossa qualidade de prof!Sslonal de medi­
l'lna, e, por isso meFmo, dlsponc!r:> de muito pou~a folga par!l nos de­
c.1:carmos a tão árida e meticulosa questão. 

AC'resce a circun$tâncla dre a jazida estar localizada em ponto tão 
cllstanLe, longe e.la Capllal do Estado duzentos e noventa e um quilô­
metros, e sua róta dlflcU de ner atingida. 

Entretanto não medimos sacrifícios. e mais C.3 uma vez prorurá­
mo.> m:mter cor;tacto com ela e eis aqui o fruto do no.iSo trau~lho, tl1-
\'ldldo em duas partes: trajeto percorrido até o local da Jazida e es­
tudo descritivo do material colhido. 

Longe de nós a pretensão interpretativa e analitlca do a_chado, 
cabeqdo naturalmente essa tarefa a quem estiver em melhore.:; con­
dições para tal, restando-nos portanto aguarda_r a 1ndulgêncl!'- do lei­
tor amigo para a exposição sincera e sobretudo honesta. 
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EXCURSAO 

O Espírito Santo está fadado a ocu, ar uma po. ição de relêvo cm 
relação aos outros Estados da Urna.o, dada a sua sjtuação geográfica 
e e;:;pecial e seus recursos naturaiS. 

Foi na ilha de Duarte Lemos, formoso maciço gnasico, cujas frau­
das re.:.ultaram dos desgastes naturaiS do tempo, onde se espraiam os 
pitorescos mitngais, belo ornamento da baía ào Esplrito Santo - o 
local escolhido para edificação da aprazível cidaC.e de Vitór~ .• 

Sarla fa,:;tidioso repetir aqui o que já fol motivo de tão completar; 
desclllições por parte dos viajantes nacmnais e estrangeir9s. 

O próprio Vasco Coutinho, donatário infeliz, muito embora mor­
rendo a mingua de recursos pecuniário.;, não deixou de exaltar a uber­
dade dia terra, e à sua povoação intitulou-a "o meu vi!lão f :.J.1•:011

• 

A cidade está mudando de fisionomia; alargam-se as ruas, mo­
dificam-se as edificaçõe.:; novos bairros vão surgindo pelo sopro ani­
zr..ador do progrésso. 

A velharia tende a ficar para t!:ás, e casario antiquado sofre a 
ação demol1óora da picarei.a, para maior angústia dos colecionadores 
de raridades históricas. · 

Desde novecentos e doze que os poderes públicos se veem· in terc.:;­
sando pela construção <" aparetnamemo do seu pôrto, e espera-i,e para 
breve a solução desse magno problema. 

Uma ve-z terminadas obras de grande vulto, ele fi.cará sendo ·Llm 
c!ios melhore.:; deste lado do Atlântico. 

Como pôrto exportador de m:nério de ferro, basta que se atente 
na sua posição geográfica, escoadouro n.atural aa maior re. erva side­
ral do mundo (treze bilhões de toneladas) . 

A nossa excursão teve como ponto de partida esta encantadora 
ilha, seguindo a rodovia Vitória-Sao Mateus, recentemente construlàa. 

outróra, para se fazer es:;a viagem, tinha-se que seguir por via 
mal'itima, em péssimas embarcações, correndo o risco de naurrágios, 
dada a insegurança das naves, quase como no tempo dos uoss<>.s ante-
passados, quando velejavam em suas sumacas e patachOs . · 

Ou então, seguindo a trilha do:; primeiros exploradores terrestres, 
as vias percorrlC.as por Neuwried, Samt-iliJaire ou Hartt. 

Este último, por ex~mplo, nos fornece um pe1n mUito interessan­
te da co:;ta norte do Estado, entre Vitória e o rio Doce, que se pode 
apreciar na página nr do seu encantador lino Geologia e Geog>1..qia 
Fístca do Brasil. 

O grande geólogo americano descreve com maestria e poesia este 
trecho da costa espírito-santen~e, e quando se refere à mais bela mon­
tanha da cadeia litorânea, o Mestre Alvaro ou Morro da Serra, ele o 
faz com as tintas de um perfeito arti:ita: "Aparece como uma pirâ­
miõ~ na flama, majestosa e isolada. Mais agradável e simétrica em 
seu perfil, mais isolada em sua posição, e mais linda do que a 'rijuca; 
vista do mar, aparece ao longe, magnífica e azul, contra o céu tro­
pical e a distante linha das serras, que se mostram ao longe do hori­
zonte como si fossem a vanguarda de uma tormenta que se aproxima". 
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Num.a manhã fria de junho, tomámos assento num auto-ônibus 
que faz aquela linha, pàrtindo da praça Coota Pereira. passanõ:) pelos 
bairros de Jucutuquara e Maruípe, para em seguida atravessar a pon­
te da Passagem e atingir o continente. 

Deixando a ilha, seguimos o caminho já conhecido pelas descri­
ções de todos os historiadores da nossa antiga Provi·ncia: Goiabeira, 
Carapina, Jacareipe ou Jacaraípe, sempre próximo da costa quaae 
beirando o mar até Nova Almeida. ' 

Antes õe chegar a essa vila, a antiga dos Reis Magos, avista-se 
o convento dos Jesuítas, fundado pelo padre Cristovão de Gouveia em 
1584., no cimo de uma montanha. 

Visitámo-la de outra feita e não perdemos .a oportunidade de fil­
má-la, como atesta a película juai:o a este. · 

Nova Almeida, situada na de:;embocadui·a do rio do seu nome 
tambem con.nec1c'.t::> pe10 dos .Reis Magos ou Ap1aputang, comimia á 
margem do progresso, constituída por casebres em ruina.:;, popu1ação 
paupérrima, vivendo quase exclus,vamente ~a pesca. 

A agrir.ultura é a mais rudimentar e rotineira - peq_uenas róças 
e -mata rala, onde predomh? o capoeirâo. 

O terreno, pobre e excessivamente arenoso, pouco argilo,:;o, está 
compreendido no tenciário. 

Continuando a · nossa viagem, depois de at.ravessar o rio, pela 
magnífica ponte consumda pe10 ar . .l!.íd1s10 c.n.ne, numa extensão de 
117 metros, avançámos semp!'e, ora avis~ndo o ll'Jar, ora dlStanciando 
dele, até chegar a decadence cidade de Santa <.;ruz. 

É o porto indicado para o embarque oo minério de ferro, que ten­
de a de::icer pelo vaie ao rio Do<'e procu1·ando o mar, segundo os en­
tudos reallzauos pela extinta I tabira Iron Oreco. 

Acima de Santa Cruz, avista-se o rio Piraquê, imponente nas suas 
curvas CJe1icadas e m:H'gee.tdo por compactos mangais. 

Um exemplar da flora bra~ileira é encontrado até Santa Cruz, 
faltando dai por diante - o camará, de capoeira (verbera quadrila-
ta) ou branco (bemanthum alternum> . .· 
. 'Prosseguindo, vamos percorrendo a estrada, que é larga e bôa, 
passa~o por uma série de lugarejos: Santa Rosa, Corrego 1'.'undo, 
Agua .bôa, Ribeirão da Li'.!lha, etc., que 3e poderão ver no ma!)a Junto. 

A proporção· que nos vamos afastanó:> do mar, olhando para oes­
te vi.Slumbramos ao longe· os contrafortes aa serra dos Aimorés ou 
sÓusa, a fronteira que nos separa geograficamente do Esta.do mon­
Lanhês. 

Os chapadões intei·mináveis no.:; vão levar às margens do rio DO<'e, 
em retas quilométricas, apenas interrompidas algumas vezes pelos pe­
quenos cursos dágua. 

Muito antes de se atingir o volumoCn rio, já se avista a altaneira. 
vila de Santa Cruz de Linhares, que muito acertadamente foi man­
dada erigir por Dom Rodrigo coutinho no topo eh ribanceira norte 
do Rio- Doce . 

o velho e incansavel João Felipe Calmon tudo fez para d~senºvol­
ver a esperançosa povoação do Conde .!-inhares, porém a a~res:;ivida 
de do ;gentio e a insalubridade da reg1ao a~ularam poi: m~1to tempo 
todos os esforÇos daquele valente desbravador, 
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Hoje porém. o massapé fértil 00.quele vale está sendo inteligen­
temente aproveitado com culturas adequadas ao clima e sólo. 

Os terrenos marginais do rio Doce, arlma e abaixo de Linhares, 
constituem a zona cacaueira por excelência, onde o plantío intem:ivo 
do cacau (theobroma cacao) tornará o seu futuro promissor. 

Defronte de Linhares, na margem sul e a mais baixa do rio, está 
situada a Fazenda Experimental de Cacau, onde embar.camos na balsa 
(movida por um motor a expl~ão) pnra atravessar o largo rio, duran­
c.:> a travessia un:; três quartos de hora. 

O rio, apesar de largo, não o é bastante profundo em toda a sua 
largura, pois apresenta extensos baixios e coroas de areia, por onde o 
perito balseiro terá que passar. 

Linhares, antigamente cabeça de Mur.lcipio, está boje relegada a 
um plano interior, na situação de distrito do Município de Cotatina; 
porém os .:>eUS homens esperam uma reparação des:e injusto tra-
tamento. · 

Ai flzemDs o nosso almoço e !)rossegulmos a viagem pela estrada 
que segue os antigos arrastões dos maC.eir0J.ro.> até o "fundo da 1agôa 
Juparanã". 

Ela contorna a lagôa Jupm·anã em toda a sua extensão em um 
plano elevado, tanto as.sim que .:;e av.stam de cima, em certos pontos, 
as alvas praias do brilPante lago. 

o nosso trajeto de Linh.ares para São Mateus foi efetuado do modo 
já previsto pelo espírito prático de Hartt, quando, em 1865-lSBiS, acon­
selhava: "Até que seja construiô.l uma estrada de ferro até Vitória, 
pareceria melhor construir uma boa estrada carroçavel através da flo­
resta, da cubeceira do l 1go Jup:.iranã, pela planície, até São Mateus, 
e fazer São Mateus o pôrto do r.o Doce: mas &lo Mateus nunca pode 
oferecer as mesmas vantagens de um porto como Vitória" (O grifo 
é nosso). 

Da Iagôa até São Mateus, a estrada segue de fa to pela planície, 
cortando floresta virgem, onde a mata é luxuriante e espessa. 

Atravessa .algum rórregos, porém de um modo geral há c!.Jficiên­
cia de boas aguadas, eonvindo assinalar o i1o Barra &~ca e o rio Preto, 
como os de .u>A.lores volumes dágua. 

O traçado diverge da linha telegráfica federal, e dessa forma foge 
da região acidentada por onde se fazia em outros t.empos a camil!hadla 
do correio,postal de Linhares a São Mateus. 

Mais de uma feita f~eramos e.~e percurso e1t1 dois dias, cavalgan­
do em lombo de burro; boje, pela estrada rodoviária, poder-se-á ga­
nhar tempo, efetuando-a em três horas. 

A nossa rondução, por ser morosa, dispendeu cinco horas, parau­
do em alguns pousos - lagõa uparanã, Barra Sera e R!o Preto. 

E, finalmente, chegámos ao têrmo final da estrada, a velha e al­
taneira cidade de São Mateus, .:;ituada à margem sul do rio do mesmo 
nome, outróra .conhecido por Cricaré. 

Nas águas e margells desse rio travou-se umu grande batalha en­
tre o gentio e os nossos colonizadores portuguêses, onde perceu a vid'a 
Fernão de S!i, filho do t~rceiro governador do BrasU, Men de Sá. 
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li 
O Capitão-mór Fernão de Sá chegou ao rio cr:caré na galé São­

Simão, acompanhado pelos capitães Diogo Marim e Paulo Dias Ador­
no, co;n mai.:i quatro embarcações; pejadas de (.'Ombatentes mandados 
da Baia pelo governador, afim de atrair os.selvagens, porém foram in­
felizes na sua missão. 

t de Frei Vicente Salva.cJor a interessante . narrativa: "E nave­
garam pelo d'.to rio arriba quatro dias, até que viram as cercas do 
gentío que estavam juntas da águ.a, O'nde pondo as proas f\T.,. terra por 
estar a maré cheia, por elas de.;embar.caram e saltaram fora os sol­
dac'.::is, tornando-.se os marinheiros cem os navios ao meio do rio por 
não ficarem em sera na vasante, e os bombardeiros ~ara de lá fazerem 
seus tiros. Ccmeçou-se a travar a briga, na qual logo em primeiro 
encontro puzer2."!', o gentio em desbarato, mas tornando-se a ajuntar 
e reformar, voltou com tanta força que forçou aos nossos a desorde­
narem e misturarem com os inim'.gos, de maneira que os tiros que 
tiravam das emQar<.'ações não só os não defendiam, mas antes e.1 fe­
riam e matavam e, retirando-se para se acc-'-'1er a eles, estavam tantõ 
ao fogo que os mais foram a nado, e o.s feridos em algumas jangadas, 
entre os quaes o.:i dous capitães Adorno e Marim, ficanck> o capitão 
Mor com o seu alferes Jo.anne Monge na retaguarda, onde, crescendo 
o gentio que de outras aldeias vinha de socorro, os m~taram às fre.: 
chadas". 

O conhec!mento desse rio data d·a época '\zinha do descobrimen­
to do Brasil; tanto assim que Cristovão Jaques, dt~man:.ando a ce>:ita 
Brasílica, faz referências aos rios Cricaré (São Mateus) e rio Doce, 
quando partiu d:e Porto Seguro, no dia 28 de junho de 1504, :::iara che­
gar à baía de Vitória no começo de Julho (Daemon) . 

Foi o jesuíta José de Anchieta que, em memória ao apóstolo São 
Mateus, no dia da sua chegada áquela pequena povoação, 22. de Se­
tembro de 1583, a batizou com esse nome, desprezand::i o de Cricaré, 
como era conhecida. 

A povoação (.'re.:;ceu com o tempo; os aborígenes foram dominados 
ou afugentados, para que se pudesse fundar mais tarde um forte cen­
tro agrário de notável importância, ·com a ajuda do braço negro· e a 
pertinácia lusitana. 

O esenvolvimento econômico e social de São Mateus >Se equipa­
ra ao do Noràeste Brasileiro da era açucareira, durante o segundo 
re:nado. 

O ciclo C'anavieiro do Norte teve a sua equlvalência no São Ma­
teus antigo, .com o flore.:;cimento progressivo da mand~oca. 

O movimento comer-eia! com o Norte era intenso - a.s embarca­
ções veleiras conduziam a farinha de mandioca :para os portos da Baía 
e Recife, enriquecendo familias e mais famílias de fazendeiros; en­
quanto na Côrte, nos amplos salões aristocráticos do Rio, a elegância 
norC.~tina se confundia com a de São .Mateu.:; ... 

Daquela época de opulência, os velhos sobrados, resistindo à ação 
demolidora do tempo, perduram a~nda como autênticos representan­
tes de um pasado tradicional e honro::o. 

Aí pernoitámos, para ·no dia seguinte, após atravessar o rio' em 
balsa, .:ieguir pela estrada de Biriricas até o quilômetro 12 mais ou 
me·nos, ponto de entroncamento do caminho carroçavel existente no 
y~to planalto ctenom~ado Sape do Norte. 
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Os "croqu!s" anexos orientarão melhor a nos~a nara.tiva, dando 
uma ideia de conjunto. 

_O te~·rei:io que m~rgeia o rio é bai;XO e alagadiço, rom a sua vege­
taçao propna dos paues, onde predommam o Calumbi e a anlnga. 

O nosso cam1nhão percorre ago!"a os terrenos terciários do São 
Mateus, pelo sapezal em fora, encontral'ldo pequen(\; riachos de leito 
arenoso, c'·ispensando pontes ou pontHbões para atravessá-los, até 
atingirmos a moradia de um amigo, Fridollno Braga, em Santa Rosa. 

Este senhor foi o nosso g-uia. ouem nos enc.aminhou ao localaâs 
explorações, ajudando-nc.:; ·no trabalho das escavações preciosas. . 

A jazida arqueológica circunda uma Jagõa extinta, a da Sapucatá, 
cmde o referido senhor l1avia lavrrido a terrn para o citltivo de man­
dioca. 

:e Pm n!P11n znnn dos coc?.is de Jnc'.?iá-arú (!itale9. compta m'lrte) 
ou babaçú ca~ixaba. 

A no~sa excim:ã.o termina na laafi~ cn Sa"lucaia. onrlp trabalhn­
mos o ternno sufirlP11te para a coleta do ,Material arqueológico expos­
to no capítulo seguinte. 

CfiJRAMIO DA SAPUCAIA 

A denominacão de ct>râmio fomnc; tomiir ne Pmnrestimo i)('\ P'l"anne 
naturalista Ferreira Pen$\ no sentido mais df' lazida de cerâmica do 
que propriamente de MOUND, ou depósito sepulcral. 

E:isa é a imoressão nup re tf'm do local t1ma olaria inc'•'.,.P.11a i::J­
tu::1da em torno de uma lairóa extinta. a da Sauucaii:i, ondf' o "artista" 
pôde confeccionar a sua louça com os recw~•os ali encontrados. 

A matéria foi bPm trabalhada. houve um cerfo reaninte na sua 
manloulação, dedos habilidosoc: trar!lram belos ornamentos, e, .?Orque 
não dizer, co..'T'. acentuado sentimento artístico. 

A louca encontrarla é de terra-rota, barro geralmente bem oziô:>, 
sunerfície li~a e polida <como se fôra envernizRda), modelageni per­
feita e apresenta t!".aços tlntorla.l.'.i muito delicados. 

Essas pecas por nós recolhidas. muito embora Imperfeitamente 
exploradas. podem ser enfileiradas ao lado das do Pacovn.l para estu­
dos ulteriores. 

Os seus autores lavraram algo qu~ ·'.ie puC.~sse ad.'l"h·ar mais tarde, 
como o fizer2m o~ N1t Aruak t>m Marajó. e não devem ser confundidos, 
conforme assinala o sabia Neuwrled. com aqueles "primitivos habitan­
tes que não deixarn.m, como a~ 1111-ções Tulteca e Azteca. monumentos 
que prendesse . ..,.., a atencão dos pc.:;teros a~ós milhare> de anos: pois 
a memória do rude Tapuia de~aparece ô:i terra com o seu corpo des­
nudo: que seus Irmãos confiam à cova, e é indiferente, para as fu­
turas gerações, si um Botocudo ou uma fera viveram, nes~e ou naque-
ie lugar". . 

Vem muito a propósito a opl·nião abalíwda de M. Nadaillac, com 
referência à cerâmica indígena de certas zon3G de nosso pais. 



li 

Machados a. que s:i refere o texto 







e 

-__ ... _ 



A - EC..<1--p\Ei ~\<l.L , cac.o tam-an\-;.cr na~"n-a\ -
]) - lt.o"t•t\'l çi ~·e "'.TÇ)~ .o -( \<lea \ \ ynç~o) 
(, _ Mohvp ~·r~aY\\y:1Úo -

])_ fiq,c.an~t\tu.l<; ã.o ~.a VC\'V!J 

E - e a e.o mo \.1.0,. - C.O'fl.' Ç\, ~ t ~ l -
.F- Yl,o'hv.o l\'l<Vn~·,- -



• 1 

. ./ ...--! . ----
/" --: -• / 1 ---..: 

./ __.. . ~ 
• 1 ~ 

/~ 
// \ 1 ....... 

r i ·t\ 

N t "" \ t:::l • 1 
., 



nEVISTA DO !NSTITlrl'O HTSTORICO E GEOGRAFICC> DO ESPIRITO SANTO 49 

Ele a.ce~t~a: "O .Bràsil. a terra mais antiga do glob'o, era haJ:>iha­
da no prmc1p10 do seculo X.VI, quanc'o os portuguê<:Jes o descobl'iram, 
t.>elos Tupinambá,s, raca conqui~tadora estabelecida nas costas. e pelos 
Tapuias, cujo nome significava estran?:eiro ou inimigo, que viviam no 
Interior do paíc; ... Acnbam de descobrir. nrincipa).Tente nas ilhas de 
Pacoval, Maraió. e na Taperinha. no rio Tapa;ós, numerosos fragmen­
tos de vasos de barro... Descobriram um certo número de urnas te­
melhantes, conhmr'o todas ossos hurnanos. Por fôrca. devem remon­
tar a temon-: .Pfa~tados. nnis aue tudo aue sabemos do modo de vida 
do.s Tupinambás ou do<: Tapi,1'as, f'•"l', particular de seus ritos funerá­
rios. não pPrmite oue l'hós atrihnamos . Se o fabrico dP vasilbâme re­
monta, na América, aos ':>rimeiros temnos ·CO'l'lhecidos até hoje da r~xis­
tência do homem. este fabrico contim1ará c°''.ttante longas geracões e 
n VE>mo.0 aind:;i, florescente. ao meno.c: no México. no Pará e E>m algu•ns 
Pueb?os C.1. .Amer1ca Central. na or.:;i'i<ío da. l'hee;ada dos Hesnanhois . .. 
O aue é mais certo ainda. é oue eia ( l'l. ceráqµ~a antes do sé~ulo XV) 
ultrapassa muito a capacidade rlns ínrlios l?elval!ens e nômades. mise­
rnveic; herde\,.ns. não podemo<; clizer rles·cenrtentes. das racas r.iviliza­
~l'I <: ele :-r.<>is difen•11t.<i mane a do que as que a tinham preced!tlo no 
sólo do novo muneo". 

Infelizmente nf.iri consel!uimns retir~r as oecai; Pm nerfeit.o estado, 
P das E'-~1'.!:lvações só pudemo3 obter fragmentos difíceis de serem :re­
r.on.~~ituidos. 

Da nossa coleção destacamos as seguintes fotografias: 

MACHADOS 

O de numern 2 P. de 1a,~1?e branco. e. fatn r11rioso. P/;'"' rochl'I n~o 
f'"' e:n"nnt.ra no local nem na'3 suas proximidades, e qu'çá no Espí­
rito Santo. 

F.PcalouP C'e ahmns ' fraP"mPl'lt.r . .,. bis r0mo gargalos, asas, rebor­
dos e"~ anelas e \J,"T'. amulet.n de minPrio de ferro . 

F.les e~cerram impres~ões variadas: cuneiformes, lineares, 1>er­
read0s, etc. 

Na asa de um vq,~ilháme vê-~e a deiiradeza com que fôra dese­
nhada aquela curvilínea. 

Nos três fotos neguintes 

poden~mos acomnanh8r os detalhes rel!:tt!vament.~ ~erfeitos, desses 
cerâm'.<:tas - nosos antecesrnre1 da era ..ire-colombiana. 

Somos levados a nen13ar na arte in.cáica. cujos m?tivos ornamen­
tais muito se assemelham aos expostos l'lquí, e. para melhor <?rienta­
~ão dos estudiosos, tivemos o ~vião cuidado de levantar meticulosa­
mente os seus traços principai.>. 

Para isso estampamos as .figuras I, II e Ill de alguns fragmentos 
de louça, escolhidos dentre aqueles que ~e encontram -na no&Ja mo­
desta coleção. 

,. 
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Os motivos dominantes foram fielmente reproduzidos, até nas ,•;uas 
cores naturais, para maior tacil\dade e melhor apreciação dos arqueo­
lógos especializados. 

A.; estampas coloric1s ex:;>rimirão por si mesmas, com maior rea­
lismo do que a mais perfelta desc·rição, mormc:nte quando rélatadas por 
quem se considera um neófito nessa ciência tão difícil qual complexa. 

Eete modesto trabalho não foi executado com cut.ro propósito 
senão o de oferecer uma pequena e desvaJlosa contribuição do nosso 
querido lnstituto HiHórico e Geográfico do Espírito Santo ao., seus 
cengêneres, na expectativa 1dun-1 acolhida benevola e tolerante. 

Quando estavamas concluindo o presente estudo, fomos surpreen­
didos por uma gratlssíma informação: A descoberta cJ.uma estatueta 
esculpida em )arenito, no nmnicípio de Conceição da Barra, zona. vi­
zínha do nosso Gchado. 

Et.:;e valioso monumento hl~tórico encontra-se em poder di:> nosso 
estimac"'.> confrade dr. Ol1nto Couto de l\guirre, que nos promete :;>ara 
breve algo sôbre o assunto. 







ATIVIDftOE CULTURAL DO INSTITUTO NO BIENIO 941- 943 

Sr. Presidente: 

Dos dados e numeras constantes do Relatório apresentado pela Secre­
taria Geral sobre a nossa "'-tlvidade nc biênio 1941 - 1943, faço aqui .em 
síntese, au1rnmas cons'.deraçoes, relativas .á p!lrte cultural dessas atividades 
Os assuntos nelas tratado-;, discutidos ou resolvidos, sempre revelaram 
grande elevação e o c'nstante proposito de bem servir aos interésses supe-
rio1,es da nossa associação. -

A enumeração embóra rápida e sucinta desses assuntos, melhor de· que 
qualquer eome.tário, dirá da maneira. por que soube se conduzir, nesse 
período, o nosso Instituto. 

Foram· questões de ordem h1stór'.ca. prcblémas de Geografia e assuntos 
vários de caráter social, cultural e humanistlco. 

Nesses 24 mezes de al'ividade in1nterrupta. nunca p~rdemos de vlsla 
a defesa do ncsso pahimôl)lo h lstór:co e gEogrâficr . 

Nesse período, nenhum dcs nossos eminentes consócios SI? deixou quedar 
lndlferent'? ante as vârlas questões e cs múltiplos problemas que ~ nos 
apresentaram. 

Assim é que, no que tange aos n: ssos estudos propl'iamente ditos, 
reti!lramos a denominação do mcrro denominado "Pela-macá.co"; lan­
çamos as bases gerais para a feitura da História do Esp!rito Santo; l'!Stu­
damcs a ilha da. Trindade; examinamos o nosso sistema orcgráflco; lem. 
bramos o Espírito Santo seiscentista; buscamos subsldios para a história 
do carro de bois e a sua influência em nosso descnv<lvimento econômico; 
invEstlgamos a nossa f-0nuação etnográfica: .~studamos a nossa colonlsação 
estrangeira; ane,li&amos o projéto de redivisão terri~orlal do Brasil; regis­
tramos a passagem dos cenl!ená.rios da instltu!ção do sêlo postal e do sls­
têma métrico; estudamos- a nessa estatist:!ca "'l\dmlnlstrativa; defendemos 
a memória d/.! Vasco Cout!nhc- 1: vários ou'rcs aS!;bntos de palpitante lnterés­
se para a nossa história e as nossas tradições. 

Mas a nossa atividade nãc se limitou ao estudo dessas questões de ordem 
especulativa. , 1 • ~ 

As nossas grandes datas h:St:órlcas, as nossr.s mais' evocativas efemérL 
des, foram lembradas e reverenciadas. 

Os !atos e contecimentcs memoraveis que interessaram a vida pública, 
nacional tiveram tambem inc~nsà i12per.cussão em nossa casa. 
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,. 
Assim é que· não nos passou desp.~rcebida a epopéa magnifica daqueles 

humildes jangadeiros nol'destlnos, na arrojada e perlgósa tnvessla a que 
se lançaram. 

Ao sr. Presidente da Repúbllca· levamos tambem a exoressãt- de nossa 
ROlidarl"dade. pela firmeza e desassõmbro com que soube desagravar a 
hora nacional do insólito atáque é. n<ssa soberania. 

Tambem não nos esqueC'.~mos de prestar a homenagem de nosso re­
gistro aos fat~s que int.er.:issaram fm particular a vida do nosso Estado. 

A lnaujlllraçã<> da Escóla Prática de Agricultura. a constituição da. 
companhia Val ... dC'· Rio Dóce P. tantos outros foram aqui lembrados como 
acontec1mentos de grande slgni!lcaçáo para o futuro de nossa terra e de 
nossa gente. 

Todos aqueles que dlréta cu lndfrétamente concorrei·am com a sua !nte­
llgencfa e seus estudos para o oumen' t de nosso patl'lmônlo cultural, m~rc­
ceram do mesmo modo a not: :i atenção e o nos~ louvor. 

As átas dos noss'.s trabalhos estão cheias de vótos de aplausos e esti­
mulo aos qu~ se distinguiram nessas atividades, 

Não podemos olvidar Igualmente. nesse rápido a'J)anhado as preciosas 
ofértas que recebemos de associados e amigcs cultores da nossa história. 

l!: de justiça salientar rqul, entre outros, a planta da célebre Gruta 
do Limoeiro. oferecida pelo nosso ilustre comp?.nhelrC' Dr. Ol~ntho Couto 
de Aguirre, lncanmvel gurlmpelro das nossas jóias históricas; o estuco 
sobre as nossas Orqllfd<>a.s. magn'flcr presente da nossa eminente con­
terraniea e naturalista brasileira, Profa. D. Stéla Novais; a grande foto­
grafia do cabôclo Bernardes. o herói humilde que nunca P.xaHaremos 
bastante, oferecida pelo dr. Clodoaldo Falcá'.'. estudioso do nosso passado : 
os C"rlglnais do livro "Fatos da História do Espírito Santo " , excelente es­
tudo de eminente consócio Dr. Mário Arlstide.s Fr,'lire, que pela sua dedi­
cação e amôr ás cousas da nossa terre, já se Impôs como un dos nossos 
mais autorlsados historiadores: a "Cruz de Muribée"a" episódio lendário · 
da aut:· ria do grande e seudóso P<>ssenha Póvoa, oferecido pelo nosso 
ilustrado companheiro dr. Almir Gonçalv.es e ainda e por último.. pre­
clósos mapas e plantas antigas de trêchos d'! nossa bafa, em magnificas 
reproduções. oferecidos pelo Major J: ~o Punaro Bley, além dD outros 1 ...:al­
ment~ val~ósos cfereclmentos. 

Prestamos ainda o culto do nosso respeítu e da nrssa veneração :·1 me­
mória dos que se foram. 

Arqulmimo M'atos, Carlos Sá, Batalha R.ibeiro, Freitas Barbosa, Mél'> 
Franco, Agustin Justo, José Jccq11im Seébra e Max Flelss receberam no 
nosso Instituto as hom"nagem a que t'nham d1reito, pelo seu sab,'?r e pel~ s 
seus s.ervlços. 

Junto á Prefeitura desta Capital pleiteamos para um dos nossos asso­
ciados, uma homenagem especial. 

Foi o titulo de cidadão caplchaba para o Major João Punáro Bley, 
ex-inl'E!rventa federal . Esse titulo lhe foi entrégue em sessão extraordi­
nár'a que realisamos no próprio Palácio do Governo. Foi Interprete ão 
Instituto, e. eminente consócio Dr. Antonio Francisco de Athayde que 
soube, com o br'lho de sempre. exaltar o sentido daquel.? preito de gra­
tidão ao eminente homem público. 
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O Prefeito Municipal, dr. Américo Me njardlm dignou-se, ele próprio, 
ler, na ocasião, o decréto que ccncedla aqu'.!le lltulo honcrWco ao ex­
Interventor. 

Com esse ráp!do apanhado do que conseguimos !aser no biénio que 
hoje finda, queremos deixar a . homenagem do nooso nspeil!J a. te dos 
aquéles que ha 27 anos atraz, numa sála do então Congrésso Lo::glsla­
t!vo, se reuniram para fundar o Institut:: Histórico. 

Qulz a Prc videncia que um quarto de século depois ainda pudessemos 
ter a ventura de ver ao nosso lado, o Presldenl:> e o Secretário d·aquéla 
memorável stssão realizada a 12 de Junho de 1916. 

Foram eles os drs. Antonio Francisco de l\.thayde e Arthur Lourenç:> 
de Araujo Primo . 

Por uma nctavei e feliz çolnc denc'a aqufle continuou a ser o nosso 
Presidmte de h ' nra e este assume hoje a presldenci'.1 efetiva da casa a que 
tanto tem servido e honrado. 

Vitórln , 12 de Junho de 1943 . 

. \ 
EURfi>ED.iS QUElltóZ DO VALLE 

Secretário Gel'nl 

• 
" 
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A ORDEM DE SÃO BENTO NA . - ' 

CAP~TANIA DO ESPIRITO SANTO 

D. CLEM:h,~E MARIA DA SILV]A NIGRA - O. S. B. 

;\rquiviA_,ta.,mór 

Não estou suficientemente ao par dos e.studos publicado:; sôbre a 
antiga Capitania do Espirito Santo. Não me acho, pois, em condi­
ções de afirmar categóricamente que o fato da existência, !.)rimeiro cm 
Vila-Velha e depois em Vila-Nova da VHória, de um cenóbio benediti­
no tenha passado despercebido a todos os esrrit0res, até hoje inh-­
resEados nos assu11.tos históricos c'·~ste importante Estado do Brasil: 
Em todo caso, posso dizer que os documentos e as referências, re1ati­
vos a êste part!cular, p,arecem ser bastan te escassos. 

Tal silêncio da parte dos historiadores é fàcilmente explír,ável; · 
pois a curta permanência dos monges benedninos nessa Capitania, 
be~ como o caráter imanente ou· conte-.'Thplati~ de sua instituição, 
não lhes permitiram deixar vestígios de importância histórica na cé­
lebre terra dos emboabas. 

Eis porque, de tanto maior interesse julgo as indicações do· DIETA­
Rio Cl>, compilado pelo abnegado monge carióca Frei Paulo da Con-

lJ "In singulis monasteriis fiat llber, qui dicatur Dietarius. In príori 
parte Hlius exarnntur qua~ in uonasterio acciderintl, Abbates illius, et 
alia notatu digna. In p~ steriol'j parte scribantur vitae et obitus Mona­
choruni qui ibi obierint". 

"Institua-se em cada mosteiro um livro, intitulado Dietário. AnotiS-se 
em sua pr:meira parte o que ocorrer no mosteiro, quais cs abades do mesmc-, 
e outros fátos dignos de ·nota. Na segunda parte descnevam-se as vidas e 
'mort~s dcs mcnges ai falecidos". Constitutiones Monacho~m Nigrorum 
Ordinis Port.ugalliae Coimbra 1629, pág. 171, n.0 79. 

• 

~ · 
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ceição (2), e os poucos documentos originais, conservados no arquivo 
do Mosteirçi de São Bento do Rio de J aneiro. 

A prime~ra parte, que no ;precioso ro9.nuscrito inédito ocupa as 
~áginas 442-448, foi reunida, estudada e escrita no ano di~ 1774, e é 
do seguinte teor: 

2) "O centesimo sexagesimo Se.ttlmo Mong>a falecido nesta caza, foi o 
M. R. P. Pr. Fr. Paulo da Ccnccição. Er.t natural desta cid. e filho 
de pais nobr€S, ericos. Neste Mostr.0 tom: u nosso S. Habito s~ndo aindá 
Pup,Jlo, efoi noviciar a~ Mostr.o da Ba., onde chegou no Lº'. ~ Mayo de 
1748; sendo D. Abbe. o N. Rmo. P. Me. Ex. Proval. oDor. Fr. Matheos 
da Encarnação- Pinna ePrc,val. oN. Rmo. P. Pr. F1:. Ant.0 d t!LUX. Fei,a 
aprcfis~ão, foi mudad~ pa. este Mostr0 ., onde seordenou, eouv:o e curso de 
Art.es, eTh<slogia, q . leo o N. Ro. Pe. Me. Dor. F.r. Manoel de Sampayo. 
Tendo b: a capacid.0 pa. as lei'ras, não pod1J zer nellas a applicação q_ 
convinha, pr. lhe scbrevir molestla •ao peito; ::.ssim mesmc completou ~seu 
rJolleg o, EHz i;.ctos d:.; Prej?ador, Serv10 quasi 9 annos aoccupação de Pro .. 
curador das cazas com e seu °'stumado zelo, ea.ctiv:d ..• Reduzio amelhor 
forme. a Archivo deste Mostr.0 , descobrindo monumentos bem ant!gcs, pa. 
< q. tinha especial genio, efazendo-cs legivieis com asua boa lE.tra. Compoz 
denovo, ecom melhormethodo, o Dietario dos• Monges falecidas, egoverno 
d~s D. D. Abbes. deste Mosti.·0., r.não cbstan'te ar. suas continuadas en­
fermids. não perdia t€mp.o em util:d. do Mostr." Em attenção aos s~s 
merecimt.s~ oeíegeo a Congm.ª 1:am Procr.0 oo.r. -da Prcv." neste Mostr." 
no anno de ·1772, em cujo emprego elle se encarregou das cauzas do Mos. 
tr.(> q. tiverão ~ntá:i hú grande adiantamt.0 , ealgúas sentenças a favor, 
pr. effeito da sua dllig". Na Junto. futura de 1777 foi eleito Difinidor 2.º, 
eqd.0 se dispunh•a apartir p.ª a B.ª foi acommettido dehúa enfermid., 
q . -Offz acabai· seos dias com todos s : Sacrmtos., a 26 deMarço de 1778, 
não contando ainda 50 annos de ide. ~endo a i.o. vez D. Abbe N. Rmo. 
P. Ex. Proval. Fr. Lourenço da Expectação . Valada..res ". Dietá rio pags. 
a55-356; e Mosteiro de S. Bento do Rio d.e J aneiro, 1927, pags. 200-201 . 

• 
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442 

NOTICL\$ VERDADEIR.6-S no MOSTEIRO Q. 

Consta d:i 
Sesmaria 
do n.0 3.0 

Sesn•,arla 

• 

icve anosa Província na Villa Velha, ó:i. Capitania do 
Esp!rito Santo, edas terras que ainda lá posue ames­
ma Provincia compose ate oprezente; extrahidas 
dos títulos. edocumentos judiciacs. que se conservaõ 
no A1quivo do Mosteiro do Rio de Janeiro, esrritas 
pelo Pe . Pl'egr. Fr. Paulo da Conceição. 

Nesta Província sabíaõ todos que na Capitania do· 
Es'~rito Santo teve anosa religião hum Mosteiro,. 
eque air'ia exlstiaõ por tl·M.liSaõ equem mais seocu­
pava em inõ3.gar averdade, nada alcansava Cl)m 
certeza por falta dehua recopilasaõ. No Arquivo' 

• deste 'Mosteiro seachaõ aocu.n>.entos etodos ostitulos 
deque sefaz mensaõ nestas memorias, e são como: 
seseguem. , 

1 

No anno de 1589 foraõ da Bahia os do!s Monges o 
Pc. Fr. Damião õ1Fonceca, eo Irmão Fr. Bazilio 
fundar hum Mosteiro na Villa Velha da Capitania 
do EJspirlto Santo; e sendo bem recebiõ:>s :naquela, 
Villa seospedaraõ emcaza de D.Luiza Grlmalda, ca­
pitoâ,. e Governadora dela. 

2 

Em 25 de Julho de 1591 ja o Padre Fr. Damião da­
Fcmceca com::i Prior do Mosteiro deS. Bento da Vil_ 
la Velha, pertendeo fuhdar outro Mosteiro na Villa_ 
nova C.1 ViLorla, concedendo-lhe aCamera hmna sorte 
deterras na dita Villa junto as cazas ae Gaspar Fer­
nande& contra afonte do Conselho c!o caminho para. 
c,pe deterra, asquaes fosem . bastaintes enecesa­
rias para cerca eMoste!ro com suas claus_ 

tras 
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tras. Enosso despacho dezém os senadores que 
alies tem pormerce de Deos ~articular querer o 
Bemaventurado $. Bento cc~1seos religiozos estar 
pega\do \com nosco. 

3 

E.in 24 de Maio de 1594 pedia o Ir. Fr. Bazilio e · Sesmaria 
lhe foi dada por sesmaria pela dita D. Luiza Gri-
malc!i:l Capitoâ, egovernadora com oseu adjunto Mi-
guel deAzevedo huma llha namesma Villa Velha · 
que fora da d.ª Senhora, e estava no Campo. Na-
sua petisaõ diz odito Irmaõ que ele fo· com o Pa- . 
dre Fr. Damiaõ em 1589 edificai; o Mosteiro nadita 
villa tencb já caza qV'l foi dadita D. Luiza. 

Em J aneiro de 1605 estavaõ depose os Manges 
daquela caza dehuma sorte deterras nad:ta Villa do 
Espirito s·anto com duas i:nil brasas de compridb no 
lugar chamadt:> da Boa Vista, deichadas aos Padres, 
por Leonor de Mendonsa viuva de Gaspar Farnan -
des, aquem foraõ dadas por sesmarià. pelo Governa-, 
dor Vasco Fernandes Coutinho em 23 de Fevereiro 
de 1576. ' 

Izabel F'arnandes D. Viuva fez deasaõ aeste, 

Petisão dos 
Pe•. com o 
t teslado 
da Sesma­
ria 

Mosteiro ePadres dele dehuma por.saõ detcrras mi Escritura 
Villa daVitoria por escritura de 8 de Outubro de . 
1605 com acondisaõ de que acaza deS. Bento senaõ 

desmanchase, mas antes fosepor diante; edo con-
trario bhe tornaria apertenser adita terra. ~ 

6 

.sendo Provil'l!cial -0 Padre Pregr. Fr. Ruperto de·Je_ Escritura 
zus 
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l ,· 

testamento 
dosdoadores 

Varias car­
tas de Bt.0 

de Moura 

zus, evendo que os M::wnges por falta desubsis­
tenc!a, epela pobreza daterra tinhaõ dezemparado o 
.M1JHeiro haviam ja a lguns annos, eq•1en:-.õ ~epodiaõ 
facilmente conservar os poucos bens que exi,stiaõ, 
rezolveo entregar a Igreja com as suas alfaias, que 
ainda heraõ ornamentos, calis ehum sino com os 
chaõs aela pertensentes,_ easim mais huma sorte 
d.aterras naponta da Boavista. eoutra junto do Rio­
giocu no Campo da Villa Velha; os chaõs que tinha 
na vma Vellia ehum curral C•i!gado com dez vacaf· 
hum touro, equatrn crias, ao Prelado administrador 
desta Diocezi Matheos da Costa Aborim, com a~ 
condisoens deque sempre a Igreja conservaria ain· 
vocasão deS. Bento; eque o sace1·dote administra. 
dor dela t..ria, ou rar:a <!oizer em ~ada mez detodos 

os annos huma misa pela alma da Mendonsa, eseo 
marido Leonor de Mendon,-a, e Qaspar Farnamdes, · 
como seve dosseos testamentos que seguardavaõ na­
quele Mosteiro/Esed.irla tambem misa naquela Igre· 
ja nos dous dias de SBento a21 de Março e 11 de 
Julho; " que não poderiaõ osordina1ios dar esta 
!g1 ejl! a outra qualquer religiaõ. eatornariaii cn. 
tregar rio cazo que os Monges notempo futuro, pu· 
r:íesem ceedifü:ar o Mr.steir;>. E lesta !'enuncia 
compozisão. ~contrato sefe?. escritura de 1615 nsL 
nando nela oólto Prelado administrador M'atheos da 
Costa Aborim, omesmo Padre Provincial Fr. Ruperto 
de Jezus, eo 'Padre Fr . Bernardino deOliveira D. 
Abbadt- rteste Mosteiro do Ri.:>, :..endo te.$t.imunhus '> 
Pe. Martim Frz. Vigarlo daSé Matris desta Cidade. 
e M~noel Cabral. 

7 
.. 

Desde o anno de 1732 por diante hum !3ento<ie Mou_ 
ra morador na Vila da Vitoria por duvidas que teve 
com outros vizinhos por nome Dionizio Francisco, e 

Joze 

• 
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Joze D!as sobre huns chaõs vinclidos pelo 
Capltaõ Belchior' Rangel, entrou nadtiligencia de in­
dagar asterras pertensentes aS. Bento; eavizou ao 
D. Abbade do Rio 3) que os Velhos eantigos da­
.iucin Capitania tinhaõ ".)') ' LL-.W!SUÕ :::erem :lqueJas 
terras deS. Bento eque no arrabalde da Villa nova 
seachava hum sitio noqual hove húa ermida de .s 

·Bento, eque ainda seviaõ· vestlgios dela; rogando 
juntamente que lhe mane.ase ostitulos para as1even· 
dlcar comprocurasaõ, eque lhe arendasem ·asterras 
para assuas lavouras de algudão. Eno anno del 733 
deo noticia da Ilha situada nos Campos da vma 
Velha do Espírito Santo que pertencia tambem aS. 
Bento. O Padre D. Abbe. Fr. Manoel da Cruz, e 
Conceisaõ lhe manõ::m ostitulos, edocumentos com_ 
procurasaõ bastante, ecom ela :'\reni'lou om•~c;,uo 
Bento de Moura ahum Mt. oel Ferreira dos Santo~ 
a Ilha situada nos Campos davlla do Espírito San: 
to ~or tempo de nove .annos pagando em cada hum 
aquantia del600 (4) e foi pasado 0 arendamento 
em 2 deFevereiro del734. (5) Eno Arquivo deste 
Mosteiro seconserva .hum arendamento de Matem 

. deAJmeida pasado aos 30 deMaio de1G82 16> t.la 
Ilha chamada Arasatlba por tempo detres am1os 

comapensaõ d.eduas galinhas em cada hum anno aos 
Padres deS. Francisco, o qual está cotado por fora 
1P·elo Padre Fr. Bernardo deS. Bento procurador. do 
Mosteiro naquele tempo. Edeste arendamento a·n­
tigo seconhese que sempre seconservou ap::se da_ 
q uelas terras. , 

8 

Em 1739 avizou o Padre Vigario da \Tilla daVi­
toria João Trancozo de Lira (7) o Padre Mestre Fr. 
João do Rozario, que achara portradi.saõ, que houve 
naquela Vila huma Igreja deS. Bento emhum 
oiteiro narua da. Varge, da. qual ainda se_ 
viaõ osvestigios: eque na.sua Igreja estava ain_ 

3) Doe. n.0 6, de 15-12-1732; 
Doe. n.0 8, de 15-2-1733; 
Doe. n.o 9, de 3-7-1733; 

4) Doe. n.0 10, de 16-2-1734; 
6) Doe. n.o 12; 
6) Dcc. n.0 6; 
'I> Doe. n.0 13, de 28-11-1739; 

da 

\ 

Arendnmt.0 

deManoel 
Ferreiraoos 
SS.'lltOS. 

Arendamt.0 

deMateus 
deAlmeida 

Carta do 
dito Vigarlo 

• 



• 
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Certidão 
dotermo e 
protesto pe­

d!do por 
Dionizio 
Fran.cisco 
Frade. 

• 
Carta de 
Excomun­
hão C'Om 
certidão 

.c.::>Panocho 

da huma imagem de S. Amaro com atl'a_ 
disaõ deque fora da IgréJa à:?S. Bento. 

Elconfirma anoticia deser dc9. Bent::i1 a I1ha 
situada na Villa Velha; eque nela. estava o Mosteiro 
em húa Ilhota junto aVilla, aqual Ilha sempre esti­
vera arendada com ücensa eautor!c!ade dosprocura­
dores daReligiaõ . 

9 

O Padre Gonsalo Pacheco coadjutor da fregue­
Zia da Villa daVitoria, como procurador, eadm!n!s­
trador dasterra.s dos rel!giozos deS. Bento que mos­
trou ser, requereo no Acto de Vcstorla que sefez en­
tre Antonio da.Silveira, eos erdeiros do defunto Si· 
maõ Ferreira, que ser.àõ devia continuar a encor­

doasaõ deserta paragem por diante porserem per­
tensentes aos Religiozos deS.Bento, noqual reque­
ri..T,ento comveio o Autor, eas1m sedeterminou pelo 
ou~idor Geral Bernardino Fa!caõ de o cvea em 30 
de Maio de 1752 protestando odito Padre coadjutor 
denaõ prej1udicar aos seos constituintes )10 c:insen_ 
timento que dava dadita enco1doasaõ. 

10 

- Dlonizio Francisco Frac.~. sindico daCaza da ter­
ra Santa naVllla da Vitoria, como p1ocurador, ead­
ministrador dasterras deS. Bento pelos religiozo! 
e~moleres da dita caza fez publicar pelo Reverendo 
Viga.rio daC.'.ta Vila o Padre Vicente deSou~ eOli­
veira no anno del755 huma Paulina que o Mosteiro 
eh Rio de Janeiro alcansou do S. Pe. Clemente 12.' 
em oprimeiro de Julho de1733 no terseiro anno dose~ 
Pontificado; aqual sendo justificada, aprovada e jul_ 
gada por sentensa em 21 deMarç0 del736 pelo Doutor 
Provor Gaspar Gonsalves deAraujo, erequerid.!!- asua 
execusaõ ao Dor. Luis DaSilva Borges Oliveira 

Pro_ 
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Pl'Ovizor, eGovem.ador di:> Bispa;do pelo Ex­
celentisimc; eReverC'ntllslmo D .Fr .Antonio do Des_ 
terro, asim omandou por sua provizaõ de 24 de Ja_ 
neiro del755 para efeito desedescobrir asterras que 
tivemos naquela ViUa; asquaes por deichadas seti­
nhaõ perdido. P.o~em 02sta deligencia naõ consb 
que sedescobrisem mais terras. 

Os Religiozos da ,Terra Santa pediraõ ao H.eve­
rendisimo Padre Provincial Fr. Calisto de.si.. caeta­
no licença para fundarem hum hospicio nasterrns 
daquela Capitania que lhe fotconcedida por seo des­
~a<'ho daC.::> no Rio de J.meiro aos 19 de J~rnho d~ 
1755 dando-lhe llcensa com acondisão de :ornar os 
chaõs para anosa Rellgiaõ se eles dezertarem oterrc­
nb pagando-se-lhe as bemfeltorias. Edepois ~edio Fr. 
João da Vitoria cerno pro::urador, e esmo!er da Ter. 
ra Santa adoasão do terreno ao Pe. D.Abbadie cta· 
Bahia o ReverendisSi.!1'..o Fr. Antonio daLuz, oqual 
com consentimento dasua ComU'nidade deo o despa­
cho deque pasariaõ -arendamento no:.livros doseo 
Mosteiro com apensaõ dehum 1'rang.J todos os annos 
eC.e agazalhar os Monges que por o.li tranzitarcm. 
Este despacho foi dado aos 24 de Abril del 756:Co 
;('onfírmou omesmo Reverendisimo Provineial Fr. 
CaliSto deS.caetano por ~eo despacho dado no 'Mos· 
teiro da Grasa aos 28 deAbril de1756; .Est~ religlo­
zos esmoleres tem co·nservado ooominio dealg•Jns 
terras naquele cont.inente pasando arendamenLo~ 
av~-·ias pesoas, ecobrançlo delas osforos descia e.dito 
tempo ate oprezeute anno 1774. *) 

*> oonsta dolivro em q. se re<'ebem os arenda­
mentos do Mostr.0 que estes religiozos tem 
pago a_::iensaõ do frango ate oditoanno de1774. 

Eo Padre Guardiaõ do Convento deN.Senr.I\ daPc­
•nha com Ecensa dos Reverendlsi.nv.>s Provinciaes an­
teactos actualmte. cobra pelo seo sin-0.ico aquantla, ' 
llforo de sinco patacas todos osannos dehum Manoe1, 
Baptista. 8) 

8) Doe. n.0 14, de 19-11-1?69, 

Estes d~spa­
chos te.T..os 
Re:ligiozos 
esnioleres 
aquem se 
rei$tituiraõ 

nomez µe 
outubro 
de 1773 

Varlos a­
rendamt.0 
pasaraõ 

os arendata­
rios aoSin­
dico q tam­
bem seen­
pregaraõ 
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No mez de Dezembro 63 1772 indo o Padre Fr. , 
Francisco de Santa Anna natural de Braga, e Con­
ventual então deste Mosteiro do Rio aquela Capita­
nia por ordem do Senhor Marquez do Lavradio Vi­
ce-Rei do Estado, e Governador desta Cidaó3; sem 
autoridade alguma doseos Prelados fez pasar novos 
arenldamentos pelos foreiros; edeles consta que in_ 
portavaõ an.nualmente cinco mil reis os foros das­
terr'as de que estavaõ depose os religiozos esmoleres 
da Terra Santa; e ofizaraõ sem contradisaõ depesoa 
alguma como sinal dereconhecimento danosa pose 
edominio; etrouse juntamente otreslado dostitulos. 
edocumentos que nestas notir.ias reapontaõ dos 
qua.es estaõ no Arquivo woriginaes por onde setras-. 
ladaraõ. Eporque o Padre D. Abbade Fr. Vicente 
Jozé deS3.nta Catharina vise que este Paô:e tinha 
obrado asim diSpotica.!rnmte. fez entregar osdocn­
mentt's que pertenciaõ aos religiQZOS esmoleres da 
Terra Santa conservando-os na.sua antiga pose" . 

.. 
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Até aqui a relação do infatigavel e consciencioso arquivista Frei 
Paulo da Conceição. últimamente tive a feliriC.'.l.de de encontrar no 
arquivo do, mosteiro de .São Bento ào Rio (!,3 Janeiro seis cartas do 
mencionado Bento de Moora de 17.32 a 173ô -- Does. ns. 6-11; assim 
conio os originais do arre.:adamento de Mateus de Almeida de 30 óe 
maio de 1682 - Doe. n .5; e o de Manoel .Ferreira dos Santo,s de 2 ~e 
fevereil'o de 1733 · - Doe . n. 12 (destes papei.s Frei Paulo da Conce1-
ção fala no parágrafo 7) ; encontrei ainda a carta do Vigário da Vila 
da Vitória, Predre 'João Trancoso de Lira, de 2S de novembro de 1739 ~ 
Doe. n. 13 (do parágrafo 81; e finalmente um certificaô:> de paga­
mento de foro - Doe: n. 14 (de que trata o parágrafo 11), assinado 
pelo Padre Guardião da Penha, Frei Francisco da Conceição Ribeiro, . 
1aos 19 de novembro de 1769. Estou plenament e convencido de que, 
no decorrer da nova organização C.'.lquêle arquivo, já três vezes :ie­
cular. aparecerão os outros documentos todos dos quaes Frei Paulo da 
Conce~ção nos deixou rncinta exposição. 

Também há pouco tempo, co·nseguí uma .ópia da sessão ela Junta 
Ca.::>itular, convocada no mosteiro de Pombeiro, aos 26 de agosto de 
1596, pelo abade geral C.:t O ·re.T, de São Bento de Portugal e 2e:1s Rei­
nos, Frei Baltasar de Braga, na quâl todos os mosteiros brasileiros fo­
ram reunidos em Província própria com séde na Baía ; a respeito da 
capitania do Espírito .Santo, detern•inou-se o segu;nte: "ordenam"ls 
q. a Ca~a de Nossa Sefiora da Conceyçaõ da Car)itania do Espt.0 Santo 
emqt.º ·não passar de sinco religiozos seia priorado do M'::.steiro que 

está no Rio 'Cie Janeiro". Depara-se por êste documento que o título 
do mosteiro de São Bent'.l dessa Capita1nia era propriamente de Nossa 
S~nhora d.a Conice'.ção ! 

Querendo dar publicidade aos documentos descobertos ''lO :i.rquívo 
e.o mosteiro de São Bento do Rio de .Janeiro tenho :Jnte-; de observar 
que, infelizmente, a traça reçluziu grande ryarte deles à quase !legi­
bilidade e . completa ruina; motivo pelo qual a :'ua reprodução há-de 
ser muito imperfeita. Convém notar que o número no cabeçalho de 
cada dOC'umento corresponde à atual ordem do arqulvo, há prrnco tem­
po iniciada . 

' ; 

. -



.. 
64 REVISTA DO INsrnvro lilsroRICO J; GEOORAFIOO DO EsPIJUTO SANTO 

Doe. n.0 5 
30-5-1682 

Indicado pelo arquivista P .Pregador Frei 
Paulo da Conceiçaõ no DJETÁRro, pg. 445, § 7 ; cons­
ta apenas de uma folha de 15,7 x 21,6 ctms. : õe 
oito linhas es<'ritas e mais a assinatura; extre­
mamente rota, e apena~ com o auxilio da indica­
ção d~ Frei Paulo da Conceição se cO'nsegue lêr 
o seguinte: 

"bigoo eu Matheus dalmeida que eu .............. de S.bento huma/ 
Uh.a chamadà Arasatiba .... pes .... .... .. .. Capnia do Esprtosanto/ 
.......... outra ilha por espaso de tres annos de que pag .. .. ...... / 
cada hú anno duas galinhas as quaes deixadas por esmola offer .... / 
.............. sao francisco ........ : ...... obrigado depagar todas/ 
asuezes que . . . . . . . . . . . . . . . . com :;,ocurasao . . . . . . . . . . . . asim ...... / 
na uma de ............ i•rirnúm escrito eassi·nado oie trinta de maio) 
de 1682ª'. 

.uatheus chlmeida." 

No verso se lê a nota importante, feita pela mão 
do r rande al'quivista e arquiteto Frei Bernardo 
de São Bento correa da souza 9) ; 

"Arendamt.o de hua Ilha quetemos no Espt.o Santo, .... he capaz de 
100 Vacas opasto que tem esta hualegoa da v.n 11elha 
A 53 anno q. sefez arendamento 

1682" 

9) "O quadragesimo e ltavo Mo11{!'f3 falecld,o foi o Pe. Fr. Bernardo de S. 
Bento nascido em Portugal, eprofeso nesta Cnza. Chamou.'lc no seculo João 
crrrea de Souza, enesta Oidad"! viveo alguns annos no estado decazado, 
decujo matrimonio teve dous filhos que foraõ o N. P . ex-P1mincial e D:r. 
Jub. Fr. Joze da Natividade r. o Pe. Fr. Frucluozc da Cancelçaó. Depois 
deviuvo tendo quarenta e quatro annos deidad'! serecolheo aestt? M"5teiro 
t!nele vestio a Cogula em 22 de Maio d'! 1668 sendo provincial o Dor. Fr. 
Francisco da Vizitasnõ e D. Abbade o N. Pe. Fr. Antonio da Trindade. 

Logo que profesou. a.indá antes deser sac'!rdote e flzernó mordomo, 
procurador, emestre das obras; ~nestes oficies o conservaraõ toda avida, 
naõ obstant0 osseos rumos. as suas molt"stias' eoser pezado do e~ rpo por 
muito gorto. Este Moni;te verdadeiramente foi obemfeitor desta caZ'a depols 
dos seos primeiros fundadores. Nenhum ategorn trabalhou tanto como elle 
com mais Z"lo, com mnls fidel'dacb, ecom mais intelígencla A sua grande 
capacidade atingio atudo: eatudo acudlo com omaior disvelo. Omenos que 
f.~z foraõ cs excelenlcs obras da Lnd"inl, epateo, tribunas. capelas, forro 
da Igreja eda Capela mor: deixando disposta aplnnta do Mosteiro cdara, 
leceo denovo huma caza, eoficina debot!ca que conservando se alguns annos 
ja naõ existe. O que mais sedeve aio seo zelo, foi ocuidado q. teve do Arquivo, 
ed.eSttnta para a sua exeousaõ, aqual depois se perdeo, econsumio. Estabe.; 
reduzindo-e amelhor forma eclareza. Indagou, eajuntou todos os títulos do­
patrimonio; f(!Z medlsoens edemarcaçoens; reve!ndlcou a.lgUmas terras, echaõS 
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Doe. n.0 6 
15-121~1732 

Carta C,3 Bento de Mourn ao D.Abbade do 
Rio de Janeiro; indicada no DIETÁRto, pg. 444, § 7; 
consta de uma folha dupla de 30,7 x 21,2 ctms.; 
sendo apenas escrita a ~rimeira página; papel 
muito routo e a tinta bastante apagaco .. 

"M.R.Sor. Nesta V.ª de N .&r.ª da Vitr.ª Capí.ª do Espt.O St.0 e ca 
he hú sitio ou aribalde della, en que ouve hffa Erno)da chamada de · 
S. Bento que suponhq q. pertence at~rra circonvezinha a d.ª Ermida / 
que foy, pois seachaó vezstigic\S della, a ersa. Religiaó e como se es­
teja laurando nella e me pare~e que alguas cazas que sequerem fazer, · 
avizo a V. Rmª. J>.ª que a .vista da .Sesmaria ou doa.<:aó que na Reli-
giaó tenha dos donatarios q. foraó desta d.ª C~i.~ .... .. vaó wman. 
do posse do que naó he de que sequerem fazt:. sm·•: porq. venden­
dome o defunto Cap.ªó Belchior Rangel de Souza huns Chans e si­
ties abaixo da dt.ª, ermida q~e foy, e sahiné'JO hú m.0 r 10) desta v.n. 
chamad.o Dionizio Franc.0 dizendo q. o d.0 Rangel lhy tinha ja ven­
didos logo disisty da dem'lnda porq. enformado dos Velhos desta ter­
ra, me dizeraó pertenciaó os ditos chans a V.R"'ª· e que o d.0 Ra·ngel 
os naõ podia vender, e nelles depressa querem f-"lzer cazas; procurey 
a Sesmaria ou doasaó de V.R"'ª· pessoa de que vendeo me fü.~e nen 
taó pouco nen taó pouco os procurad' lres que nesta dt.ª Capi.ª aviaó 
dessa Religiaó, já naó vallem as Prd::nrasoins; V .R"'ª. fassa neste 
parti<mllar oque lhe pareser que eu naó fal tarei en obedecer e servil" 
a V .Rev"'ª· que Deus mt0 •. annos gude. Vitr.ª 15 de Dezbr.0 

de 1732 . 

Mt.0 R.P .Fr .D.Abqade 

mt.0 serv.0 r 

Bento de Moura" 

dequ~ já srnaó ~~ia osw princip'o. Nada teria hoje o Mosteiro c~m ela_ 
reza, se .este Padre naó deichas? por escrito- da sua letra hum livre· que 
serve de In~x d.o Cartorio: e este foi oseo maior servisa. Ja carregado de 

-.innos, emncimentos foi acometid:.- do- mal da Bicha, ede huma apople­
xia que oma.tou em 27 de Abril de 1693. efoi sepultado debaixo dapia. q~ 
.estâ na caza antes daSac1uistia sendo D. ~bade o N. Pe. Me. Dor. F1r. 
Cristovár da Luz" . DIE'l'ARIO, p~gs. 240-241; e Mosteiro tle São Bento 
do Rio de J aneiro, 1!>27, pag. 141. 

Dentro em breve o autor deste trabalho publicará um estudo especial 
scbre a atividade do mcnge-arquiteto Fr. Bernardo de S. Bento Corroo 
de Souza, 1668 - 1693 . 

10) morador, 

.. 
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Doe. n.0 7 
12-2-1733 

Carta de Bento de Moura a Franc.O Paiva a res­
peito da igreja e terras de s. Bento; <'onsta de 
uma pequena folha dupla de 21,7 x 15,6 ctms. ; 
sendo escrita ·apenas a primeira •::>ágina; papel 
bastante roto e a ti'n ta quasl apaga e.a. 

"Ilus.Sor. En dias pasados esc1·evi a V"'e. elhe n-anifesteio qt.0 es-/ 
timo as boas novas que sempre mederaó da sua boa diSposLsaó e como/ 
se me offrecesse hú i1eg. nessa Ciàe. o qual so de v••e. offlcio µello / 
seu grde. prestimo q. tem sempre de rnrvit· a am . . lhe recomtnen- / 
dey oque agora lhe . . . . . . . . l\ fazer a mesma recomendasaó que es. 
t.imara vme .me negociara o aforamt.0 das terras que os relligiozos/ 
Bentos tem nesta V.ª da Vitr.a t'.:mde tiveraó húa Igreja chamada de / 
S. Bento pello tempo que o D.Abbade quizer o arendamt.º .......... / 
limitado com condisaó de oue de me fazr- vil' autentico treslado da/ 
se~'l\arla ou ctoasaó que os donatarlcs lhes rizeraó poucos annos antes/ 
de 133 a . esta pte. que sup:mho •não lhe custara mt.º alcansar porq. 
como .......................... hú Dionlzlo Franc.0 e Joseph Dias / 
lhe tem tomado com o "'retexto deque saó suas que como os dtº'. relli- / 
giozos naó tem hú procd.0r nem clareza a1gúa dellas naó lhe te / 
nho ,. .................. ao aposiarense dellas; . fio em V"'e. me fasa / 
esta deligencia porq. tenho em")en ho . . . . . . . . . . . . . . . . . . eu Eer 9or / 
parte dosmesmos rellig1ozos p!·o<'d.Or tenho tido ni.9.ls dezabores com ' 
aqules. sugeitos asima por dizerem, saó suas e naó dizer saó de Saó 
bento. fico p.ª servir a vme. que Deus gde. mt0 •• annos/ 

Vitr.ª 12 de Fevr.0 de 1733 

De V'"e. 

II. Sr. Frc.0 Payva 

mt..0 am.0 

Bm1to· de Moura" 

• 

I 
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Doe. n.0 8 
15 - 2-17.3,3 

Carta de Bento de Moura, a D . Ab~de do Rio de 
J . indicado no DIETÁRio, pg . 444, § 7; consta de 
uma folha dupla de 31.7 x 21,5 ct.ms. sendo ape­
nas escrita a pr!rr>eira página; papel bastante 
roto, e tinta muito apagada 

"M.Il.Sr. Poucos a1mos antes de 133 aesta parte, toy dado por doa­
saó ou Sismaria a Vossa Sagrada Re'ligiaó hum sitio nesta V.ª de N 
Sr.ª da Vitr.ª donde se fez húa Igreja na Vila velha s .Bento que hojé 
somte. se achaó os vestlgios della e húa Ilha nos Campos da V.ª do 
Espt.0 Santo . . . . . . . .. . .. . ..... de húa .eoutra couza por falta de di-
ligencia setem senhoriado varias m"l."e". de "ª V.ª 1avnndo as como 
couza sua epropr:a e como h . . . . . . . . nas portas no sertaó ..... . . . 
tera a vir . . : mt.0 nellas e v.a. R"'". vallerse do que ha ........ Mina~ 
porq . nas terras se ............... igreja ............... . .. .... . 
e mta•. razas 1~ que ............. fizeraó poü~m pagar foro, e em 
Ilha a1gua lavoura e g.ado pellos Campos . . . . . . . . . . . . . . irem lar­
gar . . . . . . . . . . Faço este aviz-0 a V.ª R"'ª· po-que nas Ilhas tem . .. . 
querem fazer caz:is, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . aessa Sagrada relligiaó. 
porque . . ... . . ............. faltaó as clarezas necesarn• ...... . ... .. . 
Fico sem?re a servir a V.3 R'"n. que Deus mto•. annos gde 

Vitr.11 15 de Fevr.0 de 1733 . 

M. Rd.0 p . M.e D.Or Fr .D.Abbade 

Mt.0 Servd.Or 

. . Be1ito de Moura" 

• 

. \ 
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1.ª pág. 

Doe. n.0 9 
3-7-1733 

Carta de Bento. de Moura a D.Abaô::? do R1o de 
Janr.º indicada no DI~ÁRio, pg. 444, § 7; consta 
de uma folha dupla de 31 x 21,5 ctms., sendo es­
<'ritas as duas primeiras pági>nas; tinta boa, mas 
papel muito roto. 

"M. Rd.0 Sr. Ao antecessor de V.ª R'"8'. e.screuy e-n ........ . ... Sa-
gradâ Relligiaó posuhia por doasoins, ou sismarias ·::>assadas antes de 
133 annos a esta parte .nesta V.ª da Vitr.ª de hú sitio honde ouve h\la 
Ermià:i. do Patriarcha S.Benfo e outra na V.ª do Espt.o Santo tam­
bein, onde teve outra ermida, e húa Ilha nos Campos da mesma V.ª 
que mais . . . . . . . . . . com as novas nünas de ouro, que setem de;:cu­
berto nesta Capi.ª .podera ter ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . porq. na 
aba e Campos se poóe 1r.')r;.r como la morou pessoa que tinha lavou­
ras e cr'ava. gado, no sitio da V.ª do Es pt 0 :::•anto se :>ode fazer qúa 
Enr.ió:i., que me parece q. a ouve já, ou are"'dar a terra, a mre•. p.11 

fazerem Cazas "Ccmo .nelle e.staó morando <'On Cazas feitas sem &\l­
thoridade ou foro algum, no sitio de S.Bento da V.ª da Vitr.ª se pode 
fazer Ermida como a q. ouve e morar alguns mre•. p.ª a tudo ~tender. 
e tudo isto se ·:>ode dizer rue está sem donnos; Sr. D. na Ilha; como 
ia disse morava gente sem lisem:a ou foro algum, na V.ª do Esp.St.0 

estaó Cazas feitas enque moraó moraC.::ires sem pagarem foro; como. 
ja dise, na V.ª da Vitr.ª po'!' huma Ba .......... do sitio da parochia. 
diz hú Joseph Dias saó terras suas e está lavrando nellas e p.ª a par-
te .................. , ..... da V.ª p.ª Maior que à'.z hum .Oionizio 
Franc.º ............ .. esta vendendo Chans enque ja estaó fazendo 
Cazas, e pela pte. da outra banda do Leste diz hú .Joaó de Faria ..... 
. . . . . . . . , esta morando e lavrando nellas e pela parte do Norte di-
zem os que tem Caros ·na Rua da Vargem desta d.ª V.ª . ....... quin-
tais passaó o reguinho, q. vem ô1 fonte .............. athé o outr.º 
e . . . . . . . . . . . . . . . . . . conduzaõ ve . . . . . . . . . . . . . . essa Sagrada Relli-
giaó não tem nesta V.ª mais qu ... . ....... o lugar donde ouve a er-
mida, e maJs ainda nes~e tem feito cava5 deterra que tem servido u.ª 
e..T,barrearem cazas, 
2.ª pág. 
por ·essa e pÓr .................... rezoin~ que sinceramte. a 
V.ª e.!l", par ticullar pela Sagrada Relligiaó do ~:tanto do meo nome. 
Pesso a V.ª Rmª. me queira arendar o sitio de S.J3ento desta V.ª man­
dandome a doasaó etreslado da Sesmaria autenLic . . . . . . . . . . . . po-
nha estas Couzas ao Convento e ............ r . ... " •• •..••.•..••.••• ' 
seja aoei:nado aos lugares que asiPla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . que ....... . 
tanto quanto for a tena pagarey o arendamento que he somente .... . 
capichaba - de a!goôJ.ó ..... .. ............ : . . capaside. p.ª iSto aslm 
~·ª servir a V.ª Rmª. que Deus mto•. annos gude. Vitr.ª de Julho de 
1733. 

De V.ª Rma.. 
M't.0 Rm0 • Pe. Me. e Sr. D.Abbade 

Mt.0 Serv.ºr 
13ento de Moura." 
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1.ª pág. 

Doe. n.0 10 
16-·2-1734 

Carta de Bento de Moura a Í>. Abade do Rio de 
Janeiro, Frei Manoel da Cruz e Conceição; indi­
catl•3 no DrETÁRro, pg. 444, § 7; consta de uma fo­
lha dup'a dE' 30,5 x 21 ctms. sendo escritas as 
duas primeiras páginas; papel bastante roto, tin­
ta ainda boa. 

"R'"º· Sr . Rbi. a de V .R"'ª· junto c~m a procurasaó bastante que 
de tudo .......... mesma estima~aó que parte da pessoa de V.R"'ª· 
a q.m fico mt.O obrigad.io: rendido e digo depois que receby sua edi­
t:tl '.na V.ª do Espt.0 Santo p.ª arendar a Ilha do::>s Campos da d.ª V.1 
por nesta naô hauer duu'da algua; algua~ pessoas me sahiraó, mas, 
como estauaó cocstumados apagarem, como _t.>agaraõ alguns mre•. que 
la moraraó a ·~o rs por a11no paresendo lhe mal eu aleuantar lhe o 
::>resso porq. en procuro ~ .. e. S. Bt 0 e q.'" a arentlaua athe gora pro_ 
curaua p.• sy que hú Mel. Baugt.° C?> m.°r na d.ª V.ª do Espt.º st.º 
me disse bera 3000 rs darcndamt.0 da d.ª Ilha <le 10 annos que nella 
morou, e eu atenho arendado por 1600 rs a pessoa que naõ hade fal­
tar o q'.lal cor:::ta do c~c1·ito que remeto a V. R" n. ' 11) , 

No .'T.'lis que se mente a esta S'lgrada Relligiaó naó tenho fallado 
porq. naó tenho armas p." me deffender de qualquer asalto e naó 
ficar no Campo com batido, e abatido. E pello que V.ª R"'.ª me no-, 
ticla entendo que he custoza a letra do tombo, que o tempo, eas da­
tas eu já avizey a V.ªR'"·ª serem pouros annos menos de 134 a esta 
pte. "nesta Cide. ha hú csc1•iuaó antlgno naó sey se será inda viuo c·ha-/ 
mado Joaó de Caru.o Matos que sllponho ha de dar boa eispedisaó a/ 
Letra das dattas; e o•porLador desta tem hordem p.ª a minha custa/ 
se tirarem os treslac•")S autenticos, pois devaó se1vir mt.o perante do/ 
.................. e a V.ª R"'n. e mais Monge.~ deste Mostr.0 e con/ 
estes pretendo estando claras as datas tirar chans de mtª'. Cazas e/ 
terras de que me paresse ................ setem apossado e vendido/ 
nest .... V.ª da Vitr.ª e na do Espt,0 St.0 estando seus dº'. possuidores 
e.~ má ffé; Fico p.ª / · 

2.ª pág. 

seruir a v :a R'"ª· que Deµ~ mt0 •. annos gude. Vitr.ª 16 de Fevr.0 de 1734/ 

De V. R"'ª· 

Mt.o Rm0 • s0 .r D.ºr D. Abbe. Fr. Mel. da Cruz e Conceyçaó 

11) vide: Doe. n.0 12 
2-2-1734, 

mt.0 Serv.0 r 

Bento de Moura" 
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1.8 pág . 

Doe. n.0 11 
15-.12-1736 

Carta de Bento de Mourn a D. Abade do Rio de 
Ja'nelro, 'Frei Manoel da Cruz e Conceição; indi­
cada no DIETÁRio, pág. 445, ~ 7; consta de uma 
tolha dupla de 30,5 x 21',5 ctms., sendo escritas 
as duas primeiras ~áglnas; papel multo roto e a 
tinta Já bastante apagada. 

"Mt.o Rm0 . s.0 r Estimo que recebi a Carta de V.Rm•. com os doeu-. 
mentoc; das sismarias pertencentes a esta Prou!nc!a do Patriarcha. 
S .Be'nto quis logo dar exicusaó o que V.ª R"'8 • meordena Intendendo 
com os . . . . . . . . . . . . taó cuidados na pocissaó do alheyo cuia vonte. 
me priuou os passos a en!lrmide. c\1 gotta que repentlname. me so­
brevyo erh ambos os pes, cn cu!andome en caza mais de tres mezes, 
no pendor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . com mUhora consultey o facto 
com pesoas intendidas, e . . . . . . . . . volto ..... , . . . . . . . . . . . que re-
lenldo cem atençaó os ditos ............... , .. . alguas diff'ruldes. 
como saó . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . nfRstarto de . . . . . . . . . . . . . . . . . . da 
pOS$0 da Ilha que ... ......... . ... D.8 Luiza Grlnaldil e seu adjunto 
Miguel de Azeredo deraó aoz relliglozos Fr .Bazllbio e Fr .Dam'aó com 
o onus de a cultluarem e ~proueitarem e ao contrario que . . . . . . . .. 
ofizesse os Ar' . 12) da Igreja ou mostr.º que ouve na Vila do ES?t.0 

Santo aos pedassos da terra que a Viuva Izabel Friz. 13) doôu, a qual 
se a1~ha con possuhidor que a rematou na varra desta villa; os da 
doaoora Leonor de Mendonsa e a posse da doasaó que a Can>.era dés­
ta. dita Vi'-a de Vitr.ª fêz aos dito·s Rell!glozos p.ªedificarem o seu_ 
mostr.º junto 3.S cazas .ae Gaspar Frls. conti·a a frente do Conselho .. 
cuios AI'. se fazem mt.0 precizos. . estas sismarias, p! porellas se 
proceder com toda certeza nesta averiguasaó, enoo menos me paresse 
serem precizos os p0 •. vestlglos 

2.11. pág. 

' "Desta Santa Relllgiaó, e Conelles a authorlde. de S .Magde. ou 'lo 
Exl-...0 • S.Or Vy Rey de Esta do p.ª sefazerem cumprir lnvlollauelmte. 
por se achar esta posse taó Inveterada dos que dizem ser . ... .. .... e 
que .......... com a detreminia.!:aó 14) de V .Rm8 • naó excuzarey 
nunca em obrar e seruir tudo o que nes~a parte ...... mais . . . í 
p.ª o Bem e aumt.0 desta provinsia e da mesma sorte nos mais ..... . 
do seruLso de V.Rm•. a quem Deus mt0 •. annos gude. Victr.ª 15 de 
Dez.0 de irrns ao•. . 

De V.Rma. 
Mt.0 R"'º· S.ºr D.0 r D.Abbe . .f'r. Me1. da cruz e Conceyçaó 

o mais infmo Seruidor 
Bento de MOtmi" 

12) arrendamentcs 
13) Fernandes 
14) determinação , 
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• 

Doe. n.0 12 
2-2-1734 

Termo de arrenda2nento de Manoel Ferreira dos 
Santos pfl.S.Sado pelo procuraoor do Mosteiro Ben­
to de Moura, 15) da Ilha nos Campos da Vila do 
Espirlto Santo por tempo de nove anos a 1600 reis 
l?Qr ano; consta de uma folha simples de 31 x 21 
ctms., sendo escrita a primeira página; papel 
muito roto, tinta ainda bastante boa. · 

"Digo eu Bento de Moura nesta V.ª dia Vitr.ª do Spt.0 • •• ...•• que 
. . . . . . . . . . verà3de que . . . . . . . . . . . . . . . . Ilhas aonde auisou ....... . 
Rm.o S.ºr D.Abbe. de Saó Bento do Rio de Janr.º .... ............. . 
a Manoel Fr.8 dos Santos para fazer huni sitio e Casa enque more e 
laure en qualquer parte da Ilha que . . . . . . . . . . . . .... ilha $.Bento, 
p .. fora nos Campos da Vila do Spt.0 San_ to por tempo de noue annos 
pagando de . . . . . . . cada hum anno mil e seis cento.s reis e naó po­
derâ o dito s.0 r dar lisensa a pessoa atgua p.8 fazer lauoura algua na 
àita Ilha ainda q. piqi;ena que seja só poderá este dito fazer na.. 
d.ª Dha sua Caza e slt!o e laurar . . . . . . . . . . sorte de lauouras etra­
zer seu gaào nella e será obrigado a despe;ar as ditas terras todas 
as vezes que o dito most.1·.0 de S.Bento ouver mister ser contendado 
justifica e sem que o ll"...Ostr.º teaha obrigasaó de pagar ........... . 1 
algumas quepor ventura . . . . . . . . . . . . . . tempo . . . . . . . da e ....... . 
os dous ...... que aslgnamos ·aa Vitr.ª 2 e.~ Feur.º de 1734 

Bento de Moura 

Mel. frr.ª dossanto! 

15) vide: Doe. n.o 10 de 16-2-1734. 
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i.n pág. 

Doe. n.0 13 
21: - 11- 1739 

Ca1ta do Viga1io da Vila fü Vitória Padre João 
Trancozo de Lira ao Padre Mestre Frei João do 
Rozárlo do Mo.>teiro de S.Bento do R'o de Ja­
neh·o, indicada no DIE'r.4Rio. págs. 4.45 4.46, § 3; 
consta de uma folha dupla de 31 x 21,5 ctms., sen­
ó!> escritas as duas primeiras :>ãglnas; papel bas­
tante !'Oto, tl·nta ainda bo~. 

• 

"Meu am.0 e Rd.º Sr. P . Provincial/ 
da C~·mp.ª Joaõ ,Pereyra me ldeyxou a carta inl::lusa p.n remetter a 
VP . com húa enformaçaõ, q. me pe>de da antiguide. do Mosteyro 
da sua Relligiaõ q. dizem houve nesta terra, aoq. naõ sat.lsfiS logo, 
como eu proprio dezejava, pordepe:nC.~r este neg.o de exacta averi­
guação e os manes contagiozos, q. nesta te"'ra tem havido me impe­
dtraõ a fazer a d.n dlllgc.0 , :igora q. esrà at-0 mais sucegado etendo 
portador seguro, i·emeto a d.li Carta do P .P.8 1, e respondo ao memo­
rial de V. P . na forma segte. 

O que pude averiguar foy, q nesta Villa houvf> antigamte. húa 
Igreja de S.Bento. em hú oyteyro na rua da Varje deq. ainda se vem 
vestil?ios. enaminha Igreja e<:tâ ainô1 húa imagem de S. Am9.ro, q. 
hetradlçaõ foy da Igreja de S . Bento, eo oyteyro em q. esta esteve 
dizem ser da d.ª Relllgiaõ, enão ha nesta Villa maiS noticia de maiS 
bens q . nella tenha, é na Villa do Esjlt.0 st.0 q. rhamaõ Villa Velha; 
estâ húa Ilha juncto á VHla, q. taõbem dizem teve húa Eremida de 
S.Bento, nos Campos .da d.n. Vlfla, esta outra ilha, q. l1e vos commua, 
q. he da c:!·.n Relligiaõ, aonde com licença dealgu·ns procuradores 
emalgú tempo, moraraó alguns homens pobres, q. tinhaõ nelJa hú 
Cazebre ca.T. corral, aonde recolhiaõ algú gado q. pastava nos dittos 
Campos; enão acho not.8 demais bens. que a Relllglaõ de V .P. pos-. 
suia nesta Capt.ª . . . . . . . . . nobreve tempo, q. o P .Fr. Cbr;st.ovaô 
me encomenoou o :;>rocurar oq. cá pertencia ao seo Mostr.0 ; prohibi 
anehú João de Souza p.ª q. naô tirasse os materiais do Hospicio de 
S.Bento ,,orque nunca ovi fazer, nem elle fez termo na Camera (q . 
eu sayba d.e escritur . , nem melembro q. V. P. dizesse tal couza qd.0 

cá esteve) 

(Nota posterior, com letra diferénte, feita à marge:-1..,J: "Pessim~:· 
e o juraraõ assim, q. me lembro!) 

o certo he, meo Rd.0 s.0 r q. se estes Mosteyros exlstiraõ cá nas 
duas vmas, he tanta a antiguidade, q. naõ ha hoje q." d~ not.8 d.isso 
certa, nem o como se fabricaraõ, emenos dos bens q. tinhaõ, e só 
vv .PP. poderaó lá noseo arcruvo achar alguns papeis q. disso dem. 
not.ª. q. aqui naõ descubro mais, .q. oq. tenho c!..ttto ecomo naõ hé, 
aq. V .P . pretendia saber .............. noseo memorial, como me· 
pedia q. fica na minha maó athe V P . determinar o q .. 
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2." pág. 

Dell e hey de fazer. / 

He oq. se me offerece dizer a V .P .nesta ocáziaõ aq.m peço me 
dê novas suas, edoq. for memoravel, . . . . . . . . . . . . vivente sensitivo, 
e .... .. saber oq. vay pelo mundo, e mt.0 mais ........ V.P. boa 
saude p.o. dispor daq .............. ., como for se1vido. D.' gu~. a 
V .P. pormt.0 • annos . 

Vllla de Vt.ª a de Novembro 28 de 1739. 

De V.P~ 

Rmº. Sr. P. Me . e D.~r Fr. João do Rosario 

Am.º mt.0 lmmerecedor e Seruo 

João Tranco~o Lira" 

• 
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Doe. n.0 14 
19-11-1769 

Certificado do Padre Guardião da Penha ·16) 'Frei 
Francisco eh Conceição Ribeiro, de um pagamen­
to de foro das terras tie S .Bento indicado no DIE­
TÁRIO, pàg. 447, § 11 ; consta de uma folha sim­
ples ·cte 33 x 22 cbns; papel um pou<'o estraga­
do; boa tinta e legibilidade. 

"Fr.Franctsco da conceyção Ribeyro, Ex-Leitor da Sagrada Theo'o• 
gia e Guardião atual do Convento de ne>ssa Senhora da Penha. davHa 
do Espirlto Santo, Certifico em r.omo no mêz de Março deste prezente 
anno demil, settecentos, esecenta enove pagôu esat!sfêz Manoel Ba­
ptlsta sinco patacas dos foros das terrns do Patriarca S.Bento, em 
que estâ ll"Arando, p j f aplicação q. da dita ezmola tem feito aeste 
convento os Reverendos Padres Provlnciaes Beneditinos; e para q. 
emtoc!i:> tempo conste esta verdade nv:i.ndel passar esta, emque so­
mente assigno Eo, e aos .aezanove de Novembre demil, esete centos 
esecenta enove. · 

Fr.Francisco da Conceição Ribr.0 

on ... da Penha" 

16) No Dletário de Most-elro de S. Bento da Baía este Santuá.rlo é men­
clcnado de uma forma realmente lnttressante: "O Vlge.s:mo Nono fot o 
p. Fr. Ambroslo do Espírito Santo. Nascido no Reino, p.rofeso nesta casa, 
onde faleceu aos 19 de Março de 1664. Foi re.soluto, de an:mo lntrepido et 
grandes forças naturaes d•as quaes nunca se aproveitou para offender a 
pessoa alguma, só sim para servir a i13llgiãc·, e favorecer a quem delle se 
valia no que iera jullto. Passando o Conde de Castello-melhor por esta Terra 
para. a conquista da Colonia, Informado do s,oeu valor, o levou por seu ca­
pellãc· e nisso estevp a sua felicidade, porque ficando prisioneiro dcs Caste­
lhanos peles varios suO"ssos da Guerra, met!do em uma ap;'!rtada prisão. 
dentro em uma fortaleza situada nas marg'ens do Rio da Pinta, o Padre 
ajudado 'tio seu vela· e sua industria, com multx> trabalho e grande p,erlgo 
o tire u da fortaleza por uma mina subterranea e o poz s. salvo nas terras 
de Portugal. 

Deste Monge se contam alguns casos qu'? lhe acontecerão rtvistidos de 
umas circunstanci•as que p;:rece lhe diminuem e credite, escreve-se porém 
a substancia d.elles p-ara que não fique a tradlcção privada da posse em que 
se acha ha multes annos. 

O primeiro cas~·. é que achando-se este Religioso na Capitania do Espi­
rito Santo indo de P'assag"Dl para o Rio de Janeiro; uma noite estando ccm­
VMsando uns morado1·es da terra, que era mal ass: mbrado o caminho por 
oode se subia para uma ali.a Pen"'a na qual estava uma Ermida de Nossa 
SQnb,ora,, o Padre ouvludo a conversa para os tirar daquelles prejutsos, disse 
que elle iria a aquelas horas até o mais al to da Penha onde estava a Er­
mida. e para sinal tocaria o sino da me.sma oapella, e s~m mais demore. 
se poz a caminhe>, porém a poucos passos se J'lncontrou com um espantoso 
vulto, que mudando-se em varias formas o fõra acompanhando até o 
lugar destinado; chegou á capella e querendo tocar o sino, achou embaraça­
do na corda outrc vulto de mais horrenda Ilgura QU':l o primeiro; sempre 

• 



• 

Rr.VISTA DO lNSTttUTO ÍJJSTORICO E GEOGRAFICC DO ESPIRITO SANTO 75 

Uma vez explanados os documentos existe-ntes sôbre o estabele­
cimento beneditino ·na antiga Capitania do Espírito Santo, talvez se.la 
de interesse acrescentar um pequeno c~.eptário sôbre a fundaçãv 
dês te mosteiro e dos seus fundadores. 

A Ordem de São Bento tem como fim prlncipal u·oir os seus súbdi­
tos co..>n Deus por meio da oração e do trabalho! Déste modo fica a 
sua atividade principal sempre restringida aos muros da clausura, 
conforme o expresso desejo dt3 seu fundador. A reforma benediti•na 
de Portugal, aprovada por Pio V, em 1566, sublinhou esta atittllde- bá­
sica do monaquismo. Foi por êste .?1'..0tivo, que os monges portu­
gueses do seculo 16, não sentiam nenhum desejo de abandonar os 
.seus ll"..Osteiros reformados, para expandir-se no Novo Mundo. Toda 
lniciativa de fazer funó:ições beneditinas no Bra.sil partiu por con­
seguinte dos colonos dispersos nas .diversas capitanias. Estas se rea­
lizaram primeiramente na Ba.ia 1581; ·no Rio de Janeiro 1586; em 
llheos 1584; e pouco tem,o depois em Olinda 1592: Paraíba 1596 e 
8 . Paulo 1598. Mas em lugar . nenhum foram os mo11ges cham'.idos 
para a cura das almas, para a catequese ou educação dos meninos, 
pois êstes mistéres eram confiados aos vigários, aos abnegados e ope-

• rosos Padrces Jesuitas e d.atV)is aos populares Frades ide São Francif.;. 
co: as fundações beneditinas foram feitas em toda parte graças à 
grande fé dos nossos antepassatlos; a sua finalidade única era, que 
os monges com a sua vida austei-a de recolhimento e disciplina, atraís­
sem as bênçãos do Altíssimo sôbre os novos c , tros de coloniz~ção da 
Terra cé Santa Cruz: Como isto .>e dera em outras capitanias, acho · 
que deve ter sido o mesmo o motivo principal da fundação beneditina 
do mosteiro de Nossa Senhora da Conceição na Vila Velha da Ca­
pitania do Espírito &a'Oto no ano de 1&89. 

Doutro lado, a estabilidade C.a vida monástica, ligando essencial­
mente os n--...onges ao seu mosteiro de profissão e tornando cada be­
neditino radicado na terra e no lugar de seu estabelecimento, impe­
dia. grande.T..ente a expansão idos beneditinos portugueses e só abria 
possibilidade de estabelecer fundação beneditina •no Brasil, depois de 
terem professado os primeiros brasileiros natos. Estes, então, com 
-0 auxHio de seus pais e par,entes eram rapazes de garantir a pros.?c­
rldade e a continuação dos novos mosteiros. Assim, dos cinco benC'­
ditino"-.sacerdr:>tes que em 1581, vieram fundar a primeira casa na Baia, 
trcs eram braslleiro.s: Frei Manoel de Mesquita, natural ida própria 
Baia; Frei Pedro (de $.Bento?) Ferraz e Frei João Porcalho, amba:-­
tilhos de Ilhêos. Frei João Porcalho abriu em 1584 o mosteiro de 
s. Bento, intitulado do Divino Espírito santo, na sua terra natal: e 
em 1586, Frei Pedro Ferraz e o mes•110 Frei João Porcalho tornaram­
ee OI tundadores da abadia .de S.Bento do Rio de Janeiro. A fun-

lançou mão da corda e tocou o sino, porém ac mesmo tempo aquell~ animal 
tmmundo o impelliu com t·anta forc;.:i e - · clencJa, que no mesmo instante 
veio pelos ares cahir á. porta da mtsma casa aonde o estavam espeTando; 
admirados todos de verem o Padre junt:o d.e si, logo que cuviram o sino, 
elle sem turbação alglllll'a lhes referiu o que havia pas.sado. Dizia o dito 
Padl·e que Nossa Senhora com a qual se apegá.ra quanà-o lançou mão àl 
corda' o livrára de algum grande perigo que lhjg podia suceder; e isto é o 
unlco sufficiente motivo que nos po~ persuadir a. darmos credito ao suc­
cesso referido"; etic. n.0 29. . . 

• 
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c!sação de S.Paulo de 1598 foi realizada por Frei Mamo Teixeira, nn­
tural da Vila de S. Vicente. E chegando ao fi'nal desse estudo, per­
gunto: quem foram êstes dois beneditin o.s que e.~.., 1589, vieram a essa 
capitania fundar o mosteiro de Nossa Senhora da Conceição? 

Até hoje enrontrel os seus nomes apenas nas folhas da crónica 
do mosteiro de Olindal7J , elaborac:.a na sua última perfeição pelo e.s­
~udioso abadercronista Frei Miguel A11canjo da Anunciação Teixeira 
de Azevedo, irmão do célebre historiador da Ca.~itania de S .. Vicente, 
Frei Gaspar da Madre ce Deus. Além de documentar a nossa fun­
dação na Vila Velha e depois na Viiória do Espírito Santo, aquele 
autor trata da oessoa de Frei Damião da Fonseca "PARA o FAZER RECOM­
MENDAVEL Á NOSSA ME.MÓRIA" 18) . Acha que este m')nge, natu1:al de 
Braga, foi dos companheiros de Frei Antonio Ventura do Laterão,. que 
em 1581, veio fundar na Baía a primeira abadia benecoitina de toda 
a América. Em 1589, aportou na Vila-Velha dessa Capitania trans­
formando em mosteiro a casa que pertenêera à Governádora D. Luiza 
Grimalda, donde passou para a' Vila Nova da Vitória, romo prova a 
petição da se~maria d.,. 25 de julho de 1591. Pouco tempo de,ois 
aparece na Junta Capitular de Tibães de 3-3,-1592, Frei Damião da· 
Fonseca é nomeado Prior da nova fun0.ação de Olinda, onde o in­
cançavel monge tratou, aos 21 de julho de 1595, de ronseguir os ter-· 
renos para mais um mosteiro na Vila da ~Paraíba do Nórte. Eleito 
abatde do Rio de Janeiro, ·aos 23 08 j,ulho de 1597, governou aquele ce­
nóbio até 1600. Terrr:::n a o cronista da seguinte forma: "Estas são as 
noticias, q. pude descobrir de Frei Damiaó da Fonseca e de ·suas ope­
raçoens nesta Província do Brazil: .della se passou p.ª o Reyno, e lã 
ofizeraó Abbe. de S. Joaó d 'Arnoya no anno de 1617, e de Mlrands 
em 1623". 19) 

Quer parecer-ni...e que para a história local da capitania do Es­
p\-rito santo, o Irmão Fr. Basílio é de maior interesse do que o pró­
orio Padre Frei Damião da Fonseca. A mesma Crónica de Olinda o 
êoloca na classe dos monges leigos, chamando-o de Irmão-Doinato 
Frei Basílio. 20) O que desperta deste modo a nossa espedal aten­
ção é o tato de que aos 24 de maio de 1594, nãp o Prior do niDsteiro, 
nem qualquer outro monge-sacerdote, mas sim êste Irmão-leigo pe­
diu e recebeu por sesmaria uma ilha na Vila Velha, que fôra da Go­
vernadora Dona - Luiza Grimalda. 

Na Ordem de ~· Bento não é costu.rr>.e ser um s,.imples Irmão-lei­
go que trate dos negócios públicos do seu mosteiro, a não ser que exis­
tam razões atisolutamente partirulares. Por conseguinte, este caso 
curioso me leva a conjeturar que Frei Basílio tenha -sido filho , cliessa 
terra, ou pelo menos, fosse ligado por laços de parentesco com mo­
radores de-ssa capitania, que visivelmente favoreciam esta nova fun­
dação, então a quarta no Brasil. 

17) CRONICA DO MOSTEIRO DE S. BENTO DE OLINDA ATÉ: 1763. 
Pernambuco 1940. 

18) ibid. 36. 

19) ibid. 38. 

20> ibid. 1'1 e 36 . 
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Nutro a grande esperança. de quê, um9. vez passada esta infe1i7 
guerra, os copiosos arquivos beneditinos portugueses, que abrigani 
1monne acervo de documentos do passado C.:>s nossos mo.steiros do 
Brasil (documentos ê~tes, até hoje não aproveitados para a documen­
tação da nossa história), venham a revelar minuciosas in!ormações 
acer<'a dos primeiros fundadores. monges e bemfeitores da Ordem de 
S .Bento C.:> Brasil. Quiçá, nos falarão tambem da grande dôr e t ris­
teza dos moradores desta term, quando pelos anos de 1612, os monges 
beneditinos •·por falta de subsistência e pela pobreza da terra tinbão 
de desamparar o Mosteiro", e de deixar aquele bom povo que tão ge­
nero.samente os recebera, como prova. o despacho dos Senaêi:>res da 
Cámara de 1591, onde afirmaram: "têr por mercê de Deos particular. 
q1.erer o Bemaventurado São Bento com/seos religiozos estar' peqado 
comnosco!" 21 > 

21) Dletárlo do Rio, pag. 443, 2. 

Fazenda Tres Poços 
10 - 10-1943 

• 



INOICE GERAL alf abélico da máleria contida nos primeiros U tolu­
mes da Hevisla do lnslilulo Hislórico e Geográfico do f spirilo-San-
10, organizado pela Secrelaria Geral da Gasa em 21 -10 -1943. 

1) - ABOLIÇA.0 (A) e a Imprensa Caplcbaba. R<>produção do BolEUm 
publlcado em 1888 pela "A Folha Ja Vitória•• em regos! 10 pela 
assinat.ura da ·lei ·n.0 3353 de 13 de Maio que aboliu a ;1scravr.tura. 
Vol. u .0 Pag. 119 a 120. ' 

2) - ABESOES das Câmaras de Santa-Cruz e Nova-Almeida á República. 
2 ) - ADSõ ES das Cismaras de Scmta-Cruz e Nova-Almeida á Reública. 
3) - AGUSTIN VENTURINO e Sra. Lardê Ven turino. o :scurs:· do Pre­

sidente Dr. Antonio F rancisco de Athayde ao lhes conferir o título 
de sócio corq!spondente do Instituto. Vol. 7.0 pag. 161. 

4 ) - AN!CHl1:TA na fundação do Rio Jlc Janeiro. Artigo do dr. Márlb 
Aristides Freire. Vol. 8.0 Pag. 64. 

5} - ANCHttTA (Quandb na>Sceu). Estudo de ~élso Vieira, sócio ccr­
respondente. Vol. 8.0 Pag. 65. 

6 ) - ANCHU:TA (Em torno de) . Artigo do P ro!. Elpíd io Pimentel. 
Vol. 8.0 Pag. 66. 

7> - ANCHUJI\A (Carta de) ao irmão F rancisco do Escalante do Espl­
rlto-Sant-0 em 7- 9-1594 . Vol. 8.o Pag. 69 

8) - ANCBU:TA " o Espírito-Santo. Artigo do ~- José de Freitas 
Gentil S . J . Vol. 8.0 Pag. 74. 

9) - \ANOmtTA COepois da morte de) . Notas sôbre o funeral seus prodí­
gios, seus despójos, extraídas da "Vida Ilustrada do V. Pe. An­
chiêta" edlçã-0 do C: léglo Anch:êta. Vol. 8.0 Pllg. 82. 

10) - :ANCBll:TA ( 0 põço de.) Artigo do dr. Arqu'mimo Martins de 
Matos. Vol. 8.0 Pag. 91. 

11) - ANOHit:TA · (0 túmulo de). Artjgo do dr . Antonlo Frsnclsco de 
Athayde. Vol. 8.<>' Pag. 94. 

12) - ANCHttTA (Ppronúncia exi b de) . Es.udo extrnldc das "Cartas 
de Anchiêta ., Edlção l<S Academia Brasileira de Letras. Vol. 8.o 
Pag. 95. 

13) - \ANCRU:TA (J osé de) . A Ontequése. Art!go do dr. Ollmplo Lyrlo. 
Vol . 8.o Pag. 97 . 

14) - ANCHli:TA (Rellquia.s de). Artigo do dr. Celso Vieira., sócio corres­
pondente. Vol. 8.0 Pag. 100. 

15) - ANCmt:TA CVeneravel Pe. José de) . Estudo do consócio dr. Alonso 
Fernandes de Oliveira. Vol. 8.0 Par . 102. 
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16) - ANCHttTA (Centenlirio de). D ecréto n.0 23.941 de 1-3-943 que 
d <>clarou feriado nacional o dia 19 de Março daquele r.no. Vol. 8.<' 
Pag. 107. 

17) - ANCBtt'llA (José de). Artigo de Sebastião Isidóro da Slh-a. Vol. 
8.0 Pag. 124. 

1") - ANOBU.:TA (José de) . Artigo da redação. Vol. 7.0 Pag. 74. 
19) - ANCHI'tTA (As cinzas do Pe. José de). Artigo do dr. Antonio 

Francisco de Athayd.e. V-01. 7.0 Pag. 238. 
20) - ANCHttTA (José de). Sua vida e sua obra. Con!erencia do Prof. 

José Vitorino. Vol. 11.0 Pag. 52. 
21) - ANCHitTA. Sua vida e sua obra no Espírito-Santo. Estudo do dr. 

Antonio Franci'sco de Athayde . Vol. 13. Pag. 3. 
22) - ANCHlitTA (\A céla do P~) .Estudo de Pl'!ssanha Póvoa . Vol. 13. 

P.ag. 12. 
23) - ANCHtt11A (A mais antlra blog-ralía de). Artigo do dr. J cão Bas­

tos Bernardo Vieira. Vol. 13.0 Pag. 50. 
24) - ANICHlf:TA CD.e trlritiba á). Estudo do dr. Mârio Arlst!des Freire. 

Vol. 13.'' P ag. 63. . 
25) - ANOllt.t'EA (Prln.~iro Mt!!Stre-escóla do Brasil). Estudo do Dr. 

Placldino Passos. Vol. 13.0 Pag. 54. 
26) - ANCHtt 'l\A militar .. Artigo d e• dr. F. Eugênio de Assis. Vol. 13.0 

Pag. 56. 
27) - ANCHttTA - Cidade ~ZiqaJa • . Crõnica do d.r. Euripede-s Queiróz 

do Valle. Vol. 13.0 Pag. 60. 
28) - ANCHJlHl'A <Noticia sõbre as festas de inauguração de s eu busto 

na Cidad>? de seu nome) Vol. 13.0 Pag. 72 . 
29) - ANCHHl:TA - O P Tiecur:i:·r. Es.udo d! P,l . Jesuit<a, Luiz Gonzi.ga 

Cabral. Vol 13.º Pag. 81. 
30) - IAPf:LO a o Instituto Histórico <Um) Vol. 7.0 Pag. 161. 
31) - APtLO a o Congrét8o Legislativo do Estado, á Imprensa e ao h lsto-

• riador t.'Spírito-ra.J)ti>n.Se. Artl.~o de J · sé C1mdºdo sôbre o naufrágio 
do Imperial Marinheiro nas costas do Espírito Santo. Vo'l. 11.º 
Pag. 130. 

32) - APóSTO'LO do :8rasil (0 ) Art•lgo do Padre Pcnciano St1'!nzel sõbre · 
AnchiMa. Vol. 8.o· P ag. 8~. 

33) - ARQUIVO (Nosso) Notícia sõbre ofemcimento de documentos ao 
Instituto fefto' pelos Snrs. Francisco Amâiio Orijó. Levlno Fàn­
.teres e António Lino de Souza Mata. Vol. 2.0 Pag . 8. 

34) - ARQUIVO . (Nosso) Notas sôbre a oférta de documentos ao Insti~ 
tut::> feita pelo dr. Araujo Aguirre. Vol. 3." P ag. 27. 

35) - ARQUIVO (Museu e Bibliotéca do Instituto) Relação das ofértas 
feitas. N<>tas do 1.0 S ecretâr!o Adolfo Fraga. Vol. 4 ."' Pag. 32 . 

36) - ARQUIVO (Nosso) Notas sôbre o ofereclmento de documentos his­
tóricos ao Instituto pelo dr. Araujo Aguirre. Vol. 5.º P.ag . 199. 

37) - ASP2CTOS do Direito Brasileiro na. República. Confemncla do 
Prof. pr. Augusto E. E. Lins. VÓ 12.o Pag. 64. 

38) - ASSOCIAÇAO de f>rofestfres d·· EStado. Artigo do Prof. Dr. Al-
mir dos Santos Gonçalves. Vol. 7.0 Pag. 80. · 

39) - ATA da sessão de fundação do Instituto. Vol. i.o Pag. 3. 
40) - ATA àcz. segunda. reunião do Instituto. Vol. l." Pag. 14. 
41) ·- A!TA da terceira reunião do Instituto Vol. l.º Pag. 15. 
42)- A'11A' da quar:a reunião do Instituto. Vol. l.º Pag. 16 . 
43) .- .ATA da sessão solêne comemora tiva da data de 1 de Se&embro de 

•192l. Vol . 2,o Pag. 10. 
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44) - ÃTA da sessão solêne comemorativa d.a exeeuçã.o de Domincos 
i\fartins. Vol. 3.0 Pag. 3 . 

45) :._ ÃTA da S\'iSsão solêne extraordjnária pa ra a assinatura da planta. 
da região compreendida entr;~ os rios Mucul'i-J.ltaúna, levá ritadt! 
pEla Comissão mixta da Ba ía-Espírito-Santo na questão de lirnit;?s 
entre os do!s Estados . Y.ol. 5.0 Pug. 166. 

- B -

46) - BANDEIRA que não existe. Nota explicativa do Prof. Dr. Elpidio 
Pimentel sõbre certa propaganda do sabonetp Eucalol, a respeito 
da bandtira do Espírito-Santo. Vol. 7.0 Pag. 268. 

47) - BANDEffiA e B!i.ndeirant'2S no Espírito-Santo. Estudo do Dr. 
Mário Aristides Freire'. Vol. 7 .0 Pag. 3. 

48) - BATUQUEIROS e Conguõst-as n ::i in terior do Estado. (Fotografia) 
Vol. 7.o Pag. 218 - 219. 

49) - BENEDITO ALVES DE SOUZA <Dom) no Instituto Histórico. 
Hom1magem. Discurso do PresidentP, Antonio Athayde. Vol. 7." 
Pug . 91. 

50) - BUSTO de An<:hiêta · (Fotografia). Vol. ·13.º Pag. 8 - 9. 
51) - BUSTO de Domingos Martin'!. Notícia sõbre a lei n.0 1025 de 

26- 11- 1916 quel"'.a.ut.oriscu o Govêrno do Estado a mandar esculpi­
lo, em bronze . Vol. l.o Pag. 42. 

-e-

52) - .GABóCLO Bern:u·do (0 ) e o naufrágio do cruzador " Imperia l Ma­
rinheil'o " em 1887. Justo apêlo. Carta do dr. Clodoa:ldo Falcão 
ao deputado Eufrasio Silva . Vol. '11.º Pag. 121. 

53) - CABOCLO Bernard.o - o grande heroi de 1887. Descrição do nau­
frágio do "Imperial Marinhe'rc". Artigo do sr. Joaquim de Cas­
tro. Vol. 11.º Pag. 125. 

54) - OABOCL() Bernardio dos Sa.ntos. Post mortem. Artigo do sr. Joa.­
qu'm de Castro. Vol. 11.º Pag. 134 , 

55> - CABOCLO Bernar<'• =-· Naufrágio do "Imperial Marinheiro" . Des­
cr!ção e notícias do acontecimento publicadas pela imprensa. Vol. 
11.0 • Pag. 136. 

56) - CAMPOS SALLES - Propagandista. Conferência do dr. Mário 
AristidP.s Freire no Instituto His tórico em 13-2-1941. Vol. 14.o Pag. 25. 

õ7) - ·C/\MPOS SALLES e sua obra legislat iva. Conferência do dr. Eu­
rípedes Queiróz do Valle no Instituto Histórico em 13-2-1941. Vol. 
14.0 Pag. 30. . 

58) - CAPICHIABA (A semantica do vocábulÕ indígena) Dr . Antonio 
Francisco de Athayde. Vol. 9.0 Pag. 3 . 

59) - CAPICIIAB4. Estudo do Prof. Elpídio Pimentel sõbre a gra.fía do 
nome. Vol. 9." Pag. 37 . 

60) - CAPITANíA do Esi>ír ito · Santo sob o domínio dos donatários. 
Estudo dra Alberto Lamêgo. Vol. n.0 Pag . 107. 

61) - OARTA do dr. Arnaldo Pimenta da Cunha ao Governador da Baia 
- . sõbre ·a questão de limites com o Espírito Santo. Vol. 5.o Pág, .164. 
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62) - CARTA do Prof. Elpidio Pimentel L'.O dr. Antonio Athayde com su­
gestões sôbre o trabalho a ser r ealisado pelo Inst~tuto. Vol. • 7.~ 
Pag . 196. 

63) - CARTA de D"oação da Ilha d~ S. Antônio a Duarte de Lemos. 
Vol. u.0 Pag. 93. 

64) - CARTA apostólica de S . S. o Pape. P io-XII. Vol. · 13.0 Pag. 43 
65) - QARTAS DE ANCHil1:TA ao irmão Fra.nc:sco. d~ Escalante e ao 

Padre Acquaviva. 0591 e 1594) . Vol. 8 .ºPag. 69. 
66) - CASA ·( A ) Séde do Instituto. Escritura pública d e doação. Vol. 

14.o Pag. 36. 
67) - CASSIANO fL'\~Tf.:J.O. Nc tícia sõbre seu fal'"lcim .,nto. Vcl. 7.o Pai;. 234. 

68) - CATEQUÊSE (A) J osé de Anchiêta. Estudo do dr. Ol'mpio Lyr\o. 
Vol. 8.0 Pag. 97. 

69) --: CAVENDISH em Vitória. Estudo de Adelfo Monjardim. Vol. 9.0 

Pag. 119. 
70) - CÊLA DO PADRE ANCHU:TA (A ) Estudo d~. Pessanha Póvoa . 

VoI. 13.o Pag . 12. 
71) - CENTENA.RIO da ~ndep')Il(lência e a Revista .do Instituto. Nota 

rxplicativa da Secretaria sôbre o terceiro número dessa publica­
ção. Vol. 3.0 Pag. 52 . 

72) - CENTENARIO do Município de Cclat,lna. M"mór!a do dr. Xi:nó-
crate.s Calmon de Aguiar. Vol. 7.0 Pag. 187. , 

73) - CENTENARIO DE D. Pedro 2.0 Artigo d 9-, dr. Henrique O'Re'. lly 
de Souza . Vol. 4.0 Parg 38. 

74) - CENTENARIO DA INDEPENDl1:NCIA DA BAHIA. Conferência do 
' do dr. J oão L ordelo dos S an tos Souza . Vol. 5.o Pa.g. 3. 

75) - CENTENARIO DA CONFEDERAÇÃO• DO EQUADOR. Confl'3rênc1a 
do d_r . Carlos xavier. Vol. 5.0 .P ag. 12. 

76") - CENTENARIO D1~ CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR. Conferência ' 
do dr. Antcnio Athayde. Vol. 5.0 Pag . 20. · 

77) - CENTENARlO DO POVOAMENTO DO SóLO ESPíRJ\1'0 SAN­
TENSE (4.0 ) Comunicação do dr. Mário F reire. Vol. 8.a P ag. 142 . 

78) - CENTENARJO. DA COLONISAÇAO J)O ESPtRilTO SANTO. Noti­
cia sóbre as comemorações da data. Vcl. 10. Pag . 3. 

79) - CENTENARIO do Espírito Santo. <Con tribuiçã o para o 4.0 ) Estudo 
d-o Dr. Arlindo So_dré. Vol. 10.0 Pag . 209 . 

80) - CENTENARIO Dl4. MORTE DE MAUA. (Comemoração do) Dis­
curso do Dr. Antonio Francisco d e AthaydP. . Vcl. 12.o Pag. 55v. 

81) - CIDADE DZ ANCHU:TA em festas . Not ícia sôbre a cb~gada de 
romeiros. em 1940. Vol. 13.º Pag . 96. -

82) - CINZAS DO PADRE JOSÉ DA ANCHU:TA ( A S) Estudo. do ct;·. 
Anton!o Francisc.o de Athayde . Vol. 7.0 Pag 175. 

83) - CINZAS DO PADRE JOSt DE ANCffitTA ( As) Estudo do dr. 
Araujo Primo. Vol. 7.o Pag. 238. . • 

84) - CLIMATOLOGIA ESPtRITO S\ANTENS.E. Estudo do flr C"u rlos 
Xavier. Vol. 11.º Pag. 19. . 

85) - COLÉGIO PEDRO 2.° Crônica his tórica. Dr. Henr:que Qi'R~illy 
de Souza~ Vol. 4.0 Pag . 47. 

86) - COUGIO DOS JESUlTAS. (Fotografia do antigo) Vol. 7.0 Pag . 
122 - 123. 

67) - COLONIA DE Ill.'ANHENGA: Notícia d e -sua inauguração. Vol.10.º 
Pa~. 20. . 

88) - COLONIA DE IT ANHENG!A. (-Discurso do dr. Pf!dro F ontes na 
inauguração da). Vol. 10.0 Pa~ . 22. 
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89) - COLONISAÇAO <NOSSA) D)scurso do dr . Antonio Athayde . Vol. 
5.0 Pag . 30. 

90) - COLONISAÇAO e Reoolonlsaçio do Brasil e as idéas de Alberto 
T orr1?S. Conferência do dr. Arquim:mo Mat tos, Vol. 9.0 Pag. 96 . 

91> - COMEMORAÇOES do 4. • centená rio de nossa cclonisação. Con­
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Jon tzaçiio d .., .Espírito Santo, Vol. 9.0 Pag. 63. 

97> - CONTRIBUIÇAO : URJIDICA ao ProgressJsmo Capichaba. Discurso 
do dr . M. P . B i:rreto Filho. Vól. I0.0 Pag. 157 . 

98) - CONTRIBUIÇAO DOS 1\IUNIC1PIOS. Primeiras manifestações 
republ!canas. Vol. 12.0 Pag. 24v. 

99) - CON,'ENTO DOS JESUITAS CFotograUa. do antigo) Vol. 7.0 Pag. 
138 - 139 . 

100) - CONVENTO DE SAO FRANCISCO. CFotograffa do antigo) Vol . 
7.o Pag. 154 - lti5 . 

101 ) - C0NVE1'•ro DE SAO FRANCISCO. CFologra.ffa do) . Vol. 9.0 Pag 
82 - 83 . 

1:02 - CONVENTO IM PENHA. <F otografia do) Vol. 7.0 Pag. 186 - 187 . 
103) - CONVENTO DA PENHA. Portão que lhe dá acésso. (Fotografia 

do) Vol. 9.0 Pag. 66 - 67 . 
104) - CULTO PúBLICO. Glorificação de D-Om!ngos Martins. D 'scurso 

do dr. Antonfo Frnncisco de Atbayde . Vol. l.º Pag. 21. 

1· 

-D-... 
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V-01. 8.0 ?ag. 18 - 19. · . 
240) - FOTOGRAFíA de alunas da Escóla Normal r-m visita ao Instituto. 

Vol. a.e• Pag. 34 - 35. 
2U) - FOTOGRAFtA d!! Praça Pedro Palácios. V~l. 8.0 Pag, 60 - 61. 
242) - FOTOGRAFtA da Igreja de Queimados. Vol. s.0 Pag, 66 - 6'1, 

• 
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243) - FOTOGRAFtA de Escotelrcs e B'andeirnnt·s espírito sanlT:'nses em 
parada pela Oldadr. Vol. 8.0 Pag. 82 - 83 . 

244> - FOTOGRAFtA do Altar-mor da Igreja de Novn-Almelda.. Vol. 8.o 
Pag. 114 - 115. 

245) - FO'l10GRAFíA de um Lncho da Rua de Comérc!o. Vol. 8.º Pag . 
. 130 - 131. 

246) - FOTOGRAF1A do Major João Punaro Bley. Vol. 7.º Pag . 1. 
247) - FOTOGRIAFtA do Dr. Antonio Atbayde. Vol. 7.0 Pag. 18 - 19. 
248) - FOTOGitA.FlA do M:.numcr.1to erigido a Anchiêtn em Ben~v;mte 

V ol. 7.0 Pag. 34 - 35. 
249J - FOTOGRAF:tA do M~nume:1to indicativo do local em que est'­

verum os despójos do Padre Anchiêta, no Paláclc do Govêrno. Vol. 
7.0 Pag. 58 - 59. 

250) - FC/FOGRAF1A da Lápide funerária que ass!nála o túmulo cio Pa­
dre J osé de Anchlêta. Vol. 7o. Pag. 74 - 75. 

251) - FOTOGRAFfA da extinta MatTiz de s. Tlllago. Vol. 7.0 Pa.g. 90 91. 
252) - FO'l10iGRAF1A do antigo Ccléglo dos Jesuitas, transformado' de­

p. ls 1.m Palácio do l:rovêrno. Vol. 7.0 i>ag. 106 - 107. · 
253) - FOTOGRAFtA do Palácio do Govêmo após a refcrmn. Vol. 7." 

Pag. 122 - 123. 
254) - FOTOGRAFlA do nnt!go Convento dcs Jesuit'as ~m Nova Alm~lda. 

Vol. 7.0 P ag. 138 - 139. 
255) - FOTOGRiAF1A do anugc Convent-0 de S. F1'anclsco. Vol. 7.0 Pag. 

154 - 155 . 
256) - FOTOGRA.FtA da Sessão solêne do Inslituto em 14-10-933 em 

homE:nagem a D. Benedito de Souz.l. Vol. 7.o Pag. 170 - 171. 
257) - FOTOGRAFIA do Convento da Penha. Vol. 7.0 Pag. 186 - 187. 
258) - FOTOGRAFtA da vcU1a Igipja de Queimad<s. Vol. 7." .Pag. 

202 - 203. 
259) - FOTOGRAF.tA de Batuquelros e Conguistas no lnterlor do Estado. 

Vol. 7.0 Pag. 218 - 219. 
260) - FOTOGRAFtA de um trecho da Rua das Flores, depois Dlonls~o 

de Rezende, < nde existia. a casa onde naci"u Domingos Marti.ns. 
Vol. 7.0 Pag . 234 - 235. 

261) - FOTOGRAF1A de um trecho do Rio Itapemirlm vendo-se ao fundo 
o pico do lt.!blra. Vol. 7.o Pag. 250 - 251. 

262) - FOTOGRAFtA do Major Joã" Punaro Bley. Vol. 9.0 Pag. 2- 3. 
263} - FOTOGRAFtA do Dr. Anton.o Athnyde. Vol. 9.0 Pag. 18 - 19. 
26<U - FOTOGRAFíA da Igreja de Neva LJrnc.lda séde do Convento e 

Colégio d<s Jesuitas. Vol. 9." Pag. 50 - 51. 
265) - FOTOGRAF1A do ConvEnto da P enha e do Portão que llie dá. 

acésso. Vol. 9.0 Pag. 66 - 67. 
266) - FOTOGRAFIA do C~nvento de S. Francisct . Vol. 9.0 Pag. 82, 83. 
267) - F0'11(JIGRjA.FfA de um Lrecho da Cidade do Espírito-Santo. (Vila­

Velha). Vol. 9.o Pag. 98~ 99. 
268) - FO'l'OGRAFtA de vefüa Cadeira que se supõe Uvéss;'! pertencid.> 

a Anchiêta. Vol. 9.0 Pag. 114 - 115. 
269) - FOTOGRAFtA do Major J cão Punaro Bley . Vol. 10.0 Pag. 4 - 5. 
270) - FClFOGRAFtA do Dr. Antonio Athayde. Vol. 10.0 Pag. 12 - 13. 
271> - FOTOGRli\FtA do Dr. Arnulfo Matos. Vol. 10.0 Pag. 20 - 21. 
272) - FOTOGR.AFiA do i:>r. Heraclíto Pereira. Vol. 10.0 Png. 28 29. 
273) - FClrOGRAFiA do Prof. Elpidio Pimentel. Vol. 10.0 Png. 36 - 37. 
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274) - FOTOGRAríA de um flagrn.nte do baile l)?alisado no Paláci1:1 do 
Govêrno em comem:iação á. passagem do 4.o cent!'né.rio d:: povoa­
mento do sólo tspfrll:J· sant nse. Vol. 10.0 Pag. 52 - 53 . 

275) - FOTOGRAI?1A da. inc.ugura!lção da i.n Feira de Amostras desta 
cap!i:al,. Vol. 10.º Png. 76 _: 77. 

276) - FOTOGRAF1" da Missa c.unpal c:lebr.:.da no 1·ecindo da 1." Feira 
de Amosti·as de Vitória. V<tl. 10.0 Pag. 76 - 77. 

277l - FOTCGRAF1 \ do farque de Div .rsêes qu,. funcionou na l." .Feira 
· de Amci.tras de Vitór;•a. Vol. 10.0 Pag. 84 - 85. 

278) - FOTOGRAFlA do Stand d:i Jardim da lnfancia Erncsdna Pessôa 
na l." Feira de Amostras ,t:! Vitória. Vol. 10.o Pag. 84 - 85. 

279) - FOTOGRAF1A de um c.i.i:êcto da entrega de m<:dalhes aos cam­
peões do Clube Saldanha da Gama que tomaram parte na prova. 
E. E. U. U. d' Br.:s 1, em PaláC!o. Vcl. 10.º P!l~. 100. ~ 

2'0) - FOTOGRAFIA c11~ uspécto da grande pi:rãda escclar do dia· 23 de 
Maio de 1935. Vol. 10.0 Pag. 108 - 109. 

281 l - FOTOGRAFíA c11? um aspécto .~J concerto de vi· Jlno realisado no 
T~atr:> Glória pela senhorinha Aida Sá cm homenag'm ás come­
momções do 4.1) Q ntenário dt povo~.mento do sólo Espú·ito-San. 
tense. Vol. 10.0 Png. 124 - 125. 

282) - FOTOGRAF.lA d~ sessão solêne do Instituto Histórico no Teatro 
Glória em comem' ração A passagem do 4.0 cent-enário do povJa­
mento do sólo espírlto-santerur-. Vcl. 10.o Pag. 124 - 125. 

283> - FOTOGRAF1A de uma ftsta realisad.: no Clube Saldanha da Gama. 
Vol. 1.0 Pag. 140 - 141. 

284> - FOTOGRAI:fA de uma pnráda esportiva de remadores do Clube 
Salâanhll da Onmn. Vol. 10.0 Pag. 140 - 141. 

285> - FOTOGRAF1A da Missa Campal cdebrada em c: memoração ao 
4.0 C.mtcn.írlo do povoamento do sólo cspirito-.sant.~nse. V<l. 10.º 

Pag. 148 - 149. 
2f6) - F•O/fOGRAF.lA de flagrant:es da inauguração do Leprosário de 

Itanhenga em Mnlc• de 1935. Vol. 10.0 Pag. 164 - 165. 
287) - FOTOGRAFtA da grande fesLa realisa.da. ~ Vila-Velha em home. 

nag~m ao 4.o Centenário do povoamento do sólo espú·ito-santense, 
em Maio de 1935. Vol. 10.0 Pag. 180 - 181. 

288) - FOTOGRAFiA "do Marechru De~dóro e Flcrl9no. Vol. 12.º Pag 6. 
289) - FOTOGlM.FJA dos srs. Barão de Monjnrdlm ~ Afonso Cláudio. 

Vol. 12.0 Pag. 11. 
290> - FOTO GRAFiA r.~produzindo a primeira página d(> "A Tribuna", 

jornal republicano publicado em Benevente pele dr. José Horáclo 
Cesta, C::sde F vereiro de 1889. Vol. 12.º Pag. 16. 

291> - FOTOGRAF1A do dr. Antonio Agulrre. VoJ. 12.º Pag. 21. 
292> - FCITOGRAF!o..\ de Tiradentes, D.míng::s Martins, B:irnardo Berta 

Amtéro de Almeida e dr. Joaquim Amor!m. Vol. 12.9 Pag . 30. 
293) - FOTOGRAFtA de pampos Sobrinho e de um grupo de republica­

nos ond·"' se vê: - A!: nso Cláudio, Coelho Lisbôa., Guilherme 
Schwa1:tz. H~ráclo Oom ·s de Oliveira e Sizenando Matos Bour­
guigncn. Vol. 12.0 Pag. 38. 

294l - FOTOGRAFtA do Farmaceutioo J rão Aguirre. Vol. 12.º Pag. 43. 
295) - FOTOGRAFtA do Prof. Amanclo Pereira e Joaquim Lyrio. Vol. 

12.º Pag. 48. 
296) - FOTOGRAF1A do Visconde de Mnuà, Vcl. 12.0 Pag. 59. 
297> - FOTOGRAFtA dos arcEb!spos. D. Helvéclc e D. Manoel Gomes 

de Ol!v•ira. Vol. 13.0 P ari. 2 - 3. 
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298) - FOTOGRAFtA do Busto de Anchiêta e de uma página do procésso 
de beatüicação do mesmo. Vol. 13.o Pag. 8 - 9. 

299) - FO.TOGRAFtA do Padre Anchiêt-a. e da Céla t?m que viveu na 
Cidade de Bertevente. Vel. l.º P ag. ' 16 - 17. 

300) - FOTOGRAFíA do altar mor da Capéla da primitiva aldel&. dos 
Santos Reis Magos fundado pelos Jesultas, na atual V.la dH N~V'a­
Almeida. Vol. 13.0 Pag. 24 - 25. 

301> - F ClrOGRAFíA da Fonte constrwda pelos Jesuitas r,m Nova-Al­
meida e da senh< ra Maria Mat-os de Oliveira. Vol. 13.º Pag. 52 - 53. 

302) - FOTOGRAFtA da lápide existente em uma dependência de Palá­
cio, assinalando o !ceai ondt? Anch:eta foi sepultado na capéla de 
S. Tiago, d€moUda Em 1912 e do monumento de Anch1êta em Be­
n evente. Vol. 13.0 Pag. 68 - 69. 

303) - FOTOGRAFIA de um g1 upo tii-ado p:>r occs:ão do des•mbarque 
dos Romeiros nesta Capital ~m 19-9-940. Vol. 13.0 Pag. 92 - 93. 

30.> - FOTOGRAFtA do Te Deum celebrado na Cat~dral de Vitória com 
assis tência. dos Romeiros que se destinavam a. Anchiêta . Vol. 13.o 
Pag. 108 - 109. , 

305) - FO'l'OG.RAFiA de Domingos Martins. Vcl. 14.º Pag. 18 - 19. 
806l - F OTOGR(.\.FíA de um trecho da rua )'1 dei.-aparecida denominada 

Domingos Martins. Vol. 14.º Pag 18 - 19. 
307) - FOTOGRAFilA de Campos Sales. Vol. 14.º Pag. 30 - 31. 
308) - FOTOGRAFIA da vlsitn dos oficiais Ltncoln Caldas Benjamim A. 

Albuquerque Cavulc-anu e José Castéle: Branco do 'serviço Militar 
Geográfico do Exército ao Instituto Histórico. Vol. 14.º Png 30 - 31. 

301}) - FOTOGRAFtA de um aspécto da sessão solêne de pósse da Din.'! ­
taia do tust!tuto para o Piênio 941- 943. Vol. 14.0 Pag. 34 - 35. 

310) - FOTOGRAFtA do Penedo á. entrada da. no.ssa bala. Vol. 14.o Pag. 
52 - 53. 

311) - FOTOGRAFtA d,'.l vélho argolão cravado na rocha do Pl'nedo e 
que servia paru. suster as c.:orrentes que trancavam a entrada d~ 
nosso pato. Vol. 14.0 Pag. 52 - 53. 

312) - FOTOGR AFtA do Papa Leão XIII. Vol. 14.0 Pag. 54 - 55. 
313) - F Ofl'OGRAFtA do dr. Arquimlmo -Matos. Vol. 14.0 Pag. 62 - 63. 
314) - FOTOGRAFtA do dr. Eurico Borges de Aguiar. Vol. 14.º Pag. 62 63. 
315) - FOTOGRAFtA do d1-. Antonio Arauj~ Aguirre. Vol. N .° Fag. 6'.,, 63. 

3161 - FOTOGRAFIA do dr. J :ão Lordelo do.s Santos Scuzr...' Vol. 14.0 Pag. 
62 - 63. 

317) - FUNCAÇAO DE QAXiAS. Ar,!.go de O:êlho Cintra. Vol. 8.o Pag. 136. 

318) - FUNDAÇA.O DO INSTITUTO. (Ata da sessão de) Vol. 1.0 Pag. 3. 

- G -

319Y - GtNESE DO C AFf: CAP ITAN1!A (A) Estudo do dr. Antonio Fran­
cisco de Athayde. Vol. 10.0 Pag. 180. 

320) - GOTI:RNOS DO ESP1RITO SANI'O. Estudo do dr. Frt.nc!Sco 
Eugenlo de Assis. Vol. 12.0 Pag. 51. 

• 321) - GRU TA PEDRO PALACIOS <F otografia da>. Vol. 4.0 Pag. 18, 19. 
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322) - HISTóRM D\A REVOLUÇÃO DE 1817. (A) Artigo do dr. Marci'!io 
· 'Ij:ixeira de Lacerda. Vol. 1.0 Pag. 25. 

323) ._ HISTÓRIA JJA REVOLUÇAO DE 181'1. c cmentários jJ anotações de 
Oliveira Lima . Vol. l." Pag. 28. 

324) - WSTóRIA REGIONAL Artigo sôbre politica interna dt} Br&.s!l. Dr. 
Oswaldo Poggi. y , l. 8.0 Pag. 33. 

325) - MSTóRIA DA P OLíTICA ES'I1AD.UAL Estudo do dr. Francisco 
Eugênio d~ Assis. Vol. 10.<> P ag. 148. 

326) - HOMENAGEM AO ESPíRtTO SAN'DO. Discurso do sr. •Alberto de 
Oliveira santcs ao entregar á. Cidade o monum'.?nto (obelisco 
que mandou Jpvantar á Praça 8, destb. Capital em comemoração á 
p•assagem do 4~º Centenário do povoamento de sólo espírito san. 
tense . Vol. 10.o Pag. 189. · 

327) - HISTóRIA DO CONrESTiADO Estudo do dr Antonio Franci.Sco 
de Athayde. Vol. 14.0 Pag. 3. 

328) - HOMENS E COUSAS DO ESPíRITO S:t.NTO Estude do Prof., A­
mancio Pereira. Vol. 11."' Pag . 155 . 

-I-

329) - IDl::A DE REPúBLICA NO BRASIL (A) Discurso do dr. Nels-0n 
Abel de Almeida no cincoentenário da proclamação da Rj~pública. 

Vol. 12.0 Pag. 61. 
330) - IDEAL DOS ANDRADAS { 0 ) Estudo do sr. FranciSco Rufino. 

Vol. 3.0 Pag. 27. 
331) -- IGREJJA DE QUEllMADQS (Fotogmfía da) Vol. 8.0 Pag. 66 - 67. 
332) - IGREJA DE NOVA-ALM:EIDtA. (F~ tografí;; do altar-mor da) Vol. 

8.o Pag. 114 - 115. 
333) - IGREJA D~ QUEIMADOS (Fotografia da vélha). Vol. 7.0 Pag 

202 - 203. 
334) - IGREJA DE NOVA-AD\IEIDA (Fotografía da). Vol. 9.0 Pag. 50, 51. 

335) - IGREJ\AS ANTIGAS DO BRASIL. Estudo do dr. Mário Mélo. 
Vol. 9.0 Pa.g. 60. 

336) -ILHA DA 'rRINDADE. (A) Estudo de Cândidc Cos~a escrito Em 1894. 
Vol. 7.0 Pag. 201. 

337) - IMPERATRIZ (A) Sonêto de D. Pedro 2. Vol. 4.0 Pag. 50. 

338) - IMPERIAL MARINHEIRO . Artigo do sr. Joaquim de Castro. Vol. 
11.0 Pag . 125. 

339> -... IMPERIAL MlAR~IRO. (Nauf~agio do Crnzador). Dr. Clcdoaldo 
Falcão. Vol. 11.º Pag . 121. 

340) - IMPERIAL MARINHEIRO (Descdção do ·nnu!raglo do ·naVi0-05• 
cóla.) Artigo do sr. Joaquim de Castro. Vol. 11.c Png. 125 . . ' 

341) - IMPERIAL MARINHEIRO e o hero!smo do Cabõclo B~rnardo. 

Naufrágio do). '\Artigo do sr. Jcsé Cândido. Vol. 11.º Pag. 130. 
342) - IMPRENSA DO .ESPiRITO SANTO. CA) História da Imprensa no 

Estado por ordpm cronológica.. TrabalhO do Prc f. Heraclito Aman. 
cio Pereira. Vol. 3.0 Pag. 28. Vol. 4.o Pag. 22 , Vol. 5.0 P ag. 14. 
Vol. 6.0 Pag. 107. 

• 
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343) - IND EPENDiõ:NCIA NA CAPITANtA D O ESP1Rnro SANTO . CA) 
Artigo do dr. Mário Aristides Fre·re. V~ 1. 9." Pag. 51. 

3441 - I NDIOS D O RFC·-DOC~. Cartas do ,engenheiro Antonio Es.igarrl­
.bia, o!lclal do Exército, ao Prof. Elpídlo Pimentel sõbre os Indios 
ainda cxistent'es nuquéla rcgiãr. Vol. 7 .0 Pag. 12. 

345) - lNDlOS NO E SP iRITO SA~"TO. Relatório do InspY.or dr. Anto­
nio Estfgarribia. Vol. 7.0 Pag. 20. 

346) - INSTITUTO HlSTóRICO. Conferência do dez. Carlos Xaviér inl. 
ciando a série comemorativa da passagem do 4.o Cenlenáric- da 
colonisação do Espírito Sant'O. Vol. 9.0 Pag. 63. 

- J-

347) - JERONil\10 i'tlO"NTEm O. Notícia sõbre seu falec'mento. V<l 7.0 

Pag. 234. 
348) - J ESU1TAS NO ESPíRITO SANTO. Notícia ei;ctr!Úda do Diáric· da 

Manhã. Vol. 8.~ Pag. 130. 
349) - JORGE BERTOLASSO ST1::LA <Rev> Notlctn da redação. Vol. 7.0 

Pag. 89. 
350) - JORGE BAHLIS (Prof.) Estudo do Prof. Dr. Alm~tda . C~ usin. 

Vai. 7.0 Pag. 171. 
351) - JOSÉ DE ANCHrf:TA <Elegia d,~). Artig= do dr. Crlstlnno Fraga. 

Vol. 8.o Fag. J9. 
352) - JOSt DE ANCHU::TA CVcneravel). Artigo do dr. Al'nso Fernan­

des de Olivelrn. Vo1. 8.0 Pag. 102. 
353) - JOSÉ CANDIDO DE VASCO<NCELLOS. Artigo do dr. Mário Aris­

tides Freire. Vol. 7." Pag. 143. 
354) - JUS'Jl~\S H Ol\ll<;NAGENS. Notícia sôbre o projéto do dEput\1do 

Wanderley Pinhc:, da Bafa, prestando várias homenagi~ns a D . P e­
dro 2.0 pela passagem do primeiro centenário de seu nascimento. 
Vol. 4.0 Pag. 51. 

- L -

355> - LAP~E l<'~'ERARIA DE JOS!:: DE ANCHI~TA. (FotogP'lfía da> 
Vol. 7.0 P.ag. 74. 

356) - LARDE DE VENTURL'\11 (Conferêno:a da srnl1ora) Vol. 7.o Pag. 
12'.J. 

357> - LEI N.0 1925 de 26-11-1916. Aut-0rlsou o Govêrno do Estndo a man­
dar esculpir, em bronze, o busto de Doming· s M!lrtlns. Vol. l.º 
Pag. 42. 

358) - LEPROSARIO D E I TANRENGA CFot<>gr<>ffa de flagrantes da inau­
guração do) Vcl. 10.0 Pag. 164. 

359) - Lil\llTES ENr RE O f'STADO DO ESP tRITO SANTO E 1\Il(N!AS. 
~tud~ do dr. Anto)lio de Araujo Agulrre. Vol. 3.0 Pag. 7 e 45. 

860) - LlMITES ENTRE BAtA E ESP1RIT O SANTO. Noticia da as:1lna-
tura do convênio. Vol. 5.0 Pag. 172. • 

361> - LINGUA INDtGEI\lA (Um Dicicnár'o inédito da) Comunicação do 
sr. Fellx Pachecc:. Vol. 8.o P:ig. 22. 

362) - LISTA ALFABt TICA DOS SóCIOS DO INSTITUTO. Vol. 14.0 

Pag. 7~ • 
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363) - LOCAL EM QUE ESTIVERAM OS DESPóJOS DO PADRE AN­
CHUJfA. (Fot'Ogrufía do). Vol. 7.0 Pi>g. 58 .. 

364) - LOREN RENO (Prof) Discurso de pósse no Instituto. Vol 5.0 Pag. 
140. 

-M-

365) - MANGAL DA SAN'JlA CASA (0) Texto de uma certidão extmída 
pd;: T&.belião público Fernando José de Araujo dos autos de comi. 
nação de pena, do ano de 1819 . . Vol. 14. Pag. 70. . 

366) - l\1ANG'AL DO CAMPINHO (Certidão da pósse judicial do). Vol. 8.0 

Pag. 142. 
367) - MAl"lllFESTAQAO OíVICA Notícia sôbre a discussão, no Congrésso 

Legislativo, de projéto de l'!i que muda o nome d11 Cidade de Anchiê­
ta pará. a de B':nevente. Discurso do d:~putado Antonio Athayde 
contra. Vol. 7.0 Pag. 164. 

368) - l\'.IARQUEZ DE AWACATY CQuero éra o). Artigo de Euzébio de 
Souza. V'1. 3.o Pag. 46. 

369) - MA'l'ItIZ DE S. THIAGO CFot-cgl'afía da extinta). Vol. 7.0 Pag. 
74 - 75. 

370) - MEMóRlA SôBRE A FUNDA•ÇAO DE RERITIGBA. Padre Pires 
Martins . Vol. 13 Pag. 37. 

371) - MEMORIAL sôbre a questão de limitps do Espírito Santo. Vol. 7.0 

Pag . 145. 
372) - MEMóRIAS Notícia histórica e Estatística da Capitania do Espírito 

Santó. Euclides Fausto de Souza.. Vcl. 7 .0 Pag. 97. 
373) - l\1EMóRJ,AS DE UM OAPICHABA. Nota de Elpídio Pimentel. Vol. 

7.0 Pag. 269. 
374) - MONARQUIA A REPúBLICA (Da) Artigo do d1·. João L~ rdello. 

Vol. 12.o Pag. 50. 
375) - l\,IONUMENTO AO PADRE JOSÉ DE ANCHmTA CF'otografía. do). 

Vol. 4.0 Pag. 26 - 27. 
376) - MONUMENTO AO PADRE .TOIS)I; DE ANOHll:TA íF( tografía do). 

Vol. 6.0 - Pag. 98 - 99. 
377) - MUSEU, ARQUIVO E BIBL'IOTJWA do Instituto. Nota. de Adolfo 

Fraga.. Vol. 4.0 Pag. 32. 
378) - MUSEU ES'l;ADUAL. Texto do Decréto que o instituiu e o localisou. 

Vol. 7.0 Pag. 76. 

-N-

379) - NAUFR.AGI!O DO L'\!PERIAL MARINHEIRO. Notícia do fáto dada 
wloa imprensa. Vol. 11.º Pag. 136. 

380) - NOSSAS ANTIGUIDADES. Artigl?"! de Adolfo Fernandes R. de Oli­
VEira. VcL 7.<> Pag. 67. 

381) - NOSSOS PRóXIMOS Nú1!'(EROS DE REVISTA.Nota da Redação 
sôbr~ a edição da Revista do Instituto comemorativa do 4.° Cenm- • 
nário de nascimento de José de Anchiêt'il e do povoamento do sólo 
espírito santense. Vol 7.0 Pag. 271. • 

382) - NOTtcIA GEOGRAFtCA DO ESTADO. Dr. Luiz Der1enzi. Vd. 11.'' 
Pag. 79, 
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383) - NOVA DIRETOR1A DO INSTI\TUTO (A) Biên:o 1935 - 1937. Vol. 
10." Pag. 216 .. 

384) - NúNOIO APOSTóLICO. Noticia. VCI. 13 . Pag. 76. 

-0-

385) - OBELISCO. Monum1mto oferfcido á Cidade pela familia OJivr1ra 
Santos. Discurso do si'. Alberto de 011\•c'ra Santos. Vol. 10." Pag. 169. 
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456) - RELATóRIO DA VIDA DO INST!ITUTO no período de 1921 a 
1925, apresenta<io p~lo Presidente Arqulmimo MQtos. Vol. 5."' Pag. 
91. 
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F) - Fernando Duarte Rabello - Francisco Climaco Feu Roza 
- Francisco Eugênio de Assis - Francisco Ge11e1"oso da Fonseca. 

li) - Heráclito Amancio Pereira. 

J) - Jair Etienne Dessaune - João Bastos Bernardo Vieira -
João Ma·noel de Carvalho - João Milton Varejão - Jones dos Santos 
Neves - José de Barros Wanderley - José Sette - Josías Batista Mar­
tins Soares ....... Juvenal Franêisco Pere ra Ramos. 

L) - Lu'.z Claudio de Freitas Roza - Luiz Scortegagna (D.) -
Luiz Malizeck. 

M) - Manoel Moreira Camargo - Manoel Lopes Pimenta ·- Ma­
noel X. Pais Barreto Filho - Marcondes Alves e.e Souza Júnior -
Mário Aristides Freire - Mario Serrano - Moysés de Medeiros Acioly. 

N> - Nelsón Abel de Almeida. 
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OJ - Olyntho Couto de Aguirre - Osvaldo Cruz Guimarães. 

P) - Plaridino Passos 

T) - Theof1lo Costa 

V) - Vicente d~ .Gil-:a Loureiro. 

W> - Wlademiro da Silva Santos. 

Correspondentes 

Al - Abner Mourão - Adílio Toste3 Malta - Afonso Correia Ly­
rto - Afonrn d.e Escragnolle Dória - Afranio Peixoto - Agenor de 
Roure - Agustin Vent.uriui - Alal'Íco de Freitas - Alberto C. Couto 
Fernandes - Alcides Célsv Ramos Jubê - Alcino Guanabára Filho -
Alonso Fernandes de Ollveira - A.?r .. ilcar Sa1gado dos Snntos - Ani­
bal Falcão Lima - Antonio Alvares Lôbo - Antonio Batista Pereira 
- Antonio Carlos Simoens da Sllva - Ant.onio Néves de Mélo - Ar­
mandr:> de Mat.t.os - Arlsteu Borges de Aguiar - Arlsteu Portugal Né­
ves - Armando Manoel de Lemos de Mattos - Arnoldo Medeiros da 
Fonseca - Atílio Vivac · a - Augusto Barata. 

B> - Benjamim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti - Bene­
dito Alves de Souza CD. 1 - Bernardino Jose de Souza - , Bruno Lóbo. 

C - Camilo Loureiro Bento Júnior - Candido Mariano dia Silva 
Rondon - Carlos Delgado de Carvalho - Cai-los Mesquita - Carlos 
Xaviér Pais Barreto - Celso EL?idio da Roza Bomfim - Claudionor 
Ribeiro - Clóvis Bevilacqua - Coriolano de Medeiros. 

E) - Elías. To~nazzi Podestá - Elpidio Pimentel - Emantial <Ma­
nuel) Gomes de Oliveira (D.> - Epifânio da Fonseca Dória Menezes 
- Eugênio Néves Cunha. 

Fl - Flávio Marajá - Florentino Avídi:>s - Francisco Gonçalves 
- Fernando de Abreu. 

Gl - Gago Coutinho - Gelmires Reis - Guilherme Auler. 

H> - Heitor Munlz - Helvécio Gomes de Oliveira (D.l - Hen­
rique Augusto Wanderley - Henrique Boiteux - Henrique Novais -
Herculano Assunção - Hercules Penna - Hermêto Lima - ltonório 
de Souza Silvestre. 

1 

J) - Jau· Tovar - J. J. Bernardes Sobrinho -- João Candido 
Maia - João Calmon Aduet - João Luiz Bastos Varéla - João Maia 
- João Matísta de .Mélo e Souza - Jorge Bahlis - Jorge Bortolasso 
Stéla - José Antonio Lopes Ribeiro - Jose Bernardino Alves Júnior 
- José Bueno de Ollveh-a Azevedo Filho - José Coêlho de Almeldra 
Cousin - José Fontes Castélo Branco - José de Frelta& Bastos -
José Pacheco Dantas . 

L) - Lardê de Venturini - Leopoldo Bettiol - Levino Fanzeres 
- Lincoln de Carvalho Caldas - Lindolfo Xaviér - Lucas Alexandre 
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Boiteux - Luiz Pedro Barboza - Luiz Fraga - Luiz de Freitas Cas­
tro - Luiz Serafim. Derenzi. 

M) - Manoel dos Santos Néves - Manoel Monjardiim - Marcí­
lio Teixeira de Lacerda - Mário Bouchardet - Mário . C. do Rego 
Monteiro - Mãrio de Sanctis - Mário Vasconcélos de Veiga Cabral 
- Martins de Oliveira - Meroveu Cardoso - Mirabeau da Rocha 
Pimentel. 

N> - Nelson Coelho de Senna - Nicolau Duarte Silva - NUo de 
Freitas Bruzzi. 

O> - Osvaldo Albuquerque - Osvaldo Coêlho ~ll Oliveira - Os­
valdo Poggi de Figueiredo - Otávio José de Mendonça. 

Pl - Paulo Américo de ArgoUo Silvado - Pedro Célso ~ Pedro 
Fontes. 

Sl - Sebastião Banozo Nunes - Sezeh'edo García de Rezende 
- Sílvio Fróis cJ.e Abreu. 

T) - Tancredo de Barros Paiva - Teofilo Feu de carvalho -
Theo-Filho <Teotonio de L!lcerda Freire Filho> - Thiers Fleming -
Tristão de Ara ripe. 

Ul - Ubaldo Ramalhete Mala - Ulysses ,\'!enegal. 

VJ - Virgílio A '. Correia Filho - Vicente do Rego Themudo Léssa. 

W> - Walter de Morais Siqueira - Walter Sócrates do Na.sciw..en-
to - Walter Speldinge - Weakers Sócrates do Nascimento. 

Falecidos 

A) - Ad·hemar Grijó - Adhemar Pinto de Araújo - Adolfo Fra­
ga - Adolfo Mário de Oliveira - Afonso Célso de Assis Figueiredo -
A!ons" Cláudio de Freitas Roza - Alziro Viana - Amancio Pinto Pe­
reira - Anésio Augusto de Carvalho Serrano - Antonio Aunôn Sier­
ra - Antonio Araujo Aguine - Antonio Ferreira Coêlho - Antonio 
Gomes Aguirre - Antonio Martins de Azevedo Pimentel - .Arabélo 
Lellis Horta - Argeu Monjardim - Aristides Brasiliano de Barcéllos 
Freire - Aristóteles da Sllva &antos - Arquimlmo Mal'ti'ns óe Mattos 
- Arthur Antunes Barbosa Brandão. 

B> - Benjamim F. Ramlz Galvão - Bernardino cli:e Souza Mon­
teiro. 

C) - Candido Costa - Carlos Gomes de Sá - Carlos Gonçalves 
- Cassiano Cardoso Castélo - Cristiano Vieira de Andrade - Cyrillo 
Tovar Filho. 

D) - Deocleciano Nunes de Oliveira . 

El - ~pídio Bôa-Morte - Elysio de Carvalho - Eurico Borges 
ele Aguiar - Euzéblo Nery Alves de Souza. 
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F) - F. J. d.e Oliveira Viana - Francisco de Carvalho Lima Jú­
nior - Francisco de Paula Mendes Wanderley - Francieco Rodngues 
da Fraga Loureiro - Francisco da Silva Rufino - Franci~co Martins 
dos Santos. 

G) - Guilherme Studart - Gustavo Hasselmann. 

H> - Henrique Coêlho Néto - Henrique O'Reilly de Souza. 

J ) - João Cláudio Carneiro Campêlo - João Aguirre - João 
Alcides Bezerra Cav.alranti - João Lordelo dos Santos Souza - João 
Pandiá Calogeras -i João Barbosa Rodrigues Júnior - João Batista 
Correia. Nery <D.) - Jonas Melra Bezerra Montenegro - José Ar­
thu1· Boiteux - José Dias da Cunha - José María Moreira Guimarães 
- José Tavãres Bastos - José Xavier Carvalho de Mendonça. 

L) - Levino de Holanda Chacon - Loten Marion Reno - Lou­
renço de Morais Ft'eitas "3arbosa - Luiz Adolfo Thiers Veloso - Luiz 
Jouffroy. 

M) - Manoel Cícero Peregrino - A..anoel de Oliveira Lima 
Manoel Bomfim - Mário Imperial - Moacyr Monteiro Avidos. 

N> - Nino Arri..âncio Pereira. 

O) - Oscar Farias Santos - Otávio Alves áe Araujo - OSv:tldo 
Monteiro. 

P) - Pedro Gastão de Orleans e Bragança . 

~> - Raymunoo Thomé Bezerra - Rocha Pombo . 

S) - Solidônio Atico Leite - Sá Viana - Sebastião P. de Sá 
Sotto-Mayor - Sacadura Cabral. 

T) - Targino Néves - Teofilo Paulino da Silveira - Theodoro 
Sampaio - Tristão de Alencar Ara ripe. 

;: . 

WJ - Wlademiro Fradesso da Silveira. 

Secretaria Geral do Institt:lo Histórico, cm 23 - Março - 1944. 

Eztrípedes Queiroz do Valle 

Secretário Geral. 
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